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I Novas Ideas em Abat-jours 
TVo conjuncto õríistico de Salõ o 

Abat-jour fem uma parfe imporíaníis- 
sima.  completando,  quando bem esco- 
lhido, a harmonia de es/ylo que marca 
o quarto moderno.   Temos uma enorme 

variedade de formas e dese- 
nhos originaes. podendo o cli- 
ente escolher os tecidos pró- 
prios e mandar fazer a seu 
gosto.  

Almofadas 

A almofada deve quando possível, 
combinar com o Abat-jour ,e o nosso 
grande sorHmento destes artigos facilita 
muito a escolha. 

DESENHOS NOVOS » 

PREÇOS KASOAVEIS. 

Mappin Stores ."«"iiííJ.^ PI 
BBirr"  - 
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L nderwood 
/lo.ss/jfm Iodos os rtprr/eit^í)!! 
incnlit- moilrrnos que ron/n 
mam * sun suprem/tciõ intui: 
leslovel sohre tis (lenutis nm 
chinas   de   escrevei 

^)f\'S      /)AL   / ) / (^)LJ KAI^H OS        ■'"'ls   'ír  comprardes  umd   nv i hina  i/r  esrrrvrr    tievet.- 
 ía/er  um  (on/ronfet rntrr  'UMDEkWOOD   r   qual^ur' 
ni/fm   o/ícrctfdfi  ou  prelctnJ.íJn    re^uliõndu   deslr   con/rouín   com   íerletn    n    plena   convicção   tia  fuprrtf 
njrtdc   (ia   mrich'fi-i    ' l_'\ l>fzH \\ C'00- vendemos    em    pre*lti\òe*    mens^es    suaves    e    ficceilrinin<   * n: 
/r.ir-i    mtích'"a\    usadas      i tt/nn    paganien/o    parcial,   a^sim    tomo    lentos    o^ncina     admiratt-lmenle     tn-ni 
montada  pet-f   alíender  ,í   nos^a   numeiosa   fre^u/a 

Únicos Agentes Paul J. Chnstoph Company 
RUA.    QOIINJTH^O   BOCAVUJVA   rsj     ^. A Tel^phone 1701 I 

RodovalHo Postal n. 215 



Casa Stolze 
|MPORTAçAO direcia de «Higos photo- 

graphicos e productos chimicos. Novís- 
simo sorlimenlo de opparelhos para ama- 
dores e profissionaes. Nesta Casa encon- 
trarão os srs. amadores um laboratório bem 
montado para a revelação dos negativos e 
impressão de copias Serviço rápido e 
perfeito. As copias e negativos são restilui- 
dos aos freguezes em elegantes carteirinhas, 
dentro das quaes se encontram instrucções 
e conselhos indispensáveis para o aperfei- 
çoamento da arte. As encommendas do in- 
terior são aviadas com o máximo escrúpulo 
c expedidas com, toda a presteza. 

RUA DIREITA. 14 ■ C4IX\ POSTAL 
 106   

INSTANTÂNEO oblido com KODAK 3 - A lenle commum. 
G. Jordão 
TELEPHONE No. 1826 (CENTRAL) 

l-íl 
Rua  Quintino Bocarova N. 32 

Ordem das «tracçoes 
em AGOSTO- 1917. 

Extracçíe; íi Terças e Sex- 
tas-feiras sob a flscaUsaçâo do 
Governo do Estado. 

780 
790 
791 
792 
793 
79+ 
795 
796 
797 

3 
7 
10 
14 
17 
21 
24 
2» 
31 

MEZ 

de Agosto 

DIA 

S xto- 
Terço- 
Sexta. 
Terça- 
Srxta- 
Terçn. 
Sexta. 
Tt-rça- 
Sext-i- 

ferra 
■feira 
feira 
feira 
fe'ra 
feira 
feira 
feira 
f»irã 

Prêmio maior 

20:000$0OJ 
20:0005000 
50:0005000 
20:0005000 
J0:000$000 
20:0005000 
20:0005000 
13 000Í000 
20:000$000 

Preço do 
bilhrtr 

I$800 
15800 
4$300 
158» O 
45300 
15800 
15800 
15000 
IS800 

Os pedidos do inferior, acompanhados da respe- 
ctiva imptrtancia e mais a quantia necessária para o 
porte do correio- devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abre» kC. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177 — S. Paulo. 

Carlos Monteiro fioimaries — Vale Quem Tem — 
Rua Direito. 4 — Caixa.  167 — S.   Paulo. 

J. Azeredo 4 C, — Casa  Dolivaes — Rua Direi- 
ta.   10 — Caixa. 26 — S.  Paulo. 

Amaacio Rodrifaes dos Santas k C. — Praça   An- 
tônio Prado. 3 — Caixa.   166 — 5.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua  Barão de Jaguara.   13 — 
Caixa. 71   — Camoinas. 

CAFÉ/ PARAVENT1 
O mola ceaxKaelde • wtrmlmrtAo. » Paro 
•   hjrtfsanico.   • S*wiço   m  demieilto. 

Roa Libero Badaró N. 56 : Telephone. 1940 

lüji II Mi M M POí 
M. T. PINTO PEREIRA 

A*  VKNOA.  MA 

Livraria Teixeira 
16.   RM»  d*  SSo Jo4o. !« —- »»o F*«I* 



Pétrole Hahm 
'Para < 

Os Oabellos 

j  Antiseptiei 
ANTI-PELUCUUU) 

SOBERAHA 
Contra o quída 
Ò09 f abril o» 

>•   CAKUO 

E. HAMEL 
%f0 PR«A0 

í OÇÁO para os cabel- 
los anliseplica.  forti- 

ficanle   c   regeneradora. 

UN1CÀ QUE IMPE- 
DE A QUEDA DOS 
CABELL05.  

INDISPENSÁVEL 
E ÚTIL PAKA TODA 

A GENTE.  

Senhoras > Homens e Crianças 
Para Limpeza, Aformoseamcnto. Conserva- 
ção t Desenvolvimento da Cabelleira. 

DESDE ha muilo que se conhecia na Ame- 
rica, nns districlns do Petróleo, a acção 

parlicular desle liquido sobre o couro cabel- 
ludo: todos os operários são ahi dotados 
duma abundante cabelleira. que elles devem, 
conforme o demonstraram numerosas experiên- 
cias feitas por distinetos dermatologos ameri- 
canos,  ao contacto do  Petróleo. 

Mas foi cgualmente reconhecido que o 
uso freqüente do Petróleo natural, mesmo 
muilo rectificado. tinha o inconveniente de irri- 
tar o couro cabelludo. efTeito proveniente d uma 
parte extractiva resinosa. de que era muito 
difficii  libertal-o completamente. 

O conhecido cabelleireiro rhimico E. 
Hi\MILl^ após laboriosos ensaios desco- 
briu um processo de pur ficação por meio do 
qual obteve um produeto absolutamente neutro, 
que não irrita o couro cabelludo e possue no 
mais alto grão as propriedades antisepticas c 
regeneradoras do Pelioleo natural. 

Adresse: EMÍLIO HAMEL 
Praça c/a Republica. /09-4 

Tçleph.   2629 (Centrei) 

O perigo de acidez  no 
s== ESTÔMAGO == 
CONSELHOS SENSATOS DE UM 
BB ESPECIALISTA DISTiNCTO = 

ESTÔMAGOS "ácidos, sío perigosos porque o 
o ácido irrita c inflomnia a membrana delicada 
do estômago, entorpecendo e impedindo mesmo a 

conveniente acção deste, acarretando nove décimas 
parles dos males de estômago que afligem a humani- 
d >de. Medicamentos e tratamentos médicos íão impro- 
Gcuos em casos semelhanles. por isso aue deixam per- 
durar a cansa do mal, que é o ácido no estômago, 
com os mc-.m"S perigos de sempre. O ácido trm que 
Ser neulralisado; é preciso prevenir a sua lormnção e 
o melhor meio para isso rnn<eguir-se é tomar meia 
colhennha de ' Magnesia Bisarada. — um anteacido 
simples — diluída em um poucn (l'agua tepida eu Iria. 
depois da* refeições, com o que não somente neutrali- 
zará o ácido como ainda evitar-se á a fermenlação de 
que se origna a acidiz Os alimentos que de ordiná- 
rio dão origem aos maiores incommodos poderão ser 
tomnd-s sem receio d>-sde que a refeição seja arrema- 
tada com um pouco de Magnesia Bisarada , que se 
encontra em qualquer pharmacia e deve e>tar sempre 
a mão. Sendo acondicionadr em frasco azul, conser- 
var se ã por um prazo ind fin do. 

Ao 

Tríaim 
/^OAi/VIÍ/A//C^A105 ás 

nossas dignas clien- 
tes, que reabrimos a 

nossa Offícina de Costura, sob a di- 
recção de Mmc. IChEZ. habilissima 
modista. 

Variado   aortiasanto   «m   artltfoa   vara 
—— varão,   Kntoitoa,   LSa.  «te.  —^^— 

Lindos Chapéus para Senhoras e Meninas 

Rua Direita, 30 iTeieph., \m ^^ 
 S. Raulo  

Martins Corrêa & C 

■ -^-■- 



Só é desgraçado quem quer ! 
Só quem quizer continuará a 

sel-o ! 
Mandei imprimir um milhão de livrinhos cm que revelo os 

meus descobrimentos sobre os systhemas de fazer fortuna c ser 
completamente feliz. A toda a pessoa qje pedir, enviarei um 
desses livros pelo Correio. ABSOLUTAMENTE GRATlS. 
Quero convenc» r aos teimosos e incrédulos de que a FOKTU- 
NA. o TRIUMPHO. a VICTORIA em negócios e cm AMOK. 
a arte de hypnotizar de perto e á distancia, etc, são poderes 
que podem facilmente ser adquiridos pelo estudo, como se 
adquire qualquer sciencia. Estou prompto a ensinal-os a quem 
quizer aprender. Peça o SUPPLEMENTO ILLUSTKADO DO 
MENSAGEIRO DA FORTUNA. Escreva seu nome e endere- 
ço completos, rua e numero, cidade ou estação e Estado, com 
letra clara, e envie dentro do enveloppe 300 réis em sellos 
novos   do  Correio   (de   preferencia  sellos   de   20 réis) ao  sr. 

Rrlstoteles X. Ifalla - Departamento 2P- 
Caixa Postal, 604—Rua Senhor dos 
Passos, 98 — Rio de daneíro. 

Phosphaío Calcareo Precipiíado 
O melhor apperííivo para gado 

A PRINCIPAL condição para que um animal possa preencher os fins a que é destinado, é 
a de estar são. Cada criador obterá este desideratum, quando junta á alimentação 
dos seus animaes diariamente pequena dose de PHOSPHATO C-^LCAREO. subs- 
tancia essencial dos ossos e indispensável para o bom desenvolvimento de todo o 

organismo. PHOSPHATO CALCAREO, addicciona-se á forragem dos animaes domésticos, 
especialmente porco». Também se emprega com excellenles resultados para o engorde, de- 
senvolvimento de cavallos» cabras, ovelha» e gados bovinos. — O 
pbospbatO Calcarão excita a vontade de comer e supre a falta de phosphato nas 
palhas ou forragens seccas durante o inverno. 

O pbospbatO calcarão se dá do seguinte modo. 
Para vaccas leiteiras, cavallos,   bois. 2 colheres.   Porcos, cabras e ovelhas,   I  colher por ca- 

beça e oceasião de ministrar a forragem. 
PbospbatO CalcareO precipitado, contendo 36142 0|0 de ácido phosphorico 

O. N. 20836.                                                                   ... a*~^ -j a varejo, kilo  9000 
^ em saccos de 50 kilos. sacco 35$ooo 

BROMBBRG <a COMP. 
S. Paulo : R. da Quitanda, 10 - R. de Janeiro: R. Buenos Ayres, 22 - EKD- TELWRATHK» : 
CA.IXA POSTAI^ 75* "  CAIXA VOSTAL. ISST "  "AUtOS».. 
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Um tcatamenta Hyglenlca fa 
fl. IH H   ^ir.EYAHS-WlLUAMS 

PARA   CABELLOS   DE TODAS   A5  CORES. 
Prtpindi a 4 gnts de caocenlriclD. todji peilutnnti iffians i iufltníia 
TORNA OS cabcllos de ama appirtocii formosa e brilhante,   devida 

í pureza dos produetos orieataes que entram na sua composição 
0 único que não deixa progredir os cabellos brancos t doençai capilares. 

0 melhor até boje conhecido para manter a formosura 
e   abundância   dos  cabellos. 

r leula oas casas: Casa Lebre. Casa Braulio e Casa Lm Gomes r 

Cura da Morphéa pdo Hanseol 
llVIl 

ANTÔNIO J PINTO, altesta 
que sofrendo ha mais de cinco annos 
de uma ferida em um pé. eslanrto 
dnrmrnle Ioda a parte, usou Iodos 
os medicamentos indicados para esse 
fim. e curou se com o 'Elixir e Pi- 
liilas HANSl-.OL-. 

O sr. JOSÉ- G. GOMES nlles- 
fa que. com ura sõ vidro de HAN- 
SEOL, obteve grande melhora d-i 
lerrivel moléstia (morphéi) que ha 
muito temno solfre. e está com gran- 
de esperanço de curar-se era pouco 
tempo. 

O sr BELMIRO DIAS POR- 
TO atlesla que. sua senhora esteve 
cm estado muito adiantado de mor- 
phéa e ficou curado somente com 
dous vidros do HANSEOL. 

JOAQUIM B. DA SILVA   at- 
íesla que, estando soffrendo de mor- 
phéa. cora o rosto cheio de caroços 
ao  tamanho de umo  ameixa,   c    com 

dormencio   nos   pés   e nos   mãos,  e 
rom   o   uso   do   Elixir e  Pílulas de 
HANSEOL está quosi radicalmente 
curado. 

O  sr.  ANTÔNIO  JOSÉ' DE 
LIMA atlesti que. estando o seu so- 
brinho José Faustino em estado adian- 
tado de morphéa, oche-se muito me- 
Ih.ir somente cora a metade do pri- 
meiro vidro de HANSEOL. 

LYGURGO MARQUES DA 
SILVA ottesta que. estando em esta- 
do b.istante adiantado de morphéa, 
com grande qu-nti ade de caroços 
era lórma de verrugas, era todo o 
corpo e dormencia nos pés. pernas 
c mãos. e com o uso do HANSEOL 
desoppareceram todo estes symptomas. 

O sr CYDRONIO MORORÔ 
atlesla que. o filho do sr. José Ál- 
varo do Silveira esfova em estado 
muito adiantado de morphéa, e está 
completamente curodo   somente   com 

ff 

um vidro do milagroso   HANSEOL. 
O sr. JOSÉ' FURTADO   DE 

MENDONÇA attesta que. se achava 
era estado muito adiantado de mor- 
phéa. com os pés e as mãos em fe- 
ridas e caroços por diversas partes 
do corpo, c está completamente cu- 
rado somente rom três vidros do 
milagroso HANSEOL. 

O sr. JOÃO  S   DA  SILVA 
altesta que. soffreu de feridas chro- 
nicas mais de Ires annos, tomou di- 
versos remédios sem resultado, e 
ficou radicalmente curedo com dous 
vidros do Elixir   HANSEOL. 

NOTA. — Mediante 20$000 a 
Pharmacia Araújo Porto, em Sapé de 
Ubi (Ninas), remette registrado um vi- 
dro de Pillulas para qualquer Estado do 
Brasil. Cala Tidro c sufficienU para 
tratamento durante 33 dias. 

c ONTRA o Pílulas do dr. 
impaludismo. Joaquim Pedro. 

DEPOSITáRIOS BARUEL & C - FIGUEIREDO & C. - BRAULIO & C 
EM s. PAULO: v. MORSE e DROGARIA AMERICANA. 



ALGUNS DOS PREPARADOS   DE 

GRANADO a C* 
GRANDE PRÊMIO E 5 MEDALHAS DE OURO 

EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES 
RIO    DE    JANEIRG 

AGUAINGLEZA, NUTROGENOL. 1ÜCINA. 
VINHO IODO-1ANNICO, COMPRIMIDOS 

VINHO RECONSTITUINTE. 
OEPURATIVO TIBAINA^,-il|m^^ 
PERFUMARIAS^^Ín l!%i!^^ INFANTINA, 

MAGNESIA FLUIDA, 
PRODUCTOS HYPODERMICOS. 

REMÉDIO CONTRA A EMRRIAGUEZ, 
-GAIARRHAL. CÁPSULAS GELATINOSAS 

REQUISITEM Og NOSSOS? CATÁLOGOS. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
MÂWfÁÀffâffÀrmâ.-  RUA DO SENADO, 48 
CASA MÂW/:   RUA I? DE MARCO. 14.IG. 18 

■ RUA VISCONDE DO RIO BRANCO- 31 
F/lMfò ,      RUA C0NDE: DE: B0MF|M 304 

  'S.PAULO.-RUA II DE AGOSTO. 35 
ófWS/ÍOS CAMPOS.-PRACA PRUDENTE DE MORAES. 
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FARINHA FAVILLA 
A   KAINHA   das   Farinhas   de  Trigo 

(Marca  Registrada) .0. 

CaiANDE STOCK DE ASSUCAR 

Mascavo, Redondo e Christal 

SeCCOS e Molhados po  atacado 
Recebemos mercadorias k Preços sem campe encla. 
em consignação como:   Café,   efc,   antecipando o pagõmento. 

Participámos   õOS  nossos  amigos,   freguezes  e produdores 
de arroz que montamos no nosso deposito, um macbinario do ultimo mo- 

delo, proveniente da America do hiorte. para beneficiar Arroz, podendo fazer 

uma pioducção mensal de lo.ooosaccos (Dez mil saccos). Portanto 

compramos e recebemos em consignação qualquer quantidade de Arroz em 

casca,  offerecendo as melhores vantagens.   

Favilla Lombardi 69 C? 
Rua General Carneiro, 61 (Antig* Jo«o Alfredo)  C    OQHI|-v 

Desvio da São  Paulo  Kailway  no próprio Deposito situado no   Braz. 

r-Cansultacia paca Senharas-n 
Ultimas e marauilhasas descabrlmentas 

TODA o senhora pôde conservar e augirenlar o sua bellezo, graças aos últimos e maro»lihosos descobrimentos 
do especialisla Dr. H. Gaubil, ex-professor da Academia de Belleza de Paris. Os Iratrmenlos do Dr. H. 

Gaubil não são, de maneira alguma, comparáveis aos chamados Cuidados da Belleza, usados até agora. O seu 
principal fim não é embellezar a mulher, momenlaneemenle, mas sim supprimir es causas e os deMlos que com- 
promeltem a sua Belleza. Todos os especificos do Dr Gaubil são de tão fácil applicação que cada um os pode 
applicar em  sua  casa, e os remclte a quoluuer ponto que os mandem pedir.   Afim de evitar correspondência o Dr. 

Gaubil dá a continuar o preço de cada preparado. 
Tratamento infallivel para o desenvolvimento do Busto e augmenlo 

dos seios Rs. 35$000; para devolver aos seiosj caídos a firmeza c 
rijeza da primeira formação, 20^000. Especifico do ultimo descobrimen- 
to para destruir os pellos supérfluos, único inoffensivo para a pelle, . . . 
20$000 Para tirar sardas. pannos e manchas, 15$000. Para tirnr cra- 
vos e espinhas. I2$000. Creme sem rival para tirar rugas, I2$000: o 
tratamento completo. 20$000. Para tirar a caspa e evitar a queda dos 
cabellos. 12$000 Tratamento de grande Belleza (convém a todas as 
epidermes), clareia a cutis, tira as sardas, pannos e Ioda a impureza do 
rosto, dando á cutis uma belleza e finura incomparavel, 20$000. Loção 
adstringente especial para a cutis gordurosa, 7$000. Pó de arroz d'ar- 
temis N. 1, 7$000: N. 2, 4$000, Tratamento para diminuir a parte 
que se deseja, seja a papada, o volume dos seios, das espaduas. ca- 
deiras, etc, 30$0Ó0.. Para tirar a obesidade do ventre. 20$000. Tra- 
tamento para emmagrecer lodo o corpo. 30$000. Ultimo descobrimento 
de um preparado para evitar a (ranspiração do corpo e tirar o máo 
cheiro, completamente inoffensivo ã saúde, preço, 7$000. Kouge Ideal, 
para as faces, 4$000. 

NOTA —As distinctas leitoras encontrarão todos os preparados do 
Dr.  Gaubil nas seguintes casas;  Drogaria Braulio. S   Paulo:    Pharma- 
cia Colombo. Santos: Drogaria Ervedoza * Danner. Porto Al. gre 

E EM TODOS OS ESTADOS 

S. José. 81 - RIO. 
■-.»!,;: TS-üHSç.- 



COLORAU 
L 

Usado para dar côr e saboroso paladar ás 
comidas» aos pasteis» ás SALCICHAS, etc 

>  1 • 

Este producto finamente preparado» constitae o melhor 
tempero para a comida* 

Usado em todas as casas de família» fabricas de Doces» 
Salames» Salcichas» etc 

Sabor agradabilissimo ! 
Aromatico e Cstomacal I 
Abre o apetite! 

Morca "COLORAU,, registrada sob No. 11.584. — Paíeníe de 
Invenção concedida pelo Minbterio da Agricullnra e assegurados 
os seus direifos por Sentença do Juiz Federal da 1.* Vara e Ac 
cordam Unanime do Supremo Tribunal Federal. 

Depositários em S. Reülo : 

Sequeira Veiga & Comp. 
RUA 5. DENTO No. 2  (Esquina da ma José Bomíado] l 
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72 watt 

^m%. 

"^f       EMPKF.1TEIR0S 

Borrego, Galvão & C. 
E LECT R (CISTAS 

R. do Ro-ario, 24-Telep. 4381 
Rua Sch.  Pereira,   1 I 

i Tel. 50.11 À 

Insíallações eleefrícos 
domiciliares 
e indusiríaes. 

Ppumipeipieiitiu 

Usem só do 

E* o melhor cm S. POKIO. 

A' venda cm Ioda a parte. 

TiwriliVjOlíMOIDESlIaU 

FERIDAN 

Tliomaz» 
Irmão ®.C^: 

IwmwoTtmAormm tf« 
FCRRAGKNS   •   TINTAS 

ARTIGOS PARA 
CONSTRUCÇOES 

Rua da Quitanda N. 19 
Un Mill. iZJ-LHP-iTAplMLSH 

'     HÍ-llílítililtlÜi ■■»--J<4J"-'" 
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PUBLICAÇÃO QUINZENAL 
KI-VISIA UH MAIOR CIRCULAÇÃO NO ESTADO DE S. PAULO. Dirçctor^roprietorío. GLLASIO PIMENTA 
Assi^natura para o Brasil - I2$000 Numero Avulso :   $é00 réis Assig. para o Extrangeiro - 205000 

CM ROIMIO 

MUNICÍPIO mandou retirar 
as qrades que circumda- 
vam. no Largo de 5 Fran- 
cisco, a cslaíua de José 
Bonifácio, o moço. Coisa 

que nasce lorla. lardc ou nunca se endi- 
reila, diz a sabedoria das nações Em 

todo a caso. com as obras que ali estão sendo 
executadas, fica o recinto mais decente c airoso 

A estatua é tudo quanto ha de mais rococó. 
Nem bclleza plástica, nem vigor de pensa 

mento. Ha figuras que se impõem, senão pela 
belieza. ao menos pela nobreza dos traços e da 
altitude Aqueile José Bonifácio, porém, foi con- 
cebido c executado por quem, certamente, desco- 
nhecia as leis da geometria c ignorava que em 
esculptura duas coisas ha a fazer: representar o 
corpo de um homem e, pelos gestos c movimen- 
tos de suas partes, representar também o seu 
espirito. 

Ora o csculptor de José Bonifácio, conce- 
bendo aqueile typosinho de roceiro em granel tê- 
nue, para nos dar a idéa de um homem que no 
abolicionismo, na política liberal, nas letras pá- 
trias documentou a superioridade do seu engenho, 
não mais fez que convencer-nos da pobreza dos 
seus processos de  trabalho. 

Já Sócrates dizia que a representação dos 
movimentos é a parte mais relevante e mais difh- 
cil de uma esculpíura. pois corresponde a fazer 
o corpo de accordo com  a alma 

Cada parte de um todo deve ser proporcio- 
nal a esse lodo. Se um homem é grosso e bai- 
xo, sei-o-á da mesma maneira em todos os seus 
membros. Mas o artista que concebeu a estatua 
do largo de S. Francisco em que mais se extre- 
mou foi em dar ao grande político liberal e for- 
moso poeta uma sobrecasaca de 1850 que synthe- 
tisasse para a admiração publica um sujeito de 
princípios brandos, amigo de versejar nas horas 
vagas. Por isso, José Bonifácio, o moço. para os 
estranhos, principalmente, ha de ser sempre, mes- 
mo emancipado da horrorosa grade que a Prefei- 
tura lhe mandou retirar, nem mais nem menos que 
uma cabeça pequena num corpo desproporciona- 
do, mal feito, Houve jã quem, de gosto sublima- 
do  e acuidade csfhetica,  pedisse  para   retirar do 

largo aqueile mostrengo. Nem tanto ao mar, nem 
tanto á terra. A seguir-sc o conselho, o largo 
ficaria com uma lacuna a preencher e a cidade 
com  uma  estatua  a  menos. 

Ora. primeiro que tudo, ha notar que 5. 
Paulo é. das grandes capitães, a que menos es- 
tatuas possue. Esta indifferença do povo e dos 
governos em matéria de esculptura denuncia um 
vicio na educação publica E. a respeito, já um 
escriptor sentenciou : " Quando se desdenha o 
culto da belleza. não se pode amar a philosophia. 
Porque o amor da forma é uma condição da sa- 
bedoria, e a divindade é tão sensivel c tão ex- 
pressiva nesta parle de sua obra. como na sua 
creação material. 

S. Paulo, se se puzerem de lado a estatua 
do padre Fcijó e as hermas de Castro Alves. 
Celso Garcia. João Mendes de Almeida, Gari- 
baldi. D, José de Barros. que é que possue para 
affirmar o seu culto pela arte da eslatuaria, pela 
bclleza humana, por essas concepções perpé- 
tuas, cujos pedestaes as separam da terra e pai- 
ram sobre a alegria do ar para o consolo dos 
nossos olhos ? 

O Congresso, ha muitos annos, julgou de 
seu dever pagar uma divida sagrada, autorisando 
a erecção de uma estatua a Floriano Peixoto. 
Homenagem, ao parecer do chronista, muito justa, 
porque Floriano foi. num momento de deflagração 
nacional, a resistência heróica, a encarnação do 
principio da aucforidade. Mas tudo se resumiu 
a um gesto de momento, por sem duvida muito 
significativo,  mas sem  resultados apreciáveis. 

As estatuas não são propriamente um ob- 
jecto de luxo, posto que consigam arrancar a uma 
capitai a sua vulgaridade moderna. Elias consti- 
tuem, por assim dizer, a chronica viva, a historia 
dos seus filhos mais illustres. 

E' por isso que a Chronica disse ao prin- 
cipio destas linhas que a estatua de José Boni- 
fácio, posto não seja coisa modelar, ficou agora 
mais decente e airosa sem as grades. Assim fi- 
cará até que a fortuna nos sorria E depois ? 
Depois, é tratar de mandar fundir o bronze e 
aproveital-o num José Bonifácio novo. atravez de 
cujas linhas se advinhe o seu papel na historia^ 
do  nosso   paiz. 
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São os Melhores 

YORK MISTURA. 

Pelos consumidores dos Ci- 
garros Veado no NATAL de 
1917 serão distribuídos 

de Prêmios em 
DINHORO! 
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H Festa Bcademlca de Onze de Hgastg. 

ü.s esludonles da faculdade de Drreito de 5. Paulo, posando para "A Cigarra, por occasião da inauguração, naquel- 
le eslabelecimenlo. da lapide de Lafayelte, a I 1 de Agoslo. dnla em que se conimemora a fundação dos cursos 
luridícos  no   Brasil. 

Outro  photographia   ürada  para   "A Cigarra,,  em   rente  á  faculdade  de  Direito de  S.  Paulo, 
por occasião  da  ultima festa  ali realisada. 



fiQi&az&a^ 
Expediente  d'"A Cigarra ,, 

Director    Froprietari* 
IíELASIO  fl!VIENTA 

Reaicção :   PI'A   S. BENTO.   'J A 
leiephone  No.   5169-Centrai 
Dffkinas: RUA  CONSOLAÇÃO.   '.0(1 A 

III 
LurrespunJencia       I ■ Jri 

iorrespondenrifi relitun   n  rc 
(iacção ou administração d    A 
Cigarra.,   deve -.ei   din^uia  ao 
SCLí   direi for-proprielani ■   In- 
lasio    Pimenta,   c    rndertçada 
j   rua   rlc   S    Renln    J^ A    S 
Paulo 

Assignõ/uici* A> ))i^s,)fi- 
(juf tomarem uma ns^i^inaluro 
.innual d "A Cigarra. de- 
penderão apenas   I25l)00 i nni 

direito ri rerebrr : revista ale 
^1 de \t>o,slo d( 1QI« de 
endo a respectiva impor 

lanna sei enviada em carta 
registrada tom valoi declara 
cio    mi  vale   postai 

l cric/a   fívulsci   no   interuir 
lendo   perto   de   +00   agentes 

de \ enda avulsa no  interior d. 
S    Paulo   e    nos   tislado^    do 
Norte   e  Sul   do   Brasil,   a ad- 
ministração d "A Cigarra., re- 
solveu,   paia reyularisar o  seu 
serviço,   suspender   a   remessa 
da   revista  a   Iodos  ns  que cs 
tiverem   em   alrazo      A   admi 
nistração   d   "A   Cigarra,     so 
manterá   os  agentes  que   man 
darem   liquidar    as   suas    con 
Ias   no dia    1   de   cada  me/ 

Agenlvs    (/<     ri.s.siíjnalurrf' 
A administração d    "A   fiyai 
ra..   iMsa   ao^   sen--    represin 
lantes  no interior   cie  ÍS   í^aulo 
e   nos   Estados   que   so   remei 
lera   a  revista  aos assignanti^ 
r uia-1   segunda'-   vias   de    reci 
bos     destinadas   a    redacção 
vierem   acompanhadas da   res- 
pectiva   importância 

Lnllàboràçcio -lendo |a uni 
grande numero de eollabora- 
dores effeclivos. entre os quaes 
se contam alguns dos nossos 
melhores prosadores e poetas 

A Cigarra, só publicara tra- 

baihos de outros auetores 
quando solicitados pela re 
dacção 

A    v if^itri do      IVI I r ifetro     f^r^r-iciez S.    F^sulo 

Aspecto de uma recepção daJa no "Ccrclc hronçíiis-, de b. Paulo, por occnsião da ultima visita do sr. Paul Claudel, 
ministro plenipolenciano da ^ran^a no Rio de Janeiro O sr Paul Claudel é o que está ao lado da mesa. 
com  a  mão  no   bolso 

LJM     pobre     pediu    esmola    a    um 
avarenío. 

—   Aqui    tem  cem  réis:  dê-me cio- 
coenla  réis. 

—  Não tenho,  senhor. 

Então não pôde ser I — disse 
u avarenfo. guardando o dinheiro na 
algibeira 

Üue    desgraça ! exclama   o 
pobre  —    até  para   pedir  esmola  c   pre- 
ciso  ter dinheiro  ! . . . 

wUAL ê o seu appellido me 
nina Cândida ? — perguntou o profes- 
sor do lyceu. a uma alumna já crescida. 

— Não sei ainda — respondeu ella 
pondo os olhos no chão — o futuro . . . 
pertence a  Deus 
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CrmiNi A a 

persegui^èo 
uolicifll oo 10550 do 
bicho. Todos os dios. 
ou quast. lá vem nos jornaes as hisiorielaa 
conhecidas do b-inqueiro que foi preso 
v multado, do lo^ador que foi surpre- 
hendido a faztrr a sua f^zinha, e que 
'eve de justar contas com a aucforida- 
de O que s*1 dcprehendc dahi é que 
a policia ê dotada de uma grande pa- 
ciência - pelo menos quando persegue 
alguma coisa Ha não ?ei quantos mrzes 
que elia combate o )Ogo, e quanto mais 
ella o combate, mais renitente elie fica. F. 
positivamente o bicho de sete cabeças 
Caem-lhe em cima os delegados, os 
siibdrlegmjo^. os supplentes, os sherlo- 
kí. os secrelas. os escrivães, os insoe- 
cfores    de    quarteirão e    o    bicho    de 
pé !     Mas    nem   porisso  a   policia  perde 
a   paciência,   ou   desanima 

L tonhnui a motar o bicho. Este 
pode dizer, sarcástica mente, parodiando 
o poeta " fous ceux que vous tuez se 
portenf hien'- — mos a policia não se 
altera e casca-lhe em cima a puni ia la- 
da    da   multa,   a   cach amor rada    do    auto 

ÍNJos  EIntreaotos 

de ílaiírante. o tiro do assalto mopinndo 
Ora. em que irá der esta luta de gi- 
gantes ? Qual se cançará primeiro •' Eu 
aposto que a policia, e. se duvidam, 
casemos   uns   cobres 

A única coisa verdadeiramente sé- 
rio que ha no Brasil, é o f^icho. Sua 
Magestade o Richo. Tudo passa, tudo 
se corrompe, tudo esquece, tudo cae 
na indifferença ou no ridículo : o Bicho. 
não : esse Mc/», esse permanece, alarga- 
se, triumpha impõe-se ao respeito de 
t-^das as classes. O Bicho e a Acade- 
mia de Letras são os dois uitimos re- 
duclos cJa immortalidade. Nesse c^so. 
para que combofel-o ? Ninguém comba- 
te a chuva, a garôi, o calor, a oratória 
indígena a preguiça do congresso. O 
que urge. pois, é domai-o. disciplinal-o 
e aproveital-o. Consfituam-se os gover- 
nos em banqueiros, e façam do Bicho 
vacca   de   leite 

Essa idéa não é 
nossa : é do depu- 
tado Erico Coelho. 
que a propugnou 

muito a serio Como Coelho, s. cxc. foi 
de uma grmide imparcialidade c lar- 
gueza de vistos ; defendeu a bicharia 
toda. sem excepções od^sas. E com que 
eloqüência, cem que somma de argu- 

mentos philosophicos. moraes, jurídicos 
e financeiros ! O fado é que ninguém 

se atreveu a diseufd-os 5. exc. é um 
bicho   ' 

Não esperemos, porém, que a idéa 
hiumphe. Ainda não amadureceu nas 
consciências. A própria Sociedade Pro- 
fectora dos Aniir.ees conserva-se inerte. 
Mas. dia ha de vir em que todas as 
resistências desfalleçam e em que a verda 
de triumphe As nossas finanças têm sido 
estragadas por vários bichos mordedo- 
res pela rafaria velha —e até por íócas. 
Pois quem ha de restaural-as são os 
bichos honrado^, que a policia hoje 
persegue como se fossem aquelles outros 

— MRJ — 

Um c/fts çeleriõs 

—w\ — 

A  direcloria  e  membros da   "Associação Prolectora dos Vendedores de Jornaes de S.  Paulo, e seu   estandarle. 
pholographados  para   "A  Cigarra,   por occasjão da  ultima festa realisada nesfa   capitei. 
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0 RIBEIRINHO 

t  bocciava  de  somnc 
Entre a  dnuda garridíce 
Dos  rosciraes  da   planice. 
Num  desran^do abandont' 

A inlellcclualidcide püuli^ln eu/nu /a c 
publico vai pitslõr unici bcllti homena- 

í>crii á cxcelss pov- 
/;.sa o >n/crr,incii, <: 
r-^sr-j nohrv <• doce 
trcãlur,j   (/lie .se  i/icj 
nu, DCSA Í:KA \ CIS- 
CA .11 I IA M ,s7/- 
l ,4. pura //o/- c/c 
bondade, de inlelli- 
iiencia r de virtude 
Ai/o icm. p(.>!s. lora 
de proposdo relem- 
brar ('I'C;í;/7,S dentre 
o admiráveis ver>o.s 
i/ri autora (/<J.S " A.s- 
phinges... Sc é que 
i rr.Mi> caiiio essespo- 
(A m i'//" /(jra f/c pro- 
posilo em qualquer 
occasiâo 

A   OLAVO  bll A( 

0 arroio  íresco.  tm  remanso. 
De  curva  em   curva cm marulhp 
Num   leito  de   pcdrcgulho^ 
Escorregava  de  manso. 

Em   quedas  lentas c  bolha*; 
Sub  a  arqueada  galeria 
Da   folhapem.   que  o   cobria 
G m  um  tecto  veric  de íolha1 

Valle abaixo,  ^cm  esforço 
holhas  levava   e  raízes, 
Como embarcações klizes 
Que  lhe singravam   o  dorso, 

A'   tarde,  em   vôo  ligeiro 
Vinham,  as azas   ruflando. 
Os passarinhos  em   bando 
Beber  d'agua   do   ribeir» 

Assim  vivia o  riacho. 
Dando de beber ás aves. 
Descendo em  giros suaves 
Campos e  valles   abaixo 

Mas chorava a  todo  o  instante, 
linha  desgostos  e   maguas 
For não possuir  tantas águas 
Como um  affluentc  gigante 

Queria  ser  como  os rios 
De grossas  águas   redondas. 
Que podem erguer nas ondas 
Embarcações   e navios : 

Ser  um   rio  soberano 
Que terras alaga, invade, 
E em  noites de  tempestade 
Tem  vagalhõfs de oceano 

E  penetrado de  dór. 
Soltando  queixas e  maguas. 
Vac levando suas águas 
Feias campinas em  flor. 

/Kl\'A   /AV1.VC/.SC.M   ./i:/JA   DA   S/LÍ A 

A 

OND1NA 

ANGEI.US 

FILINTO  DP 
Al MEIDA 

Rente íS ma-, que soluça e lambe a praia, a Gndma. 
Solte, ái '.■ ::'•. da noite o áureo catello. nua. 
Pela pra:a pasieia   A opalita neblina 
Tem reflexas de prata á relrarcio da lua 

Uma velha goleia encalhada   a holma 
Rola. pompeia tis ar a vela. que fluclua. 
E, de onda em onda, o mar. soluçando em surdina. 
Eirpola se espumante, á praia vem. recua. - . 

E, surdindo da Ireva. um monstro negro, fito 
0 olhar na Ondma, avança, embargando lhe o passo 
[Ha lenta logir. sultoca o choro, o (rito 

Mas o mar, que. espreitandoa, as and avoluma. 
Roja se aos pés da Ondma e escende a no regato. 
Envclvendo-.he o corpo cm turbilhões de espuma. 

Desmaia a tarde.   A pouco c pouco, no poente. 
0 sol. rei tatiçado. em seu leito adormece: 
Uma ave canta, ao longe: o ar pesado estremece 
Do Air.eluj ao soluço agonlco e plangente. 

Psílmos cheios de dor. impugnados de prece. 
Sobem da terra ao eco mnu ascer.cão ardente. 
E cmquanto o vento chora e o crepúsculo desce. 
A Ave Maria vac cantando, tristemente. 

Nesfhora. muita vez. cm que falia a saudade 
Pela boira da noite e pelo som rue passa. 
Uuiperenne de amor cuja magua me invade 

Dcsej] ser a noite, cbna e douda 
De trevas, o silencio, a nuvem que esvoaca. 
Ou fundir me na luz e desfazer-me toda. 



ya-Qj^Mjto 
H   Defesa   nacional 

I 

I^hotogrophias hrodas porn "A Cigorre... na esplanada do Avenida Paulista, por occasião da enfrega da bandeira aos 
bafalhões da Fnruldade de Direifo e do Gymnasio de 5. Hento, vendo-se : cm cima. o desfile do batalhão do 
Gymaasio de 5 benlo. com a sua nova bandeira , no centro, o bolalhão da Faculdade com o nova bandeira : 
em Laixo. o pe lolãodo 43.° de caçadores, sob o commondo do tenente Travassos. Todas essas tropas 
formavam  uma brigada,  commandoda  pelo tenente Gcvolcanti  Pessoa. 
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A   T V O T UrrAO   raC^   £ST(D:D7^r1TC 

■■<n vc | i.fi 
■risnv am 
boiieinir> 

e pc i .1 
■*m   .1   >f 

la...Mn ..■   lrtrrtl 
'   ■' íT-     s,'   oiiIro'n   pt-ifl 

nt-la     loquei ultui 
ile?prcoccufini,«o      \fltlft   !<.inovam   .1 
no.  neMe   mundo,    fi    HãO   srrrm   ns 
sfls  do  espirito        n^   idêas,   oi   livro 
nrle WíIS     ninji    c-^s-is     nltn^- 
COISAS, só as levavam n serio 
em termos. Amavam nellos, so 
brctudo. o lado exterior, hn- 
Ihonte e lacil, as apparencift^ 
seduetoras ilas thronas. os trn- ^ 
ços salientes <■ impressionantes 
dos svstenirts os coi>trns(es. as 
originai idades, os imprevistos 
com qu" podmrn compor á pres- 
sa uma grande mas levíssimo ba- 
gigem de er ud\ão e nrMiíizcnnr 
um neteroclilo stocK de idéas dr 
cl leito. De 1 c^-to. pfltuieyos e 
bons rapazes, viventlo mais ou 
menos á ^andaia, pairando pelas 
esquinas, assustando o bur^uez, 
bcberricnntjo drogas nas bodegas 
conquistando corações nnocentrs 
nas SOIIJS. jnrranJo tropos auda- 
ciosos nos espectaculos de ^«la 

e l^^p^ovl^ando respostas nos 
exames 

Hote. a silhueta do estudante 
é outra e outros são os seus 
costumes, A parte um reduzi- 
díssimo nu nero de estouvados e 
de trocistas. os moços do con 
vento de 5. rroncisco são uns 
mancebos paciíicos. que fazem 
ques'ão. antes de ludo. de não 
se tornarem notados Não gas- 
tam de perder tempo, nem de 
malba ralar a infelligencio e «s 
energias em futilidade* vistosas 
Têm o senso das responsabilida- 
de^  que   já   lhes   tocam    por  con 

!a »lns outras, muito maiores que ll>es 
não de focar na vida particular e na 
vida    publica. Preparam-se       rsturiam 
írahalham,    refledem      O   fogo     de   artiíi 
i 10   m    não   os   seduz 

l   11   exemplo   comprobotono   da   evo 
iu(,ão   so) (rida     pela    estudante      exemplo 

Ser   F^oetâ 

litami ntr signif;. ativo r a scnednàr com 
que elic encara u> proPlemas nacionais 
A cruzada regrnfradora do nosso de - 
cohido patriotismo, hoie Inumphante nas 
-■ana- ^amadas sociaes di> paiz. foi em 
gronde parle obra sua. íilha do seu en 
I nu--ias mo, fruto da sua reacção. rt sul 
fanle   dos   seus   generosos    'mpulsos 

t.-sa   agit^í.ão   continua      A   Liga Na 
cionaii^a,   que   tão   belio  exemplo   de   le 
nacuia.le    de     prooositos    vai    dando    au 
rt-sto   do   nosso   povo.  (  uma og^remiai,ão 

composta quasi inteiramente de es 
  íudantes      As   Imhíís de tiro   e   as 

fileiras do exercito têm rei ( b do 
numerosíssimos rapazes da Açode 
mio,  que   vão  para  ió   adestrar- se 

M 
A   \'ICI NTI    1)1   t   \K\ \L1IC) 

D 

ÍER poeta É refÍBCtír a natureza 
Oual cryitallino espelho ou harpa eólia. 
Vürar de insjiratão e alma surpresa 
Ho mar bravio e á sslva que se eníoiha. 

E' compretiender a espiritual belleza 
Das estrêllas. das águias, da magnolia; 
Oosar. solfrer, ;o:rir... a singeleza 
D] borboleta ou iiór gue se desfoiha' 

Ser poeta é aniar un myitenoso nume, 
E' ser luz. é s^r som, é ser perfume 
E nutrir um ideal que não se acalma, 

E' ser gemo com as ancías de um precito 
Fazendo a alma voejar pelo infinito 
E sentir o iníinifo dentro da alma! 

««CS, 1911 I IKICO DE GOF.S 

rio mnnejo das oniios. robusteier 
se. prestar  servido   e   < ,irnmunit ar 
aos dern-iis camarada.-, a scente 
iha (Jo seu enlhusiasmo conscien 
te. í- amila ha pouro se consti- 
tuiu na Academia, so *.om e.11u 
dantes urna companhia que es or 
densdt um mstr uclor. se .P-N.ia 
entre os grupos congênere- IM-IIS 
disciplinados mais guapos e mai-- 
ordorosos, 

f.    um   gosto    veios,    os    ga 
ihardos   futuros  representonles fia 
cuilura   lundica e Iderina   garbo 
samente   apertados   i^a   sua   lardt 
ta.   em   linha    perleiln.   peito  alto 
cabeia    erguida.     porte     varonil 
abrindo  um   parenthese  de   gravi 
dade   e   de   disciplina na sua  brin- 
cai hona   expan^oidade    ordinária 
compenetrados de que ha  no  vido 
coisas   sogradas.   para    as    quaes 
não   ha   respeito  excessivo 

O    estudante   paulista,    entre 
tanto,    nada    perdeu    da    sua   ra- 
diante    ]uvenilidade        Apenas     ic 
não   quer  viver   como    se    tivesse 
de   ser estudante   a   vido   inteira 
é   rapaz,   mas   é   lambem   o   futur D 
profissional   e   o cidadão de ema 
nhan,   cu|a   sorte  depende do mo 
\o  c   tio  estudante de  hoje 

A uma poio\ ra 
■ hebraica     e 
significo /oi/iae « 
Orus São .lero- 
n\mo foi o primei- 
ro que a introdu- 
ziu no liturgia. Por 
mudo tempo a egre- 
ja lotino a não em- 
pregou senão uma 
só vez no anno. 
no dia de Pa st hoa, 
Depois, segundo 
diz Santo Agosti- 
nho, nos cincoen- 
to dias seguintes. 
em commemoraçâo 
do resurreiçõo de 
Jesus Chrislo Po- 
rém, era mais usa- 
do na igreja grega. 
onde a cantavam 
mesmo na pompo 
fúnebre dos santos 

Um   grup >  de  estudantes  da nossa   ^avuidaiic posando poro  "A  Cigarro... por oc- 
covõo da ultimo  fesld acadêmica, com  a qua; se   inaugurou a lapide  de   Lafayeftc 

Annos d e p ois a 
egre|a romana sup- 
pnmiu o canto de 
alleluia n o o íf 1 c o 
dos mortos e. em 
todo o tempo que 
decorre desde a se- 
ptuigesima o!é n 
missa do sabbado 
santo. cu|o grodual 
começa entoa ndo- 
se Ires vezes a//e- 
luia. Dahi é que 
veio dar-mos o es 
te dio o nome de 
SahbtiJo de Aílç- 
luici. pratica esto 
que veio se conser- 
vando alé os nos- 
sos dias. Sidomo 
Apollmorio diz que 
entre os, gregos se 
fez do òJIcIuia uma 
espécie de cantiga 
moritima, 
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G UIOMAK 
NOVAFS 

í )s    seus   exfraordinftrio^ 

Iriumphos   nos   F.    I   nidus 

Pí:IM.ICA .\ODjt .- 
-i cflnn df lioje um refra- 

i rii celrb,"e piflnistfl brí;- 
■ifirn Gummftr Novflc^ 
me mibimos He rerr-ber 

,1irerfflmrnle de Nova Vork 
íirn <Je ser publicado na 
(. iljirra.. 

( juiornar Nov^e^ Ií m 
■ifo uma rarreira a.^íom- 
irosa na grande Kepubli- 
n americana. C^ni a pa- 

ralysa(,"ão occa,si<'nada pe- 
i liucrro nas capitães eu- 

■ opéas, íod^s as notabili- 
lades musicaes. os maio- 
es pianistas, violinistas. 

i nntores etc. do mundo. 
"ffluiram aos r.sfados Uni- 

os e ali se têm cxhíbido. 
I^ois bem (juiomar No- 
saes está ['rje na primeira 

• iana. entre os virluoses 
■nnis iHusfres que se acham 
naqnelle poiz Os críticos 
ios pr^i^inaes |ornaes d*» 
Nova \ oi k c de V\ as- 
íiin^ton disseram que ello 
[oi O fnaior successo da 
ultima estação, em que tnm- 

Defeza    M^oionsil 

O  f-(utiíiiiff   As^aii   Bfthdrd   It-ndo.   perante o«   membros  do   Covçrno     o  discurso 
ntreijoii   n   respectiva   madrinha,   dislíncla   ^enhonl»   Maria    du- 

ri   banH< ira   por    elle   offíTecida    é    romprtiihta    de    (fuerra    d^ 
Direito de S,   Paub. Fac 

n   qua 
Pensado 
il^ade  dr 

b^m se exh;biram Pade 
rewski. Hoífnann. Piauer. 
Busonl e oufros Os seus 
concertos em todos os 
F.st^dos daquella Repu- 
blica já se contam , ás 
centenas todos com ex- 
cepcional -íurcesso Gu;o- 
maf" é disputada pelos 
empresários mais sagazes 
t jí começou a arcumular 
rorfuna. Em um do* seus 
últimos recitaes em Nova 
York. a concorrência foi 
tamanhn que fírande parte 
do publico que esperava 
ouvil-a. leve de voltar da 
porta, por filln de log^r 
Isto em Nova Yo-k I F." 
o cumulo do successo. é 
a miior consagração aue 
até hoje teve um arfisla 
brasileiro. 

, Guiomar e sua digna 
progemtora d. An na de 
Menezes Novaes, que a 
acompanha carinhosamen 
te em tr d -i a frwnée. 
mosí1 am-se m'"lo sardo- 
sas do Rrfí* I e de S. 
Paulo especialmente, No 
meio d '5 cens maiores 
triumphos. Guiomar jamflis 
se esquece dos anrgos 
e pTenfes que aqui dei- 
xou e aos qnaes manda 
conshntemenfe cartas mui- 
to  expressivas 

O   r-iox/o   c|Ljart:el    cá©   S»r»t'Ar»oa 

Grupo posando para "A Cigarro... por occas.áo de 5er inaugurado o novo quariel do exercito, no alto de Sant Anna. 

disfriefo desía capitei, vendo-se o general Luiz Barbedo. commandonte da 6.a regõo militar, ao iado do tenente Marco mo 

Fagundes, representante do sr. ministro da guerra, d. Duarte Leopoldo, arcebispo metropolitano, e outras pessoas gradas. 
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iflmentnm o t-s 
pccie de dt- 
yrodoçno c m 
que 

AoHâogsbsMcj 

í     J  ^ OSel  K.^O    de    so- 
^—     nt tos  sobre    o    Anhfin- 

gobrthu vfl' desptrlflnjn \ ;vc 
inleressp ms inr^is Pi eifos dos nosso: 
poetas í.xpl cn se : o ihemn é bonito, c 
piemio é lentndor. c os poetas nndnn 
oyorrt   em   marc   de   productiv idade 

A realzTrem se a* progno^t.cos c 
numf ro c a qualidade dos concorrente" 
será tal que n co-nmissão lul^ndora ••t 
vai     ver     em    palpos    de    aranha 
para     escolher   a   pt\a   d^ra   dos   
seus sulfragios severos e da dis- 
tme^ão pouco vulüor de se con- 
vt rter num punhn Io de ouro . . 
Mas os illu^lres lul^adores tem a 
compe^nca nect ssíina pnra ven- 
t"( r a d110cu 1 d de com a má- 
xima   falhai dia 

i oramos votos por que esle 
concurso em t o r n o d v u rn a s- 
^ u m;, t o e m i n' r 11 e m e n I e brasileiro 
e regu na!, sirvn de apontar a 
nI^uns pi>etf s tie In11 nto a vere- 
da fei unvJa dos nossos nvlhos. 
das nossis UnJas. tia nossa his- 
toria,   da   nossa   imtnreza. 

vem 
cohíndo, com n 

indecente cabala que de ordinário se 
desenvolve em redor das cadeiras vatjas 
Oe^undo tal noticia, naquella corpora- 
ção se cogita presentemente de modifi- 
car a forma de apresentarão de candi- 
datos, t.m vez de ficar ó espera, como 
até aqui, que os candidatos sur|nm de 
mi iu próprio o solicitar os votos Jos 
immariocs e a pôr em oclividade todas 
as potências da imprensa e do mund^- 
nismo, o Academia tomará por si mesma 
o    cuidado    de    escolher    a    pessoa    que 

Verão.. 

«JA     appareceu    o    livro  de    versos    d 
Martins  Fontes ■Vcrãü»       -   no quí. 
nos referimos no passada numero d «A 
Cigarra-. Tendo-o recebido á ulhma 
hora apenas direrrrs hcie que está um 
bello volume de 200 pags., bem impres- 
so, com un>o nobre appartncia. conten 
do mais de cincoenta poesms Aprovei 
lemos es ullirnas índias que nos ^c hram 
pata votie nai a este livro um ümude »■ 
genuno    suce esso 

1/' i 
0 
l Perfis parlamenfarcs 

FREITAS   VALLE h 

l_i vros 

RiJF.KMWO-NOS.   no 
numero   d'     A   Cigarra, 
sos   livros   arn 
ve,    'odos   de 
Acreditamos    [ 
á   lista     u n     vo 

passado 
o diver- 

me iodos parf, bre- 
nutores paulistas. 

;HÍ( r accrescentnr 
ume   de   contos   de 

Monteiro Lobato, que, segundo 
ouvimos iá o entregou, ou esta 
prestes íI en!regnl-o ã tvpogra- 
phia. A not cia é tão boa que, 
embora sem a certeza da sua Q 
exnct dão, não queremos perder 
n opporlumdade desta pequena 
reporlaijt m. 

Os Kitores conhecem, natu- 
ralmente, o brilhante escnptor 
paulista, que, pelo 'Estado., c 
pelo "Revista do Krasil.,. já se trm 
imposto t orno urra das organisaí,òes 
litrranas mais btm dotadas da actuali- 
dade national. O seu livro de contos, a 
julgar pelo ** Polhce verso I„, pela "\fin- 
ganc;a da Peroba „ c outros já pubhca 
dos, obterá um êxito absolutamente ióra 
do  commum. 

Acsdemia    Brasileira 

V^ORRFi uma nolicio que, o ser verda- 
deiro, dorá motivo para que se congra- 
tulem    com    a    Academia    todos   os    que 

| REITAS VRLLE. o magnilico Macenas. 
que na Kyrial famosa alegra e inspira 
o; aitistas e os poetas ás dezenas. 
ti   lapho.  em sarabanda. em torno á pyra, 

não é o animador que á alheia lyra 
ouça os acebrdes e os applaude apenas, 
é também o creador, quer carmes lira, 
quer tragi-poemas desenrole em scenas... 

Grão cavalheiro dos encantadores, 
bonboniére. ambulante e perlumista 

rival de Delcttrez e de [oiy, 

não dispensa, entretanto, meus senhores, 
o seu êxtase diar.o e pantheista 
de horas a fio. a olhar um jaboty... 

D 
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 ©  
Ivl inhocas 

y^J l LI 1 V\0 numero do excellen 
le «Cr mdor Prtulista» Iraz no 
summeno - Ktlecòo   tios   am 
ii"-es    c     sócios     mscnptos» 
L orno     os     primeiros    se     devem 
ter   sentido lisongeados pela com 
panhia  I 

VJF sr. 1 . Radaró, num interes 
sanle artigo sobre o nosso üTô 
cambe, escreve «P-ste amninl ( 
verdodeiramentf um cão e não 
uma raposa. p( rque as pupma- 
pe rmam t r m sempre rede nda~ 
apesar iJa iuz intenso. ,• i). 
modo que a diliertn(,a entre a 
raposa e o (. ão não è doqueila- 
que eritram   pelos   olhos 

\_y sr. conde de Affonso Celso 
recebendo o sr. I.auro V ullei 
na Acadenna. tez nllusâo bit- a- 
lindas gollinhas de Angola do 
ex-mimslro I ícamos aobendo que 
entre os mentos literários d<' 
illustre eleito estão os de um 
notável criador de gallintios. Avr- 
cultura  n^ciorid! ! 

julgue digno d^ ocrupar a cadeira vago e 
em seguida convidai a-á a apresentar-se 

E' certo que, com o tempo, o as- 
salto vergonhoso poderá recomeçar . 
adaptando Fe ás novas < ircumsloncios : 
em lugar de pedir volos para uma vago. 
os vaidosos sem escrúpulos passarão o 
empenbor-se para serem escolhidos ... 
E lá irá por oguo abaixo o dirtifo de 
livic escolho, que actualmente não existe 
e que a Àcodenro pretende reivindicar ! 
Isto. porém, é uma hypothese pcssimista. 
Foçomos voíos por que não se realisc 
jamais. 

ELLA e ELLE, 
— Dizem os homens do sciencifl 

que  os bei|os  são  nengosos !   Acredito 
— Não sei O melhor será expe 

rimentor.  não  oi ha  ?... 
— E admirável o seu .. . desem 

baraço ! Comtudo. cono é o fovor dn 
sciencia. acho que me não devo ollender 

A mulher agradável, entre todas. < 
aquello que se conheceu creonço. que 
se perdeu de visto adolescente, que se 
tornou o encontrar mulher feilo, c que 
junto ao encanto da novidade o prestigio 
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Companhia de Buerra da Pnculdade 

de Direita de S. Paula 

A   Cotrpejnhio  de   Cjuerra    conslfluidn    cie   tlumnos   da    ['acuIJade    de    Direito   de    5-   Paul ).   equipada    c   em   orüeni   de 
marcha,   no   palco   do   Gymnasio   de  5.   bento,   de  onde  seguiu   para   o  a!(o  de  Sanl Anna.  afim   de  ali realisar exercícios. 

Lirupo  de   clarins  e   tamboies  da    Companhia  de   Guerra   da   FaculJíde  de   Direito  de     5.   Paulo      photcgrapliados   para 
"A  Cigarra...  por  oceasião da  ultima  marcha,  com equipamento  completo, do  Largo de  5.  Renfo co  alto de 5aní'Anna. 
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H Instrucçãa Publica em 5- Paula 

Pnologroph.os Uraãas, por occosiôo de ser inaugurado a Escola Normal de P.rocuobj. Em cimo. os drs. Allino Aron 
tes. presidente do tstado. c O^cor Rodrigues ANes. secretario do Interior, chegando oo local da inauguração 
No centro, o polacele do sr Rodolpho Mirando, onde se hospedou o comitiva ofücial. Em baixo, grupo d 
alumnas  motriculndas  no  Escola,  direeforia  e  corpo  docente  do estabelecimento 
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A GALERIA ARTÍSTICA — uma no- 
vidade cm 5. Paulo devida ao espirilo 
de inicialivo do sr. K. de Bellido — 
eslá exhibindo desde alguns dias uma 
bonita collecção de Irabolhos de pinlorcs 
do paiz E' claro que nem ludo quanfo 
lá 5C acha é igualmente bom. Ao con- 
trario, o observador encontra na expo- 
sição maleria para cslabelecer numero- 
sas   comparações   de   lechnica   e 
de factura. assim como de escolas  
e tendências. E ainda por esle 
lado. os mostruarios como esse 
da Galeria são muito úteis á 
educação artística do publico, 
porque o forçam a comparar e 
reflei:lir. Passando immediatamen- 
te de um quadro de Oscar Pe- 
reiro da Silva, em que a maes- 
tria do pintor se impõe aos 
olhos menos habituadt-s á con- 
lempleção de objcclos de arte, 
paro um quadro qualquer onde 
o desenho seja menos firme, o 
jogo de luz menos exacto. a com- 
posição menos correcta. a factu- 
ra em geral menos segura e 
menos sincera. — não haverá 
muitos visitantes que. pensando um 
pouco, deixem de se admirar dos 
elogios que fariam a esse ulti- 
mo,  se o vissem   isoladamente   . . 

V 

O PINTUR BA55I vae reali- 
sar uma exposição de obras de 
diversos pintores e esculptores de 
5. Paulo, em Santos. Compinas 
e Ribeirão Preto : trabalhos de 
Pedro Alexandrino. Oscar P da 
Silva. José W Rodrigues. Paulo 
do Valle, C. Porrrcnli. Norfini. 
Lourenço Petrucci, Zago. ber 
tozzi. etc. etc. Boa idéa du co- 
nhecido artista, á qual augura- 
mos os melhores resultados. As- 
sim o proteja Mercúrio, com a 
devida  venia de  Apollo ! 

FRANCISCOVICH. guepo man- 
cebo e talentoso pintor, andou 
em excursão de estudos e de 
recreio pela vaga e remoto região 
do lago Titícaca e misteriosas 
adjacências. Encheu uma porção 
de cadernos, íez uma rumo de 
esquisses e de impressões, e 
pintou também uma quantidade 
de quadros. Desses quadros ex- 
põe presentemente uma boo p^rte 
o ruo Libero Badaró, 111. Vale 
a pena visitar essa exposição, 
onde se pode apreciar um artista 
de talento e vêr aspectos muito 
curiosos da nosso visinha, lon- 
gínqua bolivia. 

ANTONIETTA VEIGA, ainda outra 
pianista, notável pela fechnica e pelo 
(emperüinento musical, exhibiu se recen- 
temente com grande êxito no Rio. 1 ão 
verdadeiro loi esse êxito, que a digna 
discípula de d. Alice Serva deu outro 
concerto, no salão do "Jornal do C om- 
mercio.,. A PTO. d, Anfoniella V eiga 
conqui^lou    de    vez    as   sympathías   da 

A dislinda pianista DINOPAH Dfc CARVALHO. 
que alcançou ruidoso cm Uberebet 

sociedade carioca, assim como 
a dos professores, críticos e 
jornalistas. — mercê do seu 
formoso talento, da sua gran- 
de modéstia e da sua lino 
sociobilídade. Os críticos de 
alguns jornaes collocaram-no 
ao lado de Guíomor Novaes 

e Antonitlta Rudge Mílier. Não se pode 
fazer maior elogio a uma pianista no 
inicio   de   suo    carreira  arlistica. 

LÚCIA BRANCO DA SILVA, outra 
talentosa pianista, colheu no Rio, ha 
dias. um grande e bello suecesso. rece- 
bendo as mais  honrosas   referencias   do 

critica,  unanime em prever ó gentil 
discípula do sr.   José   Wancolle. 
que já é uma   eximia artista,  um 
esplendido  futuro. 

OülRA PIANISTA e outra pau- 
lista que está fazendo rumor fora 
de S. Paulo, c a senhorita Dí- 
norah de Carvalho, discípula do 
sr. C. Corlino Exhibindo-se em 
Uberaba, obteve um verdadeiro 
suecesso. digno do seu rico tem- 
peramento e das suas qualidades 
de  expressão. 

A SOCIEDADE DE CULTURA 

AKTI5TICA. proseguindo no sua 
esplendida obra de vu'iíarÍ5ação 
e propaganda, reencelou a serie 
dos seus magnilicos sareus. inler- 
rornpida duranle cerca de um 
mez. Keencefou-a com uma linda 
íesfa. em que se apresentarem 
d. Josephina Robledo, o extraor- 
dinária violonista, que assombrou 
e deliciou a assistência com a 
sua arte conscienciosa e a sua 
incomparavel maestria, e o beilo 
poeta Martins fontes que o re- 
galou com a reciíação de uma 
luminosa fieira de versos perten- 
centes ao seu livro "Verão . 
no prelo. 

C= {=Z 

pinni^ld  OI 1» IA   MACHADO,   que  rea 
um'concerto.   »om suecesso.  ,m5anlos. 

'Nulla dies sine linea., 

IMAGINAM alguns que este 
aphorismo pertence a qual- 

quer escripfor latino, que tivesse 
por preceito escrever todos os 
dias algumas linhas, e recommen- 
da-se o mesmo systema aos que 
qnizessem saber aproveitar c tem- 
po, compondo com perseverança 
as suas obras. E' engano. A 
máxima é de um pintor, é de 
Apelles: e significa que nenhum 
pintor zeloso da sua reputação 
deve deixar paísar dia algum 
5rm desenhar. Sem desenhar, 
note-se bem : não é. sem pintar. 
Nulla (//es sine linea. 
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O heroísmo cio s so r- 
vios é reconhecido por fodos 

os correspondenles c críticos nu li tares 
dos próprios jornfics aücmães, assim co- 
mo n resolução com que os ollindos se 
balem cm todas as "frentes... O Sful 
fgarlcr \rucs Tagchlail diz que os ser- 
vios luetam com o vnlor do desespero, 
convencidos de que dn sua viclona ou 
da sua derrota depende o ser ou não 
ser da sua existência e do seu aniquilla- 
mento,   assim como  do  seu  estado. 

A Kreuzzeiíung diz que só lia um 
dilemma para os servios : o aniquiUn- 
mento ou a rendição incondicional Pot 
seu turno, os críticos militares não dis 
simulam a impressão que lhes causa a 
vigorosa resistência e o desespero pela 
vida  que  !em  os  servios. 

Desta abnegação que anima os sol- 
dados da oequena nação, desde o rei ao 
seu  mais  humilde  subjito. do  mais velho 

ao nuiis moço. deu um exemplo brilhan- 
te o príncipe Alexandre O-i primeiros 
communicados nllemãcs aiíirmavam que 
o príncipe havia rbendonado ôel^rado 
desde o começo do assalto Mais tar- 
de, numa correspondência de Budapest. 
n SetUonal Zeilung informava que elle 
se conservou em Belgrado, sob o fo^o 
inimigo, até minutos antes da entrada das 
tropas ansiro-allemães. conversando com 
o enviado inglez ilixton. Somente quan- 
do as vanguardas inimigas avançaram. 
elle se retirou, a cavailo. pela estrada 
varrida   pelas   granadas  inimiyas 

Os soldados são dignos dos seus 
commandanles. Os allemáes não con- 
seguem fazel-os prisioneiros, porqu< el- 
les   preferem  mifar-se  a depor as armas. 

Um homem hábil mostra o seu ca- 
racter onr nalovras agradáveis c acções 
resolutas.     Não    é   evihadn   nem   tímido. 

u M barbeiro desastrado fora chama- 
do á casa de M Ia Molhe, bispo 

d Amicns para o barbcer Procedendo 
á operação, devi um golpe do queixo do 
prelado. Findo o seu trabalho, e de- 
pois de ter recebido a pa^i. retirou-se 
todo confuso. O bispo, que só então 
deu pela Ímper'cia do mestre, mandou 
a um seu fâmulo que o chamasse, c. 
dando-lhe nova  esportula.  disse-lhe : 

—- Meu bom irmão, eu não lhe li- 
nha pa^o senão a barba : aqui tem o 
preço  da  sangria. 

0 barbeiro, para se desculpar, ti- 
tubeou e disse que a navalha havia en- 
contrado  um   botão 

ftem perceba — replicou o bis- 
po co senhor não quiz que o botão 
ficas«e sem casa. 

1 o   figaro.   lodo   atrapalhado : 
—  S   verdade,  é . . . reverendissimo 

a 

pSPUMAS n 

I nulo AMADEU AMARAL 

tia apparente quietude ou plácido mim 
E ao suavíssimo oior tom que os versos períumas, 

Se laiuo alegre o olhar, se tiumidos oltios lamo, 
Velo que a luz do sol não n'a encobrem as brumas. 

Abaixo, assim, do leve e ondulado balanço 
Da superfície espumea, eu sinto, umas por umas. 

As grandes emoções de oceanos sem descarno, 
Esfuando occultamenle ã alvura das espumas. 

Mas nem sempre a avistar tênue espiral de fumo 
Se prevê que á floresta, ao requeimar das francas. © 

Mortos, só restarão os troncos nus a prumo. 

Hão, que é chamma fecunda essa a que te abalancas I 
Do que toste, és, serás, o leu livro é o resumo: 

nobres recordações, certezas, esperanças. 
EMÍLIO DF. MENEZES. 

RENDAS 
Valencianas. Unho de 
todas as qualidades 
para enfeite de vesti- 
dos e roupas brancas. APPLICACOES. - 1'e todos os formatos para centros de mesa e outros trabalhos. 

TECIDOS.  - Bordados, crepes. organdis. linons c batistes   de linho próprios para blusas   c   roupas   brancas 

Procurem   sempre a  CASA GUERRA - Rua de S.   Bento  84   86 -^  S. PAULO 
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nlij. <!■ Ao fií li-^lu n Ut» pu.')!: '■. 
non,'.!     o   for', rt in    rt     ■■ oirp-if r.t     t 

U-   .;.     nu      qun-lro   cie    0.w>r   ['. 

[fll  .1      ,irl       "ll-.l        t   Ml      UIK       M        riWU^ 

Ir m      do      pinlt  l        -f      iinfi. >c     «<>■- 

. ■   ■-.   nu nos   híihitumL  s     n     i on 

'cn :- r vrO     .If     ohic.tos     ií,-      nrlr 

: i.i r ,i   uni     tj IUMI r o     qnn hint r     i 'iiilc 
■ lit ^rnlio     st-|.,    riurios     linir.   o 

_;o !c 111/ UICIU Is f \'U Io, n > i )UI 
• o-. . ni , IIICMJS t or i et 'd n ifi i f i. 

:       rrn       ^cin!       rr- nos      -c^uro      r 

■ ■ !■> is lu ei rt nno l\n\ cr n 

n ■) !■       v,   silfintr s iiur    ;n n -mulo um 
■     Jf o-m   iir   -v   rtdnni m   ili.- 

■ i .... ,      i)iic      ter iritn      n    r ~-f    i: il 

■ nr unifi cvpos i ão dr ubre •■ Jf 
liwrsos   pintores  t-  fíH ulplor r-   ■ if 

lJou!o, cm .'«fitos ^ «rnpMin-- 

. KiPfirno I ', i-lo trrit) Mí.^ .!.■ 

iVuro Aí. vrnil-ino t, Linr 1> .M 
>iUrt,    Josc    \\       K.    Pl^L-fS     í-nu  . 

lo \rtllf, C I orn < nh Ne rlnr 

: ourem, o K-lu.. L1. / IííO f- ■ 

■•<// tlí . d. hon lü- n ;; ■ t- 

i'hfi ulo artjsfíí rt giinl m ^urd 

IIHIS os riiflhorc.s rcsullfulos As 

SMH o [in^lc/i Wertuno, ( om n 
JcMdn   ^-nin   df    Apoüo 

V 

VK \\{ \SK 0\ K I! ^u.ipo mnn 

i fiio t- tolt-nfo^o pintor, nn Jon 
rm (.'viur.são dt' estudos c dr 
rcMtio pt-líi vn^« c renuítn u^ino 
do lítoo lilhrtifi t* tiilsítrio^íis 

cidjacencifls. I m licu LMIIô por^rio 

de i odernos, fez urnn ruma de 
(■Sí//;íS <;í ^ e de impressões t- 

[iintou [nrnbi-rn umíi quantulfiUe 

le quüdros. Üesses quodros e\ 
pi">e prcsciiferDciitf uma tion p rte 

n rua I.ibero hadaró. ! 1 1 \ nle 

'i pena visiíar essa exposição, 

onde se pode apreciar um arlistn 
de talento e ver aspectos muilo 

ruriosos da nossrt \ isuitui. lon- 
gínqua  nolivia 

AM.- •■I!   I  I 

1U)I 

i A 

101 lednde L ür;Oi a. cis.iim como 
i dos professores, críticos e 

or naltstas, inert e    do    seu 

ormoso  talento,   da sua ^ran- 

•^L^^r-^,. le    inodi >tia    e    do    sua   'ma 
MU labihdfide     ^>s   críticos  de 
rtl-juiis   }o!naes eollot aroni-n a 
no   indo   de   C iuiomar    Novaes 

^i^on.lla  KIKÍ.T  Miller.   Não   se pode 

; i    n <: t r    eio^^i    fi     uma     pifim-íti   no 

o     .1 ■        u i     ' n-u ira    nrt   stKft. 

t nte 
ir.d- 

|j   ^      \     f'.KA\t   O    DA    Ml  VA.   outra 

Ir: M rilo--(i      pir ir- Ia .     t odií U      lio      KlO,      lia 

li n.   ^r a ruir   e   be. o   «Uí c esso,   rete- 

: r ri.icj   <\~   n.ais   ncnrosas    relercnaes    da 

r ;tu -i,   unanime ( m  prever á gentil 

Ji-t, fiuln   tio   sr     José    Wancolle, 

jue   M   e   uma    eximia   artista,   um 
rsplendido   íuluro, 

Ql IKA Pl-Wi-I A e outra pau- 

ii-!.i ipu e-ta fazendo rumor tora 
:■■ ,^ Paulo, e a senhonta í)i- 

ihír.ti de ^ arvaílio discípula do 

-r L . i. arlino 1 \hibindo-se em 

! M rn ívi. (.i)le\e um verdadeiro 
ii. ,t--o, digno do seu rico tem- 

:>   i nrnr ;ito   e dns   suas   dualidades 

A -vK ll.lJAÍJf   ■ )I.C( l.ü  KA 
' [< I " i A A, prtv1- ■ 'ju-ndo na ^ ua 

r -pu n.: .dri obra de v u'-;arisação 

r p-of>v'inda, reer.^etou a serie 

dos -eu-- ler^nJ.ccs -araus. irfcr- 
i in pi In d uranle cerca de um 
iii/ K'eentetou-a eom uma linda 

lt s^. (in tjue se apresentarem 

ii JOM phma Kob ido. a extraor- 
dn-dui violotu-ta, (jue assotnbroí; 
r lelieiciu a assi^Iencia com a 

si;a arte constiencosa e a '-ua 
uiv omparavel maestria e o bello 
porta Wai tins lentes que a re- 

g-iloii i om a ree.ta^ão de uma 

luminosa íi'-ira de versos perten- 
irnlrs ao seu livro ' Verão , 

no   prelo 

Nulla  dies í-ine linea.. 

JWACINAM alguns que este 
* aphorismo pertence a qual- 

quer cscnptor latino, que tivesse 

por preceito escrever todos os 

dias algumas linhas, c rcccmmcn- 
dn^-se o mesmo sysfema aos que 
qnt/essem saber aproveitar c tem- 

po, i ompondo com perseverança 
as Mias obras. [' engano A 

máxima e de um pudor, é de 
Apelles, e sigmlica que nennum 

pintor zeloso da sua reputarão 
deve     deixar    pa---ar    dia    al\jum 

■m desenhar. .Vm desenhar. 

note  ^r   bem ■   não   é    sem   pintar 

\ulld   Jicy   bine   lima 
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tia appafeole mMi ou planflo femanso 
[ ao mmm olór íom m os versos ppífumas, 

Se lanto alegre o olhar, se tiomidos oltios lamo, 
Vejo que a luz do sol não o'a eiuolKem as brumas, 

flliaiKO, assim, do leve e ondulado balanro 
Da supertitie espumea, eu sinlo, umas por umas. 

lis grandes emoções de oreanos sem desranro. 
Estuando orrultamente a alvura das espumas. 

Mas nem sempre a avistar tênue espiral de tumo 
Se prevê gue á lloresta. ao requeimar das franras, tj 

Mortos, so restarão os trontos nus a prumo. 

Hão. gue é ctiamma íerunia essa a gue te abalanras 
Do gue loste, es, serás, o teu livro e o resumo 

ttobres recordações, certezas, esperanças. 

i 

' 

| 

'     '         -    '" .    t   -" ' 

^i-^k/ v   C.? 

^ • 

l.,...l'M      ;i,.i 

■  \    1 ■',■.,nn 

í:.\\íI.IO DL ,\\i;.\i-./r,.s RENDAS 
Valencianas, linho de 
Iodas as qualidade 
para enfeite de vesti 

APPL1CACOES. -   I1,   tudos  os   formatos   para   centros  de  mesa  e   outros  trabalhos dos e roupas brancas. 

TECIDOS.        Bordados,  crepes,   organdis.   linons  e   batistes   de  linho   próprios   para   blusas   e    roupas    brancas 

Procurem   sempre   a   CASA   C.UI.KKA - Kua   de  S.   hento   84    86  ^   S.   PAULO 
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^SPUMAS n 

I /[' Aniíuicu Aniarol pode dizer r 
i om 5egurfirit,a o mesmo que. de uni 
oVm poelo. ÍISSC lia tempo aulonjitid.) 
intico "possuc estética para os oln. s, 
;).ifiiíi p-itd n viJa. idens pflríi o espi- 
nlu   c   MFte   inhmn   une   nos   tonsold  ., 

i^^ seu livro "hspumns^ da-nos de 
luio isso sobeja prova Ü.s mais bc-Hos 
recantos (ia v,da sur^t-m nellc eom o 
íis prelo dos especlacnlos serenos A 
i 'CSM comprchende c acomcatiliíi o 
.ifiismnenlo do pocla. As idéns |inmai ■ 
.c desligam i\n bellezfl das paiavtds e 
cm   cada    pn^ma    fulgura      quasi   sempre. 
■ •   sen   cspit ilo   crend jr.   O   autlor 
■ ■ u ii tfm|>cramento de artista c IJJM 

nviiiiaJe psychologica sf optro 
;»or   um   impression-smo   d •»   \ ihi- 
■ c/ i A emoção pnnthri5'a lor- 
'u-t e-llic th ema s -le mua rfira 
oriiímalitlade c o poetn. pnra 
;>oder lradj/il os sol) influctuins 
i ispiradoras. deixa-se ol<,nf" de 
circulo   cm   circulo    olé    aos    pin- 
■ aros inacessíveis do genlo. ob- 
lenJo a concepção de uns versos 
cficios de luz. tiarnutma c perfu- 
me, que são. por assim di/er. a 
voz   dos   seus   allos   sonhos 

Karainenle em Ama K-u Aiiia 
ral o scena^io da Na fure/a con- 
segue al!erar-lhc a sensibil dadi- 
poel i n C ontemplem seus olhos 
a belleza da i>aysagem ou desçam 
curioso'1, aos ínfimos n folhos de 
uma alma. são sempre os nu s 
mos oi lios serenos a que nem 
o nmndo ohjctlivo nem o imitido 
sulijeifivo puderam meender a íris 

No que elle se esforça é 
pur fornar as imagens I). rn ciar. s 
e   diaphanas. 

Ouanlo pensamento se não 
desprende da Pàímeira r o mio 
essa   palmeira 

"cal^a ■: feliz, sem temores nem suslo; 
um so íraç] direita a íender o alto espaço 
com um largo leque aberto a Moucar se em cima.! 

f- na planura que ella ondula e 
bnlh i, cheia de graça c belleza, desa- 
liando as colcras do (eu. O ra'o. que 
I a n t a s vezes ca li i ra. ra i v a n d o. sem ja- 
mais a haver alfingido, numa larde tJe 
sol escaldante, cm que tudo na Nalurc- 
z i parece adormecido, vem com a tem- 
pestade e consegue cm fim I ferir e las- 
car-lhe   o   tronco 

O poela dá então á Palmeira, a 
essa sultana do arvoredo, uma voz. e 
essa   voz  din^e-se  ao   raio   ardente : 

Basta f 

fleertaste, almal. raio ardente, inimigo. 
A haste encontras, emfim. tantas vezes buscada, 
em vao  Achas emfim a fronte erquida e casta 
que jamais se curvou, que se enfrentou comtigo 
cem vezes sem terror  í vmceste. Obrigada.. „ 

F.sla   é   uma   das   poesias    mais   for 
mosas   do   liv ro 

Se a si >bredoi r (ir-lhe o valor não 
ÍM st asse o i l.-iro pcnsemenlo. < in eslav a 
a i'inluta do quí dro, realisada numa 
esphera superior de arte. a reclamar 
para o auclcír os mais leivíiiles ai pau 
sos. ,\\as o pot fa dá r:t>s i u'ros piimo- 
ics de concepção que encantam o nos-o 
i spinfn    .-1   vsfniua (   ü rosi é um dellts 

!      numa   mania  de   sol      A   l.sfalua 

AMADEU  AMAKAL 

vê enroscar-se-lhe na base uma silva em 
que brilha uma rosa ciieia de orvalho. 
Vejam agora, na quadra abaixo, que 
alteza de imagem o artista oblem desse 
impressionante   caso 

Milagre naíurai. mimo da prifnavera. 
eníre as formas e a còr a aííencãa lhe reparíe. 
E' o trevoso mistério onde a vida se gera. 
a florir no esplendor de um leve sonho de arte! 

A rosa soergue a corda e poe-sc 
a deplorar o seu desuno, tão dillerente 
do da esta lua. pois emquanfo aquclla 
vive apenas o tempo que se interpõe 
entre dois soes. esta desaíia a marcha 
das  idades    sempre  immutavel   na   forma 

dn suti íiisíila. Invejnndo-lhc o loJo. a 
^lorín de haver sido Lonctbidft e lâllia- 
dti pelo homem, o KOSíI lem a illusão 
de   que  a   llsfalua   não  morre 

Mas   a   Psfaltifi   desilude-o: 

"Rosa. irvf|o le a sorle 
A glona de durar é uma longa miséria. 
Çue irônico, viver, engolfada na morfe. 
a vida va da fama e o sono da malena 

Eu provenho de um sonho  c essa flor de poesia 
so dentro da alma brota, e fenece onde medra 
Em nascendo, tornei ite a carcassa vasia 
da illusao que :nterlou etetnial o em pedra. 

Que   irnmí uso pezí r,    o    nos-o.    iJc 
podermos    rep oduzir     mtt gralnu nfe 

as   duas   cru posn • >es      p^ra     que 
o  leitor   ava lasse   como  cm  qual- 
cpier  uma  dí llas   as    imagens    se 
suecedem ! 

Mas, Amadeu Amaral não as 
reservou exclusivamenfc para a 
í^cihur/rii c o raro ou a Eslufua 
e a rosa. Km quasi todas as [ia- 
gmas do seu livro ellos 5c en- 
contram, I u I g ura n le s de be 1 le za. 
prendendo-nos o,i olhos e obri- 
gando- nos a pensar. Por vezes 
tem se a impressão de nos en 
contarmos bem no cor/Mao da 
Natureza, assi-tindo á ecclosão 
do sonho panlhcisfico do artista, 
Porque é sobretudo a paysagem 
que lhe tem dado para este vo 
lume a seiva rica do verso o 
esmalte tio pensamento, c senão, 
leiam-se as Nuvens. Cedro expa- 
Ir ado. Tapera. C rcpusculo. Ser- 
fanejo. A bo<i arvore e mais al- 
gumas oulras poesias, nas quaes 
se sente não M • o temperamento, 
mas  a   arte do   poeta. 

Convtin alludir ainda, [á (jue 
esta pagina é para nc')s um leito 
de Procusto. ao Açude, formosos 
alexandrinos que bem mereciam 
aqui a explanação exigida pelo 
alto valor da concepção poética. 

Nesta composição, animada de um largo 
sopro philosophico. o poela dá esvlo e 
glonfica o emblema do trabalho, espa- 
lhado e errante na vida do Universo. 
dignificado pelo esforço do artífice, mas 
nem sempre comnrehendido pelo critério 
das multidões 1." um pcema forte, de 
versos esculpfuraes e que remata mog 
nilicemenle o volume das "hspumas». 

Com o apparecimenlo desia obra. 
Amadeu Amaral firmou definifi vãmente 
os altos créditos que vem de ha muito 
conquistando para o seu nome. E , com 
effeito. um grande poefa que acredita e 
enaltece as lelfras  brasÜeires. 

.\   /'Al /O 
Manuel Lçiroz. 
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POMADA AMERICANA 
ELIMINA A CASPA E EVITA A QUEDA DüS CABELLOS  

j& 

Vtnde se nas 
Perfumanas e 
Drogarias, 
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^ 0 ^r"» P> s» ^ *"> i ^   do   Ovjerr^i   d ^    f^s c LJ I (d s d sdo   de   Direito   do    S     F^ôLJI* 

Soldados da Compai I in de Gm rra da 1 «culdade de Dirtilo posando para "A C'yarra.. no Ouattcl do tlxtrcito. cm 
SoniAnnn. por occasiõo da Mia ullniia merclifl militar. \ ê-se no ccrlro o capdão Chris^nlo Guimarães, tommnn- 
danlc da 1 a companhia do 4vü balalliÕo de caçadores. oquarte'eda em Sanl"^nna. c ao seu lodo o Icncnlc 
L i v^Vanh   Pessoa,   comninn Jante   instruetor   da   C ompnrdiia   da   Paculdíide  de   Direi Io 

UMA  NAÇÀO 5hM  IDIOMA. 

7^1 DF.SPF.IFO do seu míenso palno- 
^ ^ I smo. o povo MIISSO não lem !in 

I^UíI nacional os l,-li.l mies da C onle- 
acroção Helvetica reconhecem corro idio- 
ma próprio c^inluuT dcsles trez; o fríim c/, 
o a 11 emão e o 11a 11nnn. As frcs n11artas 
narlcs do   povo  suisso   InMnm o atlemão 

emquni^o que o rrMo (ia população ^c 
enl-nde em quatro idiomas diMin los. 
especialmenle o Irflncez e o itídiano. 
ronforme a proximidade d/' s suas (Von- 
k^ris  aos paizes   respectivos 

Os documentos oincinps e públicos 
imprimem-se eni (iuns lin^nns. íIO mesmo 
tempo      em   Francez  c   a 11 emão, 

No par'amcnlo nacional sui^ = o, os 
representantes faliam esles dois idiomas. 
que (JIIIM Iodos files faliam c fnlcndcm 
mui'o   bem 

As  ordens  e   decretos    que   o presi- 
dente   proniu'ün.   são  trnduzidos em Iron 
cez   c  em   allemão   por um interprete otli- 
cial   c  assim   se publicam nos periódicos 

A   Companhia  de   C, iuei ra   dfi   Faculdade  de   I )ireito  de   5.   Pnulo.  pnssflndo  pelo   \ laduclo  ile   Santo   í.pliigenia, 
de  regresso de sua  marcha  ao alio de SantAnna. 
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WrU     •  rira    f IVOtlU )     \it\ !<■. 

WMXO  li nniinfics   d.»    Iru 
-Alnu,    irn,,- 

■i m.      Om/   n   lua   bctuJrdp ctrs^ivn  que 
iis   nllios   (io   meu   r M'ic    < nfcrulimenlti     li 
.r-,->em       fi      prn ciK tu ifl      inicrendfi     n<i 
^."./d      (--.pir ilual      ij MC       r(vr\ nm     /■ s      !,i ^i-, 
pipnns inrílitris Wnito me IIZOM n-mi '- 
Dnncifin íI ínvnin v/iuifiiie litrríinn ti 
'eu gt-sld inc^plu «vcl. Aiíorn, no' I-IM, 

I on^ii(ii"ilp    n     Inlurfl     nlrat-nte   <|r>s   lcii-> 
iwilos   dt^prrlen. IO/OS,      -infonu-   f   ít'c 

^rmin  no  ^íunlavel   hu 
niànismci    <. om    uuc   ns 

I ' o teu livro 
SMI crn, nfl sni dis- 
i rela ' n Icm, ãn. uni (•■- 
ni-lho dr rtllé^ns hi"nii 
ios. oiiiie >{• proietrtni 
lu^fl/metite ns mil nu 
Min, as    (l(,   i ri r^ifcr   ícríi i 
mu.'.     Nele    perpassa 
. orno   num   t alenlost > >- 
;»(),     a     v a r r a íi i ^sima 
^irna   ;)sicolo|i(a (JCíSSíI 

fsA/í^e    .uunifiih-i,     (rio 
1 m/! <    ffu il     de    alguns 
;»af íiolns  lelrados)  [|iie 
.a/      "      desesprro     ilf 
Lpianli >s ilívrjam   a -jlo 
Ma   de   a   rcdu/ir   á   m 
alibilidade     de      u m a 

analise  deprimente e  o 
deleite   de  quanlos. 
DUM ando- a   de ani- 
mo   IOV lal   se a ven- 
luram.    c om    apra 
/inu-tilo.   aos    n/a- 
res   do    Desconhe 

mo, I|UíI/ sempre a dt-svirlu-*, i om re- 
vo!ffin'p ufiilaleralismo. em proveito pró- 
prio, [)a, n s tu mu li na nas rei vmdicaçô-s 
leminisfas. o tonililo inrruenlo entre a 
Ka/ão precária, une •'• o orjulho do 
hí>nin ünfiicns. e o In-t nío indomável 
letdelni da vida - ipe e o maravilho- 
/n    dom    feminino 

MM iielel      na      p\,r-/ i     lírica     *le     / 
Aimui! un   /ti ir   .ii-iriit   cl   i^divc.   crin 
'hdr,     ti un     riccrnf     rr/iíjieux.    como     o 
iinalilua   l.emaMre |orra   clarões    éter- 
p.»s   no   deln ncio   problema.      \ão   me   es- 

/ // llIlclS       OfXTcICOC.S 

; 

i 

,^A 

Soubesfc surpre- 
heniler com vizÃo 
nlcii jciile e lixar 

i om sinjeleza elefante 
al^.ins aspetos I upti- 
vos dessa multiíorme 
alma temmina. esqui 
va. elerea. imprevista, 
sempre Pinluresca e 
dramatua fo mesmo 
tetn^o. ela é, no cn 
lanto. como insinua,'-', 
tíerleilamenle compre- 
ensível na sua rebel- 
dia inócua ou na sua 
dócil idade inala, irre- 
sistível, (lotninadora O 
anlagonismo psicoloji- 
co entre os dois seres 
que se completam é 
um falso assêrfo. onun 
do do masculino ego- 
ísmo. O liomcm é o 
animal egoísta. por 
ecelencia, como sabes, 
í )ispondo da faculdo- 
de  divina    do    racioci- 

  

O A', 
rui   fio 

qurvarei. por isso, ao t nn prazer de te 
rtd-mbrm. a esmo. um daquelies seus 
irrefutáveis conceitos l.i-lo /.ri íemme 
i,/r/e (i fttprcls .SíVns crsse. une /rmnif 
t-n cnnhfni nu/- /li imâgintifion lie / 
/tornmc varie awss; /r painf <irvur_ Oui 
■ iiji<i /r rnurttqr dr f/'V u/er ,s/ e//e rs/ 
/;///•> //.;/// "U p'us /'ds (inç I hcminr ' 
t//r es/ /ous A-, f/r/y.x ., /d /o/s // en 
rs/ d r//c roínui'- ilu (i'-/ pnnr /si /erre. 
'/ rs/ (/rssaus rf í/cssi/.s fouf ãufour. 
,\í)t/s n,i'/uif>if's m r//r. \ou.s vivons 
ri f//r Noiis cn soniTies enveloppés 
\(>il^ /n respirou*, c/lc es/ / rtlmosphc- 
rc.   / c/cmení   de   nnfrt-   cncitr. 

Neste   evanjeliro   e*-ta<io    de  espirito 
deixou  me   o   teu     livro     interessante,   que 
lão   sjenerozamente   me   dé^te   a   conhecer 
-/1vjn/    /a    /riIre.      I .    antes    que    ele    se 

de-svaneça, aprésso-me 
em   1 o   revelar, de  en- 
võlta   c om    as    poucas 
[»alavras  cie   muito  re- 
conhrcimento  á  tua li- 
iJnl^a   distinção  de es- 
pirito   e   de     maneiras, 
cuji   convivência   me é 
^rala   e   proveitosa, si- 
multaneamente. 

í eu   rx-con/f 

\ \'!l ia     \   llõlVil . 

UM  VENIPH.OOUO 
NA GUERRA 

t\ I Kí. os voluntá- 
rios m^lezes que se 
acham na linha de 
Irente está um famoso 
ventriloquo, A rt h u r 
Prmee. muito popular 
na Inglaterra e na 
America do Norte, 
graças á excepciona- 
lissima     habilidade     a 
que chegou na sua 
arte ; arte da qual 
se tem servido e se 
serve não somente pftra 
divertir os seus camd- 
radas durante a ina- 
nição das trincheiras 
mas lambem para pre- 
gar boas peças aos 
inimigos. 

L'm dia. fallando 
com um oflicial alie- 
mão feito prisioneiro 
e interrogado por este 
se sabia allemão. Prin- 
ce respondeu que não 
e logo depois entrou 
cm scena o ventrilo- 
quo. o qual começou 
a fallar allemão com o 
maior desembaraço. 
Prince voltou-se para 
ver quem Paliava por 
iráz delle e á sua sur- 
preza, maravilhosa- 
mente simulada seguiu 
a verdadeira dooificial. 
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/ombeleirode suas companheiras ; e e//p. 
'odo entregue ao prazer de cíngir nos 
braços, o sua preditecte. c mostrar aos 
'■.eus companheiros, a sua curva rlçqan- 
• ia '    Um  conselho mais vou dar a este 
0 namorado de   pernas   tortas,  ou   zatn 
t>ro.   não  pode.   não deve. nunca,  jamais 

m tempo nlgum dansar á vista de 
quem ijuf-r que seja. e muito menos de 
sua   nnmorndn. 

Prefira estar sempre sentado- Para 
clies. lia no namoro, ume despeza de 
(|ue os outros não precizam : fi' o meio 
de conducção Sempre de bond ! Sem- 
pre  st-ntndo. 

O automóvel No / / (a*snn se 
í hfiniam «s pernas) este não existe para 
'■sse  desventurado.  mesmo porque  o No. 

1 I é formado por dous algarismos 
(ue  nMRí-fi   são curvos ! 

D.-pois de tão grande descalçadei- 
ra nos ti d morados feios, é justo que 
íaile dos bomlos : não daquelles que 
^e jii^gim com direito o esse adjectivo. 
porqje então seria necessário incluir 
todos os homens nesta classe, desde o 
;iae Adão. até o mnis novo dos recém- 
nascidos. E isto pela simples razão de 
que : Não ha homem, por mais feio, 
velho ou ant'palhico que seja. que se 
não    iulgue   um    modelo   de  perfeições ! 

Digo isto com toda a ronvicçõO. 
'ipezar de Sosorrni só as mulheres des- 
ffi   fama. 

Se passar na Câmara dos Deputa- 
dos o projecto apresentado pelo dr 
Maurício de Lacerda para o direito do 
voto feminino, e se eu for algum dia 
eleita, pelo suffragio do meu Estado, ao 
nonroso cargo de deputada ou senadora. 
será uma das primpiras ihescs dos meus 
discursos em beneficio da pátria e até 
do qenero humano o seguinte lhema : 
L ou não o homem mui/o mais pre- 
sumpçoso  que a  mulher ? ' . . . 

Para ser namorado bonito, precisa 
o homem antes de tudo ser urfelligenfe. 
Deixará de ser feio todo aquelle que 
possuir  esse  attribufo. 

Se c rssa indispensável qualidade, 
reunir a de ser instruido. então, será 
mais  que   bonito,  será  lindo ! 

Saber duer bonitos coisas bem 
ditas; saber fazer-se notar, não pelas 
suas roupas vistosas, seus sapatos da 
moda. gravatas extraordinárias, mas pela 
graça do seu espirito, pela elegância da 
sua phrase. e pelo interesse que a sua 
conversa  despertar. 

fiem sei. que rapazes destes, nem 
sempre encontrarão moças que tenham 
capacidade, onde essas qualidades pos- 
*-«m encontrar echo. Mas muitas haverá 
em condições de ser ->uas dignas in- 
terloculoras. 

O que dizer agora do namorado 
pernelfa ? Que responda o «osso chefe, 
e que diga as conquistas que fez quan 
do solteiro. Depois . , darei os meus 
conselhos. (As velhas são sempre muito 
ronselheiras). 

Temos n st ^uir. o namorado velho 
Nutc-se que eu só dou este nome aquel- 
le que pretender fazer a corte á menina, 
moça ou mesmo senhora. 20 annos 
mais joven que elle. Dei esta explicação 
porque velhos são para as moças os 
rapazes  até de 2ô annos !     f 

Ao velho portanto, por mim 
.-ssitn cia siíu ado. receitarei ; ma- 
nicômio : e em falta deste, via- 
ducfn abaixo de pernas para o 
ar. ou ainda uma boa corda de 
cánhamo, com um ró corrediço. 
pendurada a uma figueira do in- 
ferno, e a cabeça do heroe no 
meio do nó ! . . . (E' a receita 
de resultado infallivel. mesmo 
para os doentes desenganados I 

Quem tem 20 annos menos 
que nós. é sempre para nós uma 
creançn, e portanto para quem é 
joven só convém um namorado, 
que  também  o seja ! 

O namoro, que entre os mo- 
ços tem o seu que de graça, de 
interessante, para os velhos é 
tudo quanto ha de mais hd-cnlo. 
Cupido. representou-o a Mylho- 
logio sempre menino. Era filho 
de Venus. Portanto deve ser 
joven e bello o namorado, e 
isso não é possivel . . . aos co- 
rócas como  eu. 

Guerra portanto ^o namo- 
rado edoso ! Que se lembrasse 
disso quando era joven. e fosse 
menos egoísta ! 

Não fallando mai» no phy- 
sico voltemos agora as nossas 
vistas para outro ponto: Ha ain- 
da entre a classe dos namora- 
dos, oquelles que têm a mania 
de escrtver, o que namora para 
collecionar namoradas e aponlal- 
as as aos companheiros, com o 
mesmo enthusiasmo com que um 
collecionador de raridades anti- 
gas, mostraria aos seus amigos 
o seu  museu  archaico I 

O namorado que tem a ma- 
nia de escrever, corre múltiplos 
perigos: 1.°. o de ser ob^equia- 
do com algumas bengaladas pelo 
da sua querida. 2.o. o de escrever 
muita tolice, quer no que diz respeito 
ao eslylo quer no que se relaciona com 
a Sra. Or(hogr*phia, pessoa inimiga 
de muita  gente  boa ! 

Geralmente   o    namorado     escrevi- 
nhador também é  verse/ador. 

p^pa 

Vem a pello. contar aqui uma au- 
trientica aventura, suecedida com um 
desta espécie. Escreveu um dia á namo- 
rada uma carta, que rematou com a 
formidável   tstrophe    seguinte 

"Ver-te e amar-te, foi obra de um momento. 
Adorar-tc. trabalho de um segrundo : 
Mas ao  menos.  5e tu lambem me amasses. 
Eu seria, o homem mais feliz do   mundo ! 

Ao  recebel-a, a    namorada    exultou 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura: 

Latejamento   das   ar' 
terias do pescoço. 

Inflammações do ute- 
ro. 

Corrimento dos ouvi- 
dos. 

Rheumatisino em ge- 
ral. 
Manchas da pei- 

te- 
Affecções    do 

ligado. 
Dores no pei- 

to. 
Tumores   nos 

ossos. 
Cancros     ve- 

nereos. 
Gonorrhéas. 
Carbúnculos. 
Fistulas. 
Espinhas. 
Rachitismo- 
Flores   bran- 

cas. 
Ulcerat. 
Tumores. 
Santas- 
Crystas. 
Escrophulas- 
Darthros. 
Boubas. 
Boubons. 
e, finalmente, 
todas as mo- 
léstias   pro- 
venientes  do 
sangne. 

GUIIDE DEPOUTIIO DO UliíillE 
de satisfocçõo. Viu já no seu Adonis. 
um rival de Camões, um anfogoniafa de 
Gonçalves Cre«po. Guardou com cui- 
dado, a divina dádiva, e dias depois, 
indo visitar uma das suas mais exlre- 
mecidas amigas, levou o bílhetinho e a 
competente eslrophe, para moslrar-lhe 
essa   obra   prima,   e   faze -a morrer de 

CONSERVA os Dentes. 
DESINPECTA a bocea. 

DEPOSITÁRIO 

Períiimaría MYRTII 
Rua de São Pedro.   110 
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c hronícas de uma velha rabujenta. 

L/ANDO cumprimento «o que 
ullima chronica pm- 

porte 
cosei, 
que 
mrn ■: 

cm in m 
melti. oqui vou conlmnar a 
farefa por mim emclada. cie 
criticar os namorados, ou ctn- 
fipõihicos como lhes chamei. 

L rrta porém estou iJe 
que muita yetilc tlirã, ao ler 
estas linhas, qur é provável, 
que ha umas dezenas cie annos 
talvez a sra Coroca \ elha 
não   pensasse  assim. 

Dou   as   mãos   â    pitma- 
ioria,   e   declaro   que    os    que 
a^sim     imaginarem      tem     em 

razão.     1 ambem   me 
e    iseo   é   o   mesmo 

olfirmar.      que     ^>e/o 
;   um   n<7///o/ví(/"   live. 

o   tfue   allesta   o  meu   tsta- 
do    presente    de     senhora 
casada. 

Não posso porém ju- 
rar que só tivesse um: 
mas per Iodos os Santos 
do Paraizo affitmo que, 
de cada vez. (oi ,:ó um, 
nccrescenlando que ne- 
nhum era /e/o. nc m •inh 
palhico. 

Mais franquia nin- 
guém [inderá ( xigir de 
mim I'oriento, aqui pro- 
si^jo. lalando fliiora. do 
ni morado feio (dos ou- 
tros), d nquelle que te n» 
hombros de Cfhidv. e es- 
pinha dorsal em semi- 
c incido 

Inalando dcslcs. não 
me refiro aos que tenham 
esses defeitos phvsicos 
dados pela Natureza Não ' 
Sou incapaz de yr ai ejnr 
com defeitos que 'ó m s 
podem   rausflr   peno, 

A\quelles a que ai udo. 
sã > os que. cem o seu 
.pedanlismo. ou excesso 
cie    elegância,   t .\\íem   do 
alfaiate    que     lhes    encha   
os hombros dos casacos 
de algodão ; que lhes cinte 
o palcVi de lal forma, qie li  am sem cila. 

Si esses Ienes í/.í moif^i fem um 
corpo desenvolvido SP são esp.idaudos 
e altos, não lhes Picarão tão mal esses 
ademanes. Mas se pertencem ao gnoo 
dos esquefrficos assim arranjados, asst- 
melhnr-se-ão a esses castiçaes de dous 
bicos, chamados ara n deila s. que. no 
tempo cm que o C^roca Velha era 
joven, se usavam em frente de espelhos 
que ^uarneciam un^ pequenos apnrodo- 
res. que linhão então o nome de *aun- 
Kerques. „ 

Que o alfaiate ajude um pouco o 
seu cliente a ser elegante, é natural I 
Mas que o mesmo cliente exija delle 
que  o  fransforme,  a  ponto de   o    defor 

nirir, isao e 
que não é 
direito  ! 

Na  lista 
dos    namo 
rados feios. 

oecupa    distineto     lo^ir    o    desdenindo- 
Ouerer   com    esse    defeito   (remediavel) 
agradar  a   uma    mo(,a.    é    ser  arrogante. 

ser  corajoso I 
primeira manifeMa 
de um sexo para o 
do   olhar,     h  como 

O sorriso, e t 
(;ão de svmpatfno. 
outro, logo depois 
ousará sorrir para a sua eleita, aquelle 
que. ao fazcl-o. em vez de txhibir duas 
bonitas carreiras de dentes, deixar o 
moMra uma ycng'va de recém nascido, 
nua. desguarnecida ! O que será então 
o sorriso desse coitado ? ' . . . I'ma 
careta,   e   das  m^is  feias ! 

No tempo    em   que   não   se   esca- 

' A   Oigarrs.,   om   Saotos 

INSTANTANliO  tirado  especialmente  para    "A  C iga 

    Pralo  do  José  Mcn no.     

nhoavam os rostos masculinos como 
hoje. ainda era tolerável um namorado 
dcsdenlodo ! Sc não tem dentes seus, 
parque não recorrer ao dentista, em 
uma cidade como eMa. onde os lia. em 
quflnlidade  e  optimos  ? 

Se não tiverem coragem para . . . 
supportar os dores de extrahir os raizes 
das cavidades, e dos bolsos ... as som- 
m,i5 para fazer Irenle o essas despezas, 
então será conveniente ir menos vezes 
ao barbeiro, e rccommendarem ao tigaro, 
quando lã forem, que lhes escanhoe 
o queixo mas que poupe os peilos do 
lobio superior, que desse modo disfar- 
çarão  o nudez das geng-vas desgraciosas. 

O namorado sem dentes é parente 
das  baleias,     Estas  também  são  dcsdcn- 

'adas Mas nunca tiveram dentes ; por 
isso devemos crer. que quando os srs 
htt/eias cortejem as senhoritas do sua 
espécie, seja preferido aquelle que mais 
desp da   tenha   os   mondibulos- 

Imagincm   um   namorado   sem dentes 
a   cantar   madrigaes  á   suo  eleito  I . , . 

Todos os sons   dentaes.    serão   su 
bsíituidos   por   consonâncias    língua es.   e 
assim   o   vereis  dizer  : 

"Só  a  leve  espdança em toda a vida. 
Disfáiça  a  pena  de  vivei,  mais  nada 
Nem   é   mais   o   existência   resumida 
Que uma  g/ande   espr/ançtt  mafogfada 

(Clue o dr. Vicente de Carvalho perdoe 
ao dcsdenlodo. c o mim também, o 
aleijão o que reduzimos a sua formosa 
estrophe). 

No dia immedialo ao que 
sahir esta chronicr, aos 
namorados desdentados 
que a lerem, aconselho o 
que corram pressurosos 
ao dentista, mas em caso 
de não terem coragem 
paro o que já «cimo 
ooontv*i. que deix*.-m o 
namorada em paz. e vão 
a qualquer phormacia ho- 
meopalha. onde encontra 
râo â venda "Maíricaria,. 
e\relien!r preparado para 
a denfição [ sem-n o por 
espaço de dous ou trrs 
onuos. e depois então . 
se voltarem os dentes. 
que continuem o seu ca- 
nvnho. na senda do na- 
moro I 

O namorado zambro, 
a fihanfasmaqorica apo 
fheose da fcahfaae. den 
Ire a mesmo closse. Picou 
para ser criticado, en. 
ultimo logar ípr-is se c 
r>y> "«iheose  ?  ' . .   ) 

Vrjimnl o primeiro no 
b iilc : l-i'-o que entra : 
voe no "toil(|le_ deixar o 
cn*nro. o chapéu, e o 
caLhe~col  (se o tiver). 

Penetra   na    solo    com "a_.    na ,      , , apl' ml) .      porque,     sendo 
———— znmbro    desde     que   nas- 

t eu nem se lembra da 
arqueado formo dos suas 

pernas Kelonceia um olhar por toda n 
sala. e... pára \ i.á está ella ! Linde. 
a ma'S não ser I elegante, graciosa, 
chie   mesmo. 

A orches'ra inicia umo melodiosn 
valsa. Atravessar o salão e curvar-se 
diante da sua eleita, c tudo obra de um 
momento ! O que leva porem muifos 
momentos, é obter o seu consentimento ' 

Mas como a sociedade tem sempre 
muito moís exigências paro com os me- 
ninas que pare esm os rapazes, esta 
coitada, móis rubra que uma madura 
cerejo, Itvonla-se e . . segue para . . 
o cadafalso. com uma corogem e resig- 
nação comparáveis ás da rainhe do 
F.scocia, Maria Stuart ! E agora , , . os 
vereis !     Ef/a    reparando   nos    sorrisos 
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0 "ARISTOLINO" 
SABÃO EM FÔRMA LIQUIDA 

Aüti-septico, cicatrisante, anti-eczematoso e inti-parasitarío 
Nos banhos geraes ou parciaes     rortiao» M tecidos, 

• preservando a pelle dai 
EXCRESCENCIAS, RUGAS. MANCHAS. VERMELHI- 
DÕKS, IRRITAÇÕES E Do MAU CHEIRO OE CEKTOS 
SUORES LOCAES. TÃO INCOMMODOS COMO DbSA 
GRADAVEIS, COMBATE a caspa, manchas du rosto, espi- 
nhas, cravos, pannos. irritrções. ooniichões, golpes, teridas. 
queimaduras, mau cheiro dos sovacos e dos pés • QUALQUER 
MOLÉSTIA DA PELLE, diathesioa ou não. Poderoso an 
tiseptico cicatrisante PARA A CUTIS. Anti-eczematoso, anti- 
parasitario — PARA O BANHO. Sendo de fôrma liquid.i e 
de  uso commodo. 

IMPUREZA DO SANGUE 
HYPMII^IS*, Ur^OEÍKAH, KIOlflOAH, 
:: :: MA>i<IIA!S. OAKTH !*<>!!». :: :: 
RHEXJMATISMO. I M I>i:i<i:XA ÜO 
:: :: IS.V>Í<ÍITK, MOJLKSTI A!f4 O A :: :: 
PICLUC.   !:<,i^l<:->IAí!»    e    KlMtfirjltJlVS 

USAE:   SEIMRRE: 

O   TAYUYA' 
De S. João da Barra 

E 
Esa 

NAS MOLÉSTIAS do PEITO 
- TOSSE. - 

Resfriados, bronchites, etc. 
USAI 

XAROPE DE GRINDELLA 
- DIÍ5 

Oliveira  tlunior 
A venda em qualquer pharmacia 



^Qi&èkzQte- 
nvcjo. Depois dos costnmn 

ilos beijinhos e ftbrncinhos, 
n se fornm os duas cotovio.s 
•oro lon^e das mnmnns '(co- 
mo é costume) e n visifa mo^ 
'rr.vi á outro, depois de nul 
' regei lo-- o «eu adorado do- 
i umento 

A   omi^fl.   rindo o botn  rir. 
«bre   um   cofre    c   de He    redra 
um paprlsinho onde eílovo es 
triplo    cxactamente   a    mesma 
rousa.   assigna ío   com o mes 
mo   pseudonymo — Ohsrmanl 
i.    que    o    na moro d o   escrevi- 
nhador,  que  lambem  era  col 
eccionador   de namoradas, só 

i om   g^nnde esforço conseüm- 
ro  nqneMo  eslrophe,    que   en- 
vio ra   a   Iodos  os   suos  queri 
ilas.    em    formo    de    circular. 
sem    imoíjinnr    sequer    que   o 
coso  poderio    ser  descoberto. 

í. faul de se prever o lun que 
teve o desvcnlurado vote foi 
unmediatamentc banido do- 
quclles dois   corações 

Mos. como em S. Pouio 
rno existem só duas moços, 
- provável que a eslrophe 
ontinue o seu giro pela ci- 

dade e. mais dias. menos dias. 
vós tombem, leitoras amigos, 
rrcebtreis o ( elebre qnannnhi 
do Charmanf. 

Já esta es porém, r visa- 
das: quando cila chegar ás 
vossos lindos e macias mãos. 
archivae-a e giiTdoe a. como 
costuma fíizi r o "roilecciona- 
dor    de    namoradas „ Será 
rnais umo pretiosidade poro 
o   vosso   rnu^ni 

C orocfl dlw 

Granado  &  Comp. 

PUBLICAMOS em nos.so ulli- 
mo numero umo minucioso no- 

ticia do novo filial dos importantes 
estabelecimentos dos srs. Gronodo 
^ Comp . do Rio de Janeiro, no 
qual nos referimos aos seus gran- 
des progresso?. Cumpre-nos hoje 
declarar que o clichê que acom- 
panhou o referida notico c o re- 
producção do importante Loboro- 
torio Chimico e Pharmaceutico que 
luncciona á rua do Senado n. 40, 
no copitol da Republica, c não na 
rua Conde de Bomílm. conforme 
sahiu publicado. Neslo ultima ruo 
ocha-se mstolloda o sua nova fi- 
lial,   recentemente  inaugurado. 

O  conceituado  negociante  sr   Celestino Sar- 
roceni.  recentemente   fallecido   neslo   copitol 

•^""^lujto     A   Cigarra»—Reo- 
—^ liso-se omantion, sabbodo. no 

Trionon, mais umo festa elegante do 
Club   "A   Cigarra,,    que    se   tem    distin- 

hnguido entre os seus congêneres de S. 
Paulo, pelos magnificas reuniões que tem 
proporcionado á sociedode paulista. As 
danças de  orrannon,    que   começorõo   ó 

tordinha. promeftem muita animo- 
çõo. reino n do vivo enthusiasmo 
entre os innumeros sócios e as 
distincios senhoritas do conceitua- 
do   Cíub   "A  Cigarra.,. 

yv cidicpâo d^ v/iol- 
^ * loooollo — S.ibrs o 

oudiçõo de violoncello dos discípu- 
los do provecto professor Luiz Fi- 
gueros. hontem reolisado no Con- 
servotorio. daremos minuciosa no- 
ticio   no próximo  numero. 

■       raocisco   F"©it.o- 
" &&  — O   talentoso   pintor 

paulista Francisco Feitoso expõe 
acluolmenle, no redacção d " A 
Cigarra», um bello quadro, porão 
qual escolheu um expressimo mo- 
delo de velho. Esse trabalho tem 

sido muito odmirodo pelos entendidos. 
Sobre o producçõo do sr. Froncisco Fei- 
toso daremos, no próximo numero, noti- 

cia mais desenvolvido. 

■«••■ 
SYPlIlbIS?! 

Ninguém mais morrerá desta 
"S^terrivel doença, nem soffrerá as^, 

suas horrorosa.* conseqüências. Quereis saber si 
tendes Syphilis adquirida ou hereditária, interna 
ou externa.' Quereis conhecer o meio fácil de curar- | 
vos radicalmente? COUfON 

Cortae este coupon e enviae ■     1    Nome:  
C«Ua Postal 1686 - Mio de Janeiro I    Rua:  

| Envia» hoje mesmo I    Cidade:   
Amanhã será tarde   I    Estado:    

INSTIIUTO DE PHYMmA 
Esfabelecimenlo miim e único no Brasil para 
o tratamento seguro do quasl todas as doenças 

por BkNHQS DE LDZ-BANHOS DE VAPOR 
DUCHAS - BÍÜHOS HYDRO-ELECTHItOS t MASSAGENS 

Pecam prosfeclus e mais informações 

ÍV. fiOMESfRElRE. 99-1110 DE JAIIEIRO 
Vendu-se Banhos para tratamento em casa 
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Rs   Brandes   Industrias   Paulistas. 

Um  aspecto   interno  dn   Fabrica   de   Tecidos    " Lusitânia.,  —   Secçao de  fiação — de   propriedade   des 
srs    Pereira   Ignacio  &  Comp 

\ t-   em   sete    annos    de    aprcruli- 
zadu    ( orrimcrcial    que    resolveu 
etnanripar-sc    da    iulella    alheia, 
indo   tenlar   vida    própria   cm   Í5 
.Manoel   do   Paraizo 

Porvm. quando a iniciara. )á 
no seu espirito se desenliavam 
mais largos horizonles. cuja n- 
sonlia perspectiva conslituia um 
a^iiio á sua ambição, ao sonho 
realisavel de luetar. de vencer, 
de checar até ao nivcl em que 
vin (í~, que pelo trabalho, pela 
tenacidade e pela inlellitjencia. 
haviam alcançado na sociedade 
um   lot;ar   á  parte. 

Assim, em lOOx o sr. Pe- 
reira Ignacio organisava a firma 
Pereira ignacio & Companhia 
de que faz parte o seu particu- 
lar amigo commendador João 
Reynaldo   de   Faria. 

Abrira-se desde então para 
o espirito aclivo do inteiligenle 
industrial um vasto campo onde 
elie podia provar a exuberância 
das suas aptidões e a honesti- 
dade   inatacável do seu caracter 

Com effeilo. elie se lança ao 
trabalho com um impulso leoni- 
no, dando cumprimento ao seu 
programma de conquista A pri- 
meira coisa que faz é ir aos 
Estados Unidos, essa grande re- 
publica que com seus Irouxeis 
tão largamente sustentava as fa- 
bricas de Inglaterra, vivihcando- 
Ihc ao mesmo tempo sua indus- 
tria   e   commercio 

Muito vivo. muito inteiligen- 
le. em prazo relativamenl'- curto 
apprehendeu todas as noções cs- 
senciacs dos estudos sobre o 
algodão   e   sua   utilidade.      \ olta 

sorridente para o nosso Estado 
e começa a impulsionar a lavou- 
ra da sua especialidade. Para 
isso anima a cultura do algodão 
por meio de uma propaganda 
tenaz Clama, aconselha dirige, 
fornece meios para intensificar a 
cultura, para melhoral-a e logo 
depois monta em Sorocaba a 
primeira fabrica de óleos do Es- 
tado A primeira batalha esta- 
va ganha Era necessário, po- 
rem, não descançar. ir para a 
frente Pereira ignacio compre- 
hendia. e iiuito bem. que não e 
licito aos homens de accão o 
descançar. |amais quando ao seu 
espirito acódem ambições de um 
mais   largo   Iriumpho 

Ahi o temos, num campo de 
feição differcnfe. luetando por 
maiores   emprehendimentos.    Ins- 
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As Grandes Industrias Paulistas 
A   obra   do   sr.   Pereira   I^nacio 

r\   llCVWTW    immmln   ci>    h..a 
—^    wmlculi     (     ^Ulfldn   pcid     Ifl- 

/ão   r   scnipn    um    lriuni|>'ii)iiiii 
A   In^liirui  f~la   i hciti     ck    i \cm 
plo~.   de   indivíduos que passaram 
de  uma   calctjoria   a    outra    \cn 
cendo   as i (irrcnlcs  vesaniras da 
soCHtiadf,     .M 
i (islatulo li ida a 
urdem   de   olis 
tuulos.    reivin- 
dicando   a   ple- 
na    lesponsabi 
lidade   da   sua^ 
dt i i-c it se    eu 
los       Wesmo 
c|U(iiidi i    ( lit i^ti 
r.i >    espn ,!(,    de 
um    liomem   de 
arçíio a idea de 
<)i;<    li ido o seu 
e M o r (,■ n     para 
\ encer    li u    em 
pura perda e 
quandi i o vc nlo 
da     desill u sã o 
sopra   "-obre    <i 
suaiabi^a cor 
rendo    o    i ISI o 
de    si i    enipol 
(jado peli i desa 
lento   o homt m 
ele   acção   dia 
ma  si ibre si to 
das (is em r^iias 
que   llir   n - '.im 
e pn isi-i^ur sim 
d< sv.o     <i     i i ila 
qui- se  ha^ura 
Nos   limos,   na 
noss<]     i idade 
i \em[)li is dessa 
ordem   e     para 
um i ii mos mais 
ii m^e.  i  baslan 
le citai   o nome 
de um industrial 
cjue   nestes   ultimo-   dias   Um   oi 
rupado a   atlcnção  da   imprensa 
a   propósito  da fallencia  do  han 
co   União de S   Paulo       t".   o si 
Antônio   Pereira i^narn,    um do- 

mais respeitáveis membros dtj Lo- 
loma portu^ueza desta capital 

O sr Pereira l^nai 10 é. In- 
discutivelmente, um liomem de 
acção Para se avaliar do po- 
der   da   sua   actividade     alliada   a 

i.il    [)osn;ao 

industria   paulista,  pnncipalmenti 
a   al^odocira       P    ha.    ao   vrnfi 
cai se   a   somma de esforços di s 
pendidos  por esse   luetador.   qm 
aos   "ín1^   annos   de   idade    ori up ■ 
no   nosso   meio industrial  e   con 

brilhante.„ uma 
i omo   que    ad 
miração  fi tieis 
Ia    em    Ioda 
iiente     sai) itii 
que    os    prodi 
a os   do    li aba 
bnUio   encanta 
iam    sempre   a 
imaginação   do 
povo       \ ale 
pena     acompa 
nhar.  não a pa: 
e     passo.     ma 
in is seus surti i - 
mais altos, o lu 

ANIONIO   1'hKI 1KA   k,V\e IO 

uma inlelliycnt ia par droil de 
eonquèk.. é bastante inventariar- 
mos os lactos elficii-nles com que 
i lie tem contribuído para o pro- 
gresso   dos  differentes  ramos  de 

holiiem   iiue S 

Paulo   conside 
i <i li i|e um  do ■ 
seus grandes m 
(tustriai.'S   O sr 
Pi rena l^nai h 
\ empara o nra 
sil    na    compa 
nina de si u pae 
contava apenas 
onze   annos   de 
edade   Seu pio 
genitor, que llu 
conhecia     a- 
tendências.  Ira 
lou   looo   tie   o 
empregar    no 
eommercio      h 
loi  no i   immer 
iio.    escola    ila 
trabalho    e   de 
disciplina,    que 
o seu t. spirito sr 
desenvolveu ra 
pidamenle. rea 

hsando operações  que   não  con 
diziam  propriamente   com a    sua 
edade.    mas   que   eram  produeto 
Io seu desejo de conquista e de 
Mctoria       F: de tal modo se hou 
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F"ab>rica   de   Tecidos   "Lusitanis,, 

A  farhada  interna  do  grande  edificio  onde  funcciona  a   Fdbnca  de  Tecidos     Luzitania. 
de   propriedade   dos   srs    Pereira   iisnacif)   &   Comp. 
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lalln    uma    lide-     Irlcpluiin. ,1     (JD- 
\i^ri    Sonunlin   <:    Í)'^IM\,I     l'iirlc- 
l"cliz     llu   t     I filuru   c   (]ih    ;i,is^(! 
a   proprudadi    cli     Porcir,!    lonn 
< 10 iN.   C (impanhui       I iil  i cAv ^i i 
VC     nO|t      ri     /Ollíl    Siu («rlllillld    (111 
toda   n   sua   fxlcnsão   t   ron^tituc 
iiíii   ilds   nidis   brilhantes MIU^O1- 

pn-slruioi   pela iniciativa   parhcu 
lar   ao   pro^ircssi)    do    nos.d   |'.s 
lado, 

A     scyun       I 'crcira      l^nai K I 

:li     I r < ido--   Paulistana      compra 
!o^o    dcpoi--      a    ^ião     hi-rnardo 
I tibril    e   ainda   continua    a    pre- 

'   c upar se     com    a   solução     de 
problemas que   levantem   a   mdus 
Iria   paulista   e   a   colloqucm    nu 
m.i   posição   inveiavel 

Seus dese|os lêem sido co- 
roados do mais brilhante exilo e 
[iode dizer-se sem sombra de 
exaspero, que rio sr Pereira 
i^nac 10 deve S    P.iuli'    em   ^ran 

ida Alem disso na vida social 
■ ) sr Pereira l^nacio (onqu.stoi 
de ha muito um conceito inaba 
lavei P um cavalheiro ded ca 
do e preslimoso, faz lodo o ben 
que pôde e mistura as alegria- 
da sua alma com as da família 
a   quem   vota   uma   alfeição    pro 
funda 

I. um tiomeni 
so um ser feliz 
|uslo    pois.   do   qut 

mais que is 
Nada mar 
render    ho 

Outro   ospeclo   ri.-i   habnrn   dt*    It-odos   " Luzitanio „ àcc(,ào   df   learfs 
Pereiro   Ignario   A   Comp 

ropnednde   dos   sr^ 

monta em Pilar uma usina ele 
ctrica que produz 2 000 H P 
de torça C^ suei esso era para 
contentar um homem que a^uar 
dasse a hora de recompensa an 
seu trabalho O aclivo indus 
tnai porem, ainda não eslava 
satisfeito e. assim, seus olhos 
arçjutos voltam-se para novos 
emprehendimentos 

Organisa.   então      a    fabrica 

de parte, o estado florescente a 
que allinvfiram algumas das suas 
industrias 

Ha. de resto muito a espe- 
rar ainda deste temperamento 
forte e audaz, para o qual o des- 
tino tem sorrido continuamente. 
A linha do seu caracter, a ener- 
gia do seu espirito e a lhaneza 
do seu trato, são qualidades Iri- 
umphanles nas grandes luclas da 

menagem a   tão   preslanle    mdi 
vidualidade.    apontando-o    como 
a   personificação   de   uma   inque 
brantavei força de vontade, o que 
lhe   valeu   ter   attingido.   em   pou- 
co   tempo,   á  culminante   posição 
em   que  hoje  se acha collocado 
na   qualidade  de   um    dos    mais 
abastados e operosos industriaes 
que  dão    vida   inlensa   ao   nosso 
grande  Estado 
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Hs   Brandes   Industrias   Paulistas. 

t dthadd   do   yrandc   «.ditu.u   onde   luncciona a  l:dbru d   de   Teddoí,    Paul^lana       dr propriedade 

dos   srs.   Pereira   l^naciu   ã   Comp 

Outra   v.sla   do   grande   ed.lK.o  onde   funeciona   a   l-abrica   de   Tec.dos   "S    Bernardo,     de    pro- 

priedade   dos   srs    Pereira   Ignacio   cV   Comp, 



II VERMUTINf! 
DR. 

EDUARDO IFRANÇA 
—Q  

Si qoerds digerir bem, se 
quercis obter ezcellente 
paladar e appctitc, se 
quercis fortificar os ner- 
vos; se qoereis, emfim, 
rejuvenescer, adquirindo 
o bem estar do corpo e 
do espirito, bebei todos os 
dias. 3 ou 4 cálices do 
radio - aperitivo Indiano: 

— VERMUTIN. 

■ ■ ■ 

CNCONTRA-SE 
"em todos os ho- 
téis» restaurantes» 
cafés, botequins e 
armazéns. 

VJnioos 0»poslt«ri< Mourão & C R»- -o Ro—no. i 

.ono« Coutinho fMeves Sc O. 
RUí luonoe Aireft. 96- Rio  do Jsneiro # 
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Cartas de Nhá Purchena 
(Resposta   do   Compiidrt   TRANCOSO) 

íff- -Víí- 

Minha  comadre  Purchcria. 
Um causo eu vô  lhe  conlá 
h    um fado  acontecido 
Qui   feis   o   mundo   assombra 
0 povo  qui mora   tudo 
Pr as   banda   qui   dá pra   rã. 
Picaro  cò  a   bocca   aberta 
Nem   quizero   acredita 

1 arveis  vancc   |ã   conheça 
O   principá   figurão 
Desse   causo   acontecido. 
Qui   si   deu-se   no   sertão 
Chamava  elle  Nhõ  Zébio 
Pafuncio  da   Conceição 
Era  o  ricaço  daqu: 
Tinha   mênio   um   dinherão 

Mais   porem,   esse   lá   home. 
0 dinhêro  não  gasta\a. 
E  sôsinho  numa casa. 
E    que  sempre   elle   morava. 
1 inha   só  uma   neyíra   veia 
Qui  da   casa   le  cuidava. 
E   quano  elle   táva   doente. 
A   veióta  le  tratava 

Aconteceu   qui   num  dia 
O  home foi  si   adoece. 
Cum ataque  formidave, 
(.orno i^ua   não   pode   have 
A  ciiada   multo alfncta 
Libero foi   le  benze 
Cuns  raminho de  alecrim 
Pramorde  le  soecorrê 

Mais  porém,   o   lá  ricaço 
Continuava si  esperneando. 
Os  remédio da  veióta 
Pra  nada  ia  adiantando. 
Tarveis losse argum quebranto 
Qui  alli  táva  si  juntando. 
E   também   bucho   virado. 
Donde   alli   si   táva   dando 

Mais  quá   alecrim,  quá nada. 
O   patrão   não   miorava. 
E antonce cada  hora 
Mais pió elle  ficava. 
E despois  foi  se  esfriano, 
Qui   nem  gelo  elle  |á táva. 

E fico  duro   na   cama  . 
Henzimento  não  curava 

A   criada   arresorveu-st 
Um  benzedò i chama 
Qui   era   home   bem    sabido. 
Nessas  arte de   cura 
I irava   o   diabo   do   corpo 

C umas   pitada   di-   sá 
E sarv  nas   laranjeira 
Muitas   veis  ia   amarra 

Antonce.   o   tá   feiticeiro 
C hegô   na   casa   do   doente. 
E  despois de   examina. 
Elle   disse   bem   contente : 
— Eu já sei o que Nh J Zébio 
lei apanha  de  repente 
E    espinhéla   cahida 
Qui   já curei   muita   gente 

E disse  que a   tá   veióta 
Le  Iruxesse   sem   tarda 
Uns   gaio  de arruda   macho 
E  alecrim   quasi   a   murcha. 
E  despois  garro   nos  ramo 
E  si   pois  logo á   fala 
Umas   palavra  em  latim 
Pramorde   o   home   cura 

Mais  porém, minha comadre. 
O que   tenho que   dizè. 
E   qui  Nhõ  Zébio  saro, 
E si   livro  de  morre 
Mais  despois  o   benzedo 
Quiz ligêro arrecebé 
Duzentos  e seis  mil  réi. 
Pro  trabaio  qui  loi   té. 

Nhõ  Zébio si  esponlõ-se 
Mais  foi  perciso   paga. 
E  despois  cõ a  negra  veia 
Feis  uma briga  inferna 
Elle  disse  qui  otra  veis 
Qui   o   ataque fosse  dá. 
Não percisava  ninguém 
Qui  le  fosse  le cura. 

A veia  cumpriu  as orde, 
E quano  foi notra  veis, 
O  lar  home  teve ataque, 
E  muitas careta  feis. 

A   veia   não   si   importo-se, 
licó forte como ingreis ' 
Dexo  o   home   si   esperneá 
Dexõ   morre   duma   veis I 

E   despois  qui   lava  morto. 
Veio o   povo pra reza. 
E  pincharo elle   na  rede, 
Pra   na   cova  i se enterra 
Nhò Zébio   intão   morreu 
Duma   doença   origina. 
Qui  ninguém   alli da   villa 
Não   sabia   si   espricã 

Mais  porém,   aquelles home 
Qui   o defunto   ia   levano. 
Uns  canto muito  tristonho 
Prós  caminho  ia  berrano 
E   logo que elles   chegaro. 
E   na   villa foro   enlrano. 
Avistaro  o   benzedò 
Atrais  do   enterro   gritano : 

— Eh' seus moço! apara ahi! 
Esse  home  não  morreu ! 
Eu  jâ sei  o  que  elle  tem 
Pra  cura   jã   Ia   vô eu I 
Os  home   tudo   pararo 
Pra sabe  qui  assocedeu 
E  antonce,  o feiticéro 
Aquelle   povo  rompeu 

Chegano   no  pé  do  morto, 
reis   terrives   benzimento. 
E o  delunto abriu  os  óio, 
E  causo assombramento 
O   benzedò  então  disse, 
Cum  muito contentamento. 

Um conto de réis somente. 
E    qui  quero  em  pagamento I 

Nhò  Zebio.   intão,   comadre, 
Na  rede tornou  a deita, 
E  grito : — Fico defunto ! 
Toque o enterro, meu pessoa ! 
E.  pramorde  sé sovina, 
Perferiu de si  enterra. 

Do cumpadre qui  lhe estima, 

Trancoso  do Taquaiá 



CollttboraçAo  das l^eit 

vem a prooosito da fesla ■ que assisfi. 
domingo, no Miramar. Não paguei en- 
Iroda. graças 6 gentilexa do dr. Por- 
chal : porém, se lu soubrsses. querida 
amiga, quonlo me sahiu caro a audácia 
de entrar sem pagar, certo, commigo la- 
menfarias a minha sorte, pois vi coisas 
e coismhas que nio posso deixar de 
communicar-ie. 

Assim é que. medida,   ioda   cncolhi- 
dinha a um ranlo,   vi — Jurema,   delei- 
tando se    com   a    conversa... fiada do 
Clovis;  I.. fazendo luxmhos quando iam 
tirol a  para dançar;  M . muito tagarela, 
a dar opinião de tudo e de  Iodos:    E., 
fa tendo-se de santinha, não dançou,   di- 
zem porque... ; Diva. seria tal qual uma 
estatua, vendo tudo com indilferrntismo ; 
Nrzxa. cheia de saudades da   fesla   do 
anno passado : Risolela. sorridente e de- 
clnmando. cheia de gorgeios. o titulo de 
•Drrrr..  • ;    Famnha.   muito se interes- 
san Jo   pelo bom resultado   do   festival i 
I. sempre correcla e parece que augmen- 
tada com os galanfeios do novo admira- 
dor.    Qjanto aos rapazes, observei: — 
Clarimundo Rocht enlhusiasmado com o 
pic-nic do 'Marselloise'. chegou mesmo 
alé a  falar francez : Cazuza, muito con- 
vrneido ao lado de sua deusa ;   Venan- 
cio.   para  não   danaar,   retirou-se   logo. 
ailcsando que a   sua   afilhadmha  "Filo. 
precisava repousar: dr. Alberto, gentil e 
cavalheiro,   sempre   muito   conquistado : 
Mario Aguiar,  lamentando ter perdido o 
"Kag-time.: o N.,   ah !  este nem appa- 
receu. lambem pudera I depois daquellas 
•msgicas»    recolheu se   aos   bastidores. 

tipero, minha querida •Cigarra». que 
sa<biis acolhrr estas lagarrlices, pelo que 
muito grafa fica a lua sempre amiga — 
Formiga niiva. • 

PAQUITA. amiralnba tmdwa 

" Peço permissão para solicitar a fi- 
neza de me admillires como sócia na 
Associação que, com o concurso da •Ci- 
garra-, vai» fundar. Se ha mais tempo 
não te solicitei este favor, foi porque 
uma grave enfermidade me tem relido de 
cama. E meu parecer que necessário 
se torna haver muita syndicancia para 
com as jovens que se apresentarem pre- 
lendcnles a sócias, pois não poucas ha 
que confundem o amor com o namoro 
lolvez isso te espan'e ,• talvez digas :- 
•qual I quem ha de confundir o amor. 

esse senl.menlo tão grandioso e sublime 
com o namoro (hoje em dia maisconhe- 
cido por   .f„a.). „„ „„., ,udo   é   h 

cnsiae fingimento I Mas, pode. cri,. 
^aquita que não raras jovens coofua- 
Oem estes dois senlimenlos. 

Qjem te escreve, espera ser contem- 
plada com o Mulo de sócia, mas vae 
tozer-te uma sincera confissão de tudo 
como e por q„e lKm paaaado, e fica i 
espera da sentença que has de proferir. 
Oeras juiz inezorovel e dirãs se jã lenho 
«ffndo b,sl«nle par. fer a consolação 
deincontrar em (ua pessoa o anjo pro- 
tecior das minhas desventuras. As luas 
palavras, que •A Cigarra, eoa bafe 
«•«•Jwfe <«««,«. o» ^ ■-■r„n 
•u.,. r (raMpUbUor, aio «« p*. • 

meu coração, como para ledos o» cora- 
ções descrentes e victimas das aguçadas 
seitas do cruel deus Cupido e da sua 
terrível ingratidão. 

Aqui deizo a minha confissão:   Co- 
nheci-o numa reunião intimai ao fim de 
pouco tempo eu era feliz, muito feliz — 
Elle era   meu   noivo.    Assim   passamos 
quatro mezes.    Certo dia,   um mal   en- 
tendido   um farto  insignilicanlc. fez que 
elle sahisse aborrecido   de   nossa   casa. 
Esperei-o inutilmente durante uma srms- 
mana : passada esta.   fico   surpresa  ao 
receber uma participação   do   conlraclo 
de seu casamento com   uma   amiguinha. 
Foi-me dolorosa    a   noticia ;    mas   com 
grande força de vontade,   consegui   oc- 
cultar aos meus a minha dor,  e   chega- 
ram a acreditar que   pouca ou nenhuma 
importância eu tinha dado ao caso   Ati- 
rei-me loucamente    ãs   distracçõrs, pro- 
curando esquecel-o por todos os meios, 
imagináveis e que estavam ao   meu   al- 
cance.     Mas qual I    Tudo foi em vão I 
Em toda parte, seftue-me sempre a mes- 
ma sombra.   Vendo que não o esquecia 
nas distrarções, recorri ás orações. Deus 
ha de perdoar-me esta heresia, mas não 
poucas vezes foi e//e o substituto da sua 
divina imagem. Assim,  passarsm-se dois 
longos annos   de   torturas  e  desfnlleci- 
menlos.    Um dia. o acaso   nos   frz en- 
contrar novamente.   Depois   de    trocar- 
mos compr;menfos.   e//e approxima-se e 
diz : —  'Sobe que não sou   mais   noi- 
vo 7   Agora estou   novamente   livre.    O 
meu noivado foi um capricho ! •     Senti 
renascer em meu coração a Fé e a Es- 
perança.    Cumulei-o de gentilezas e at- 
tencões.    Mais do que nunca,    elle,   sõ- 
menle e//e, povoava a minha imaginação. 
Os meus sonhos eram risonhos e ideali- 
sava eu um porvir rodeado  de   inlermi- 
nas felicidades.    Mas. ainda  desta   vez, 
foi tudo illnsão I    Passado   pouco tem- 
po, os jornaes noticiam o seu novo con- 
Iracto de casamento com   uma priminha 
da sua seounda noiva.    Seria ainda um 
capricho ?   Quem sabe ? . . . 

Mas creio nue a felicidade, para mim. 
não existe.      D z-me.   Paquila.  se   Ioda 
esla amizade que eu lhe dedica, se ioda 
esta veneração que lhe consagro, se tu- 
do isto não é o verdadeiro amor.    Ah I 
como é triste ver tombar uma a uma as 
illuíões de um sonho que  ha cinco an- 
nos acalentamos.    E.    sabe   porque pa- 
deço mais ?    E' porque a ninguém, nem 
mesmo aos meu»,  ousei revelar o gran- 
de amor que   me devora,   assim   como 
nunca confessei até hoje que,   quer nos 
momentos em que eu me   julgava    feliz, 
quer nos momentos de   maior   aborreci- 
oienfo,   nunca deixou de aeompanhar-me 
a sua gentil   e   encantadora sombra. . . 
Apesar de tudo   o   que   tenho soffrído, 
nio o posso esquecer:   a sua   imagem 
nio abandona o meu pensamento um só 
instante.    Trago sempre no semblante a 
alegria c   a    felicidade   apparrnles:    no 
coração tristezas, desenganos e descren- 
ça.    Avalia bem o  meu continuo penar 
c coasola-me. se possível for. 

Recebe ■■ sincero abraço da tua 
awigBíaha.faatawcwie a um agradcdaaa- 
I» i Ua -Cgam. — TU».' 

Oob -A Cifam. 

•Pelo amor de Deus. publique   es- 
tas notas que   tomei   na   ultima   melinée 
deste   adorável   Club.   que   tem   o   leu 
nome. — Anmbal T. de C.. eslava Irislet 
serão amores recolhidos ? Luiz S. cada 
vez mais apaixonado : porem a segunda 
paixão é sempre mais fraca. Godcfredo 
C. parecia que sonhava ao lado da sua 
beila    Dulcinéa.     Eduardo   J.,   dansou 
muito com a J. Teve bom gosto, mrço I 
Nabcr A., dizendo : quem desdenha quer 
comprar:   eu   soffro.   porem   ella soffre 
mais.    Que   dois...    R .   deve desistir 
de dansar com moças   Paulo T.. entrou 
tarde e sahiu logo.    Porque   seria :   ella 
Ocou   tão   triste I...    Que    coração de 
prdra I  Alfredo B .   fazendo drclaraçio 
a uma srnhonfa de cachos.  Muito brm 
seu   moço.     Cada    •.fatinée»    um novo 
flirl I...   Carlos A. P . sempre querido 
das br lias jovens do Club •A Cigarra». 
Benediclo L.. feliz, feliz, feliz, até dizer 
chega.    Moças:   Mlle».    Doneux.   como 
sempre lindas e chie.    Mlles.  Camargo, 
as mais alrgrrs do  Club.    Ganida,   de 
uma brlleza irresisüvel.   caplivou   vários 
corações.   Zoé P. L. com os seus fos- 
cinantrs  olhos,   tornou   a   reconquistar 
o.. .    Odelle L, achando   a   •iralirée» 
adorável   Pudera ... Hebe L. cada vez 
mais engraçadinha. Pcbre do L.   Zorai- 
de V.. densando muito, e de   uma   ale- 
gria encantadora.   Maria C. de M.. es- 
tava com uns   lindos   pesinhos.    Dulce, 
desistiu: sua rival   venceu.    Terminou a 
guerra. Joanna. muito elrgante, e rodea- 
da de admiradores. Izabel. muito engra- 
çadinha   e   dansou   muito com   o A. S. 
Jorgino T , linda : o retrato de Frencis- 
ca  Berlmi.    Smhã   V.. a mais brlla de 
todas. Mlles. Brandy. Iodas  conlentissi- 
mus. Laura T.. uma bellrzinha e sempre 
constante. Desde já lhe fico muito grata, 
se esla sahir no próximo   numero.   Pu- 
blique, sim ? Da constante amiguinha — 
Gala Preto.» 

QOCIB «cri ? 

•Certamente   quererá    publicar   na 
secçso competente  da   linda   revista   •A 
Cigarra»  esta minha carlmha. que cons- 
ta,   mais   ou   menos,   do  perfil  de   um 
rapaz  desta   capital. — Para   começar, 
digo que nem posso dar a suas inicíaes. 
pois ignoio   o   seu   nome.    Ccnheço-o, 
portanto, pouco, quasi que só de  vista. 
o que não impede, porem, que sinta por 
elle muita sympathia. que é  quasi amor. 
na expressão do poeta. E' ainda jovem, 
claro, de estatura regular, e   tem cebeU 
los quasi alourados.    São de   uma   cõr 
difficil de dtfinir, e usa-os   partidos  ao 
lado. Fica bem com esse penteado: mas 
não deve molhai os tanto   Pode ser que 
seja engano meu. mas  atho-o   parecido 
com   o notável   ador cynemalrgrephico 
Creiglon Hale.   Ha alguns tempos alrez 
veslia-se de preto, creio que  por  luete. 
e usava chapeo da mesma tór,   porém 
agora usa   quasi  sempre roupa  marrou 
e palhela. E' antes triste do que  alegre 
c o considero bondoso.  Creio ser dado 
i família, c ido nolei-o uaw  aoile dca- 
Ias ao Tbcalra S. Ptém,  fiem o (ns- 
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Paqalti'convoca om meethi; 

Da nossa dislincla collabaradorn — 
Paquita — rccrb;r:05   a segui ile caria i 

*As innans filiadas á Associação 
5e«eficen!e dos Viclimas do Amor : — 
Qjeridas irmans. Eu. Paquifa. a rainha 
das soffredoras. apparecerei nodií 2 de 
Sclembro próximo, domingo, na m i'méc 
do Royal. Espero encontral-as fod«is e 
ler o orazer de as conhecer pesvjalmen- 
te. Trajarei roupas escuras, móis apro- 
priadas á minha dor. Todas hcode nte 
reconhecer e eu, por minha vez, sabe- 
rei distinguil- as. Até logo. pois. — Pa- 
quila-. 

Berlinda UniveniUrU 

"Acabava de dar um passeio «legre 
c de que ainda agora guardo a mais 
doce recordação. Num automóvel bran- 
co e leve — que se atirava veloz e itn- 
percepüvelmenle ao mando de uma vo- 
lante macia, conduzia eu, em deslise 
susvissimo por sobre o reluzente asphat- 
lo da Avenida Grande, duas mimosas 
amiguinhaa da infância, que se me apre- 
sentaram num encontro feliz. A uma 
deltas, ã que se assentara junto de mim, 
contava a minha historia, as .suecessi- 
vas e imprevistas situações de nfflictivo 
amor por que passei durante os sele an- 
nos que nos separaram e que. rouban- 
do quasi ioda a creancice que brincava 
no meu riso e nos desenhos Jo meu 
rosto, me conduziram á vida de moça 
feita, quasi noiva, maltratada crielmenle 
pela aridez da experiência.. . 

Parimos quasi que subitamente no 
Belvedere : refreámos a canicula com om 
•spumone» que rodava aneslhesianie pe- 

la garganta abaixo: admiramos a bella 
construcção da Avenida Paulista, e de 
novo galgamos as estribeiras do auto- 
móvel jogamo-nos aos seus assenlos e 
a macnina poz-se em movimento, cami- 
nho do triângulo. Foi aqui. foi nas ruas 
centraes que a pude ver, na sua jovia- 
lidade caplivanle. Demorei-me a obser- 
vai-o, pois um bonde da Antarclica, oc- 
cupado por uma banda musical, obstruía 
o transito. Vi-lhe o porte pequeno e re- 
clo. Suas mãos ag:lavam-se a cada ins- 
tante, movimentadas imperiosamente por 
alguma discussão acalorada. De vez em 
quando curvava-se. para se levantar de- 
pois sobre as pontas dos pés. Q miro 
rapa/es ouviam-n'o allentnmrnle. E mr. 
A. F. N. gesticulava airosamenle. cm 
protestos repelidos. 

Não me f>i. possível colher, assim 
tão repentinamente. Iodos os dados phy- 
sicos de Mr. Sua moral, posso edian- 
lal-o é, segundo disse minhs companhei- 
ra de passeio, Irreprehensivel. Tem uma 
condurta dislincla. que se põe semnre 
em relevo, quer no laboratório de bio- 
logia, quer nas aulas theoriens. quer fo- 
ra, na sua vida intima ou publica. Ex- 
cellenfes qualidades de espirito e de co- 
ração lornaram-n*o o idolo dos quinlan- 
nistas da Universidade e uma fiflura in- 
confundivel entre os estudantes desse es- 
tabelecimento. Os problemas de palho- 
l"gia geral, resolve-os o jovem acadê- 
mico com elevação de vistas. Discute 
com o mais amplo descortino a vida dos 
infinitamente pequenos e encara de mo- 
do «uggestivo as questões  dessa   maté- 

ria. Para Mr. — como para os 
mais eminentes mestres, como Ko- 
ger — o estado hygido perfeito 
não existe, já que somos conti- 
nuamente atacados pelas influen- 
cias mesologicas e continuamente 
reagimos — seja por simples ac- 

cemodação ao meio, ou seja mesmo por 
outras manifestações reaccionarias mais 
dignas do poder de imtabilidade dos 
sfres vivos. Previdente — descobriria 
fndos os melhodos de prophylaxia, si 
elles já não existissem : substituiria ( si 
(ai substituição já não pertencesse ao do- 
mínio das realidades), a •antis*pcia> 

pela •asepcia>. tantos são os seus co- 
nhecimentos bacteriolegicos. 

Taes foram as palavras que proferiu 
a minha amiguinhs ao pedir-me que col- 
locasse na Berlinda Mr. A. F. N.. do- 
minador da Macedonia e vencedor de 
notas distinetas no curso medico-cirúrgi- 
co. Com Mr. A. F. N. reabre-se. pois, 
a Berlinda Universitária. — Ce/ma dos 
Céus.' 

Rotos do Hiraasr 

'Tagarelice de uma Formiga ■ Bom 
dia. gentil 'Cigarra. I Como tens pas- 
sado? Bem. naturalmente, e outra não 
podia ser a lua sal^fjção. uma vez que 
o leu senhor te trata tão esplendida- 
mente, dando-te o carinho e o amor de 
que és digna e a:nda gosas do amparo, 
justamente merecido, e da admiração que 
le dispensa o mundo chie dahi. daqui, 
d'além e de Ioda parle onde existem ele- 
mentos que snbem apreciar tudo quanto 
ha de bom no gênero da arte e das le- 
tras. Com Iodos esses atavios, palavra, 
minha velha amiga, eu me mordo de in- 
veja. Mas que fazer ? Devo resignar- 
me e esperar que o sol face ílorefcer os 
campos e que chegue lambem o meu ve- 
rão para que. como lu, (Inste de mim ') 
possa cantar feliz'e contente... Ora, 
toda essa conveisa,   • Cigarra >  amiga. 
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Collabo raç&o  das Leitoras 

Kscola Normal de Botacatú 

"A sempipe    adorada "Cigarra" 
não deixará de publicar esta «ani- 
nha,  gue  é a  fiel  reproducção  de 
alerumas impreesões da Escola Nor- 
mal     P.  de  Botucatú.    Conceição, 
participando radiante o eeu noiva- 
do; Dagmar, porque andas tfto nos- 
talRica ?;   Souvenir?     Porque será 
Oiga anda tão triste? Ah!  alguém, 
outro   dia,   escrevia   no   caderno   o 
fiejruinte: Meu Deus, se eu tiver de 
morrer,   fazei   com   que   eu   morra 
já...   — T_o cedo!;     M. dizendo 
sempre que não goata mais deite ! 
E' o contrario, nâo? MUe,;  M. P, 
é inexplicável!...;  Ml..., Inoons- 
tan^e como as ondas do Oceano... : 
Sylvia,  sempre    aJegre    e    jovial. 
Amores ?;   Olga,    com    innumeras 
saudades   da...    Paulicéa!:   Maria 
Ziilianí,  jovial;   B.,  cada  vez mais 
apaixonada...;   Porque   será   que 
ííênê   estava   tão   chorosa   noe  pri- 
meiros  dias  de aula ? 

Rapazes: Decio, sempre firmo. 
Constância!; Diogenes, Julgando-se 
multo querido das moças! Coita- 
do!; Fidencio, arranjando uma^ 
tlez pequenas; Benedicto, não poa- 
d esupportar as dores da saudade; 
Quinzinho, tão imponente e ma; 
sabe que. . . ; Vicentini, sympathi- 
co; e, eu, sempre faladeira. 

Espero, "Cigarrlta", ver esta lia 
tinha publicada no próximo nume- 
ro. Se não a vir, eu me atiro do 
'viaducto de Botucatú" abaixo 
Não me queiras ver morrer! — Um 
beijo de áinbá." 

Perfil de Mr. C. M. B. 

~m~ 

Reside   este   dlstlncto     moço   no 
aprazível bairro da Liberdade, onde 
â  muito   querido.     E'  de   estatura 
regular e esbelto: seus cabeílos são 
negros  e   lisos:   penteia-os  reparti- 
dos ao lado.    Sua fronte transpira 
nobresa e altivez. Seus lindos olhos 
traduzem a firmeza    de    seu cara- 
cter.    Seu nariz é bem feito e sua 
linda bocca é o cotfre de duaa lindas 
fileiras do alvos dentes.    Seu roa- 
to é oval e sua tez é morena clara, 
levemente rosada.    Ao lado de tan- 
tos encantos encontra-se um genij 
arrebatado,  tncompreheneivel... As 
meemas pessoas a quem hoje trata 
com summa     delicadeza,     amanha 
nem  siquer comprimenta. . .   Como 
entender-se  Isto ?     E"  multo Irre- 
quieto:   aprecia o movimento e    á 
vida,   detesta  o  socego  e  a calma. 
Entretanto, apesar deste «eú genij 
mysterioso, ó possuidor de uma al- 
ma nobre e de um coração de ouro. 

Não sei, porém, a quem perten- 
ce   esta ultima jóia; o certo 6 que 
o  meu   apaixonado  coração  Já  lh«< 
pertence e ha muito.    Ignoro si ti- 
rei a suprema ventura de ser cor- 
respondida,  mas parece    «uee «e 
não oiha com indiferença... ■*» 

quem me dará disto a certeza ? Di- 
zem que é muito namorador e apre- 
cia o "flirt". . . Será certo ? Que 
tristeza!... 

Peço ás gentis amigulnhas da 
bella "Cigarra", que, si o corte- 
cem, respondam ás minhas pergun- 
tas a respeito do joven que é toda 
a minha alma. 

Que mais poderei dizer sem fal- 
tar á discreção ? Pofls bem: é da 
Linha de Tiro (não sei o numero) 
e mora num lindo palacete, á rua 
Tamandará, esquina da travessa de 
igual nome. O numero é. . . Nâo, 
não direi. . . 

Anciosa. aguarda a publicação 

Polymnia. 

Notas de Jaboticabal 

Peço-lhe o favor de publicar na 
querida "Cigarra" o que tenho no- 
tado aqui em Jaboticabal: Chlqul- 
ta, semipre alegre; Augusta, gra- 
ciosa; Diva, pianista; Alice, com 
saudades de alguém1; Adagisa, amá- 
vel; Dlnorah, tem o olhar attra- 
hente; Annlta, prosa; Lucilla, mei- 
ga; Chrlstina, séria; dr. Álvaro, 
elegante; Gama. smbrt; dr. Car..., 
attencioso; João Almeida, melan- 
cholico; Moaoyr, espirituoso 
Ama. . ., retrahldo e muito sympa- 
thloo; Cardoso, volúvel; Jucá, ex- 
pansivo e dansa bem; Paueto, chie; 
Declo, estudioso e bonrainho. 

Espero ser attendida, sr. reda- 
ctor, porque é o primeiro pedido 
que lhe faço. A leitora constante e 
amlguinha leal — Mysterioea." 

Perfil C. A. de L. 

o seu apreciado coração;  creio que. 
não. 

Mlle. é muito modesta; tem mul- 
tas amiguinhias e innumeros admi- 
,„,,         Publique   sim,   querida 

Da   leitora   —   Mygte- 
radores 
"Cigarra"? 
rlosa." 

"Dizem  que   promessa   é   divida. 
Será verdade,   querida  "ClgaTra"? 

iPrometti   enviar-te   o   pealfil   de 
uma senhorita e por isso quero pa- 
gar essa divida. 

Mlle. C. A. de L. é tuia amlgul- 
nha, gosta immensamente de ti, 
boa   "Cigarra". 

Mlle. reside na rua Bonita, ella 
ó de um moreno claro belllssimo; 
tem cabellos castanhos', an nela dos; 
porte elegante e é multo sympa- 
thica. 

Mlle. pertence a uma importan- 
te famdlla da fina sociedade pau- 
lista. 

Já adivinharam quem é? 
iPoi-s, é a maninha do meu per- 

filado da ultima "Cigarra", Mr. T. 
A. de L. 

Mlle. C. A. de L. toca piano com 
muito sentimento, foi alumna do 
Conservatório; tem também o cur- 
so de pintura, conta Innumeros e 
bellissimos quadros. 

Aotualmente mlle. é distineta 
alumna do curso de Pharmacia da 
Universidade. 

Não üreqnenta bailes, não gosta 
de daosar. Não eel se mlle. Já deu 

Notas de S- Carlos 

"Peço publicar no próximo nu- 
mero esta pequena lista das senho- 
ritas e rapazes de S. Carlos, onde 
todos andam com a "Cigarra" na 
mão. 

Eivira, sempre  fiel;   Nosica, im- 
portante;   Elisabeth,  risonha;   Bcl- 
linha, graciosa;  Lydia G., ama so- 
mente  a  Deus;   Cajuby W.,  multo 
amável;  Nancy, só pensa no futu- 
ro;   Leonor,  faz mil    castellos;  I., 
com eeperança de um dia ser cor- 
respondida  pelo J.;   Rachel  Oassi- 
nelli,  muito  dlstincta, porém,  tris- 
te  (será devido á ausência ?); Ar- 
minda A., cada vez mais bonitlnha; 
I.  C,  foi  muito  ingrato  para  com - 
uma sua amlguinha. . .;  Mario C, 
semprpe bondoso;  J. Rocha, retra- 
hido;   Sebastião,  anda    louco    por 
uma vaga no...   Juquery;     Glldo, 
enjoado de S. Carlos  (não seja in- 
grato, rapaz!. . .);  Jucá A., "tout- 
a-fait-chic". 

Fazendo ponto final, envia á 
preciosa revista um abraço a assí- 
dua  leitora  agradecida—Nympha."   • 

Notas de .Tabn' 

"Querida "Cigarra". — Ha mul- 
to temlpo que o meu bello Jahusl- 
nho está esquecido nas tuas pagi- 
nas e por isso peço que não dei- 
xes de publicar esta listinha. Olhe 
que aiqui em Jahu' todos lêem e 
apreciam "A Cigarra". Botão Ia 
vae! 

IFlavio Diniz é um diabtabo. Dr. 
Plinio Barbosa possue lindos olhos, 
porém trabidores... Dr. Flavio 
Pessoa breve dará um tiro na vi- 
da de solteiro. . . Oxinho Fraga, fa- 
zendo ronda na rua Bdgard Fer- 
raz. Maroellino C. Sampaio é um 
morenintoo chie. Zico, contente com 
a L. . . Ttipinambá feio. Roque N. 
meu amorzlnbo, como te amo!!! 
Edgard Fraga, possue um rostínbo 
de anjo. A pailidez angelical do 
Áureo Miarcelll. A belleza fulgu- 
rante do oceílli. Dr. Braga está co- 
meçando a dansar avante, moço!... 
Aprecio o porte garhoso do dr. Ar- 
tbur. 

Adeus", querida "Cigarra", ao- 
celte os restos esfarrapados da po- 
bre alma da — Mocinha Loira." 

O. T. de R. 

iSsbelta, alta, bem proporciona- 
da, é dotada de multa graça. Seu 
rosto, moreno pallído, emoldura- 
do por sedpsas madeixas de ebano. 



^M^mmmmwm 

Collaboraç&o   das Lreltoma 

po todo junto de umas senhorífos que 
julgo serem - sues irmãs, ao contrario 
dos outros mocos que gostam de com- 
panhia alegre, e estão sempre andando 
de cá p*ra lá, como bsratas. Entre pa- 
renlhrsis, digo-lhe que dele^to-os assim e 
prefiro-os como o que acabo de des- 
crever. Gostaria que se alguma leitora, 
achasse ahi algum erro, o corrigisse, 
pois rrpito-o. conheço pouco esse jovem. 
Para facilitar a seleção de descobrir 
quem ellc seja pois parere-me que isso 
está um tanto obscuro,   digo   ainda que 
mora  na  rua das    Palmeiras   n     e 
que no ultimo Cornaval se fantaziou e 
percorreu a Avenida num auto-caminhão. 
Agradecendo-lhe muilissimo. sou sua 
sincera admiradora — Enae.. 

Um sonho 

•Que noite linda ! Que luar en- 
cantador ! Porá apreciar uma noite tão 
msravilhosa. recostei-me na rede e 
adormeci. Tive um sonho e que sonho ! 
Sonhei que eslava no Club "A Cigarra», 
num lindo salão, todo ornado de flores, 
ao centro do qual se achava uma linda 
moça. Julguei que fosse uma das bellrs 
creeturas presentes, mas qual não foi o 
meu espanto ao ver que se tratava de 
uma foda e que fada I Era a nossa 
queridinha «Cigarra». Eu e muitas ami- 
guinhas não podiamos dnnçar pois nos 
faltavam os pares. Enlão a "Cigirra» 
compadeceu-se de nós e tronformou 
todas as flores alli emslenles em cava- 
lheiros. Vejamos as transformações : 
para Thereia. de um botão de rosa fez 
surgir J. M.: para Manana. de um nuil- 
me-quer A. M. : para Julieta. de um 
cravo. E. P. N. ; para Antoninha, de 
um jasmin, J ; para Judith. de um sus- 
piro A. F. ; para Helena, de um cravo 
azul, L. M. : c. finalmente de um helio- 
frope apresentou o meu apaixonado L. 
M.. com o qual dansei a noile toda. 
Lembro-me com saudades desse sonho 
esplendido. Desde jã mil agradecimen- 
tos da leitora e collaboradora assidua 
— Heleno'. 

E. P. C. J. 

•Minha boa amiga «Cigarra». Não 
Imaginas, querida, como tenho soffrido I 
Só rm ti encontro consolo ! Só a li 
confio minhas tristezas. Amo, mas amo 
loucamente c julgo não ser correspondi- 
do I Que horror. «Cigarra» ! Vê como 
soffre tua amiga ! Este jovem é moreno, 
cabelios castanhos, olhos castanhos, es- 
tatura mediana. Sei que ê alumno da 
E. de Pharmacia, forma-se este, anno 
em dentista, porque Mlle. A. M. C. 
m'o disse. E' fiiho de Tatuhy. tem so- 
mente 20 primaveras. Sei que esHe jo- 
vem ama loucamente uma moça de lla- 
petininga.   com   as   iniciaes   A.   C. P. 
•Cigarra*, tu que és tão meiga, vi se 
podes abrandar o coração de gelo des- 
te jovem, que reside no bairro de Santa 
Ephigenio    Beijinhos  mil  e   abraços i 
«Cigarra*. A tua sincera amiga e !ei 
tara — Primcetm 4tl Tmbarim. 

En qwria pussott 

•A sympalhia de Dora Levy, a 
gentileza de Edith Levy. A graça de 
Nayr Poyares. O sorriso de Elvira Za- 
gatti. O dente de Resina ; A elegância 
de Sarah Vasques: A deliradeza de Es- 
ther de Castro: O chie de Edith: A bon- 
dade de Maria de Camargo; O falar 
de Qdilla Franco ; Os cabelios de Ali- 
ce da Costa: E a cutis de Ada Santos. 
O que os rapazes devem possuir A 
bondade do Paulo Anhaia. A elegância 
da Cala Preta: A sympolhia de Paulo 
Trussardi; O chie de Vicente Zagalli ; 
A delicadeza do Amical Costa : O sor- 
riso do Nelson; A seri^d^dc do Lauro: 
O andar do Affonso ; Os olhos do Hei- 
tor ; e a belleza do Carlos ; Da ami- 
guinha que lhe ficará sempre grata com a 
publicação desta Cora • 

0 Biile   do Pirqoe 

•Por favor publique esta cartinha 
no próximo numero da adorável "Ciga- 
ra„ À caria ê tão curtinhn. e eu tenho 
tanta pressa ! O senhor publica, sim ? 
As coisas que mais me impressionaram 
nessa magmfco festa foram : A irresi" 
slivel sympalhia da Teteia Pereiro das 
Neves: A graça de Mlle Castilho de 
Andrade; Q typo mignon de Carlota 
Gomes: A mimosa e linda carinha de 
Helena Suolicy ; A fascinante belleza de 
Dorita Wilaiker; Os lindos cabelios de 
Ne-ica ConêJ, e o lindo nariz de Ne- 
nc Sauüer; Como o sr. vê. a lista e 
não tomarão muito loflir São estas as 
observações de uma Sanlhla' 

Cartas de Anselmtna 

•Cigarra» adorada : Peço-te com 
fervor que reserves um continho na tua 
tão apreciada revista para estas linhas. 
Sim querida "Cigirra., peço e espero 
que não me negarás esse lovor. não é? 
E' tão doce, para um coração desillu- 
dido, o poder abrir-se. confiar-se todo. 
tendo a certeza de ser acolhido carin- 
hosamente. Vou confiar-te. pois. as pe- 
nas do meu pobre coração: "Havia 
uma jovem, nova ainda. que. (dizem) 
era bella e de coração mui bondozo. 
Um dia. essa j ivcm, ao passar por um 
jovem, também muito novo e muito bei- 
jo filou-o... e sentiu que seu cora- 
ção puUovo. pulsava cem vchemencio ... 
Outras vezes o encontrou. «Elle» tam- 
bém a fitava. Amaram-se. o doce idylio 
durou alguns mezes. Depois ... não mais 
se viu o feliz par. Só de quando em 
vez. a jovem reaparecia, triste e pen- 
sativa . .. Essa singela historia. «Cigar- 
ra» adorada, é, resumidamente, a his- 
toria dos meus sofrimentos. Amei e ain- 
da amo. o jovem muito bello. Pelas suas 
juras, que me pareciam sinceras, acre- 
ditei ser o meu sincero amor recambia- 
do com igual afTecto. Mas oh I desven- 
tura I Depois de curtos dias de ephe- 
neva felicidade, ellc me abandonou, 
demostrando assim ser o seu amor : fin- 
gido I Ao relembrar a minha vida des- 
venturada, o meu coraçSo pulsa com vio- 
lência ., c choro amargameaie   a   leiiei- 

dede sonhada que se esvaia I Mas não 
posso esquecel-o. Trava-se no meu in- 
timo, a todo momento uma terrível ba- 
talha de sentimentos. Primeiro, appare- 
ce me a sua imagem, a fitar-me com 
seus bellos olhos, cheios de amor. Mas 
logo relembro a sua vil Irohiçõo. e. en- 
tão, a imagem transforma-se , , : e vejo-o 
olhar para mim com um riso de escar- 
neo nos lábios. Por isso, querida «Ci- 
garra», o meu pobre e fraco coração 
precisa de um amparo, de desefoger-se 
e de conselhos Peço-le dizer"me que 
hei de fazer? Esquecel-o para sempre 
ou conservar essa triste recordação do 
meu primeiro infeliz amor ? Quanto ali- 
vio trar-me-hiam algumas tuas palavras 
bondosas,. . ou então da sua apreciada 
collaboradora Paquila. que tão sab a e 
gentilmente assim fez poro com outras 
irmãs de sofimentos! Espero nnciosa- 
menle o teu próximo voõ, "Cigarra, 
minha, levando contigo as tristezas da 
tua leitora e admiradora Anselmina 

Carnaval en Mofy das Cruzes 

•Cigorro» peço-te o favor de não 
mandar mais esta lista para o cesto, 
sinão eu morrerei de desgoMo. Domingo 
de Carnaval, houve daqui em Mogy. no 
•Club», um estrondoso baile «masque». 
Eu. como não perco bailes, lá estive 
e notei que as phanlasias que mais se 
distinguiram foram : Snrtas, Isolina 
estava com uma riquíssima phantasia 
turca. Hercilia Costa, rica •Cnrlhogine- 
za» Livia Cardoso, graciosa em sua 
riquíssima toilette de «Alsaciana»: Alda 
gentil "dançarina,: Olga Pacheco, boni- 
ta "Japonezinha». Ciana Alme da eslava 
chie em sua phantasia de •Sullann»; 
Dragomira. encantadora em sua toilette 
de «Maria Antonieta»; Sylvio, espintuo- 
sa "Cigarra. Menuelsinho. muito engra- 
çado em trage de «dançarina» Oito, 
rico «Pierrol»; Chico Kamos. também 
em «Pierrol»: E finalmente, eu também 
estava seduetora em riquíssima toilete 
de  "Feijão ealé caro,: 

Cartas de Santos 

"Peço-lhe o obséquio de publicar 
no próximo numero, esta lista dos rapa- 
aqui de Santos, onde «A Cigarra" 
é apreciodissima e tem uma enorme ven- 
da avulso, Álvaro com os seus bel- 
los olhos conqu slondo a graciosa A. —; 
Arnaldo, encantado com a belleza de 
Melle M. C. : Pérsio contando a Mario 
a sua bella conquista no ultimo baile 
do Miramar: Agalmo apaixonado pelos 
lindos olhos da N. C : Adorico Ratto 
eslá com idéias de conlrahir matrimônio; 
Q ia! será a preferida !.. .: Alberto M, 
B arros saudoso do ultimo baile do Ideal. 
Francisco Pereira da Cunha porque ton- 
to passa pela Avenida Anna Costa ? I... 
Lula Caialía i. Amar... e ser amado, 
oh ! que ventura I... Celso Pupo No- 
gueira muito preoecupedo com os flirts. 
Ary careca. Oh l   tristeza t  
MaUe agradecem as amiguiahas Lac?. 
Zutj. Lmtf* 



Collabvraç&o  da» I^eitoraa 

Diamante Azai i Paqnffct 

«Minha querida irmS de coração e 
nfíVcluosa consoladora do meu indizivel 
soffrer. Ha palavras que parecem pos- 
suir o ncciar divino do consolo e que 
calando profun jamenfe no ínfimo de 
nossa alma soFfrcdora, n'ella despertam 
um doce e melodioso éco, fortalecendo 
o no^so espirito abatido pelo peso das 
recordações e reanimando o nosso co- 
ração dilacerado pela amargura de um 
atroz e ierrivel soffrimento. Assim foram 
as tuas carinhosas e meigas palavras, 
que eu recebi, doce e bondosa Paquifa, 
como consolação suprema que me deste, 
lenilivo grato á minha dôr profunda. E. 
minh'almfl. que supporfa com a mais 
santa e sincera resignação os golpes 
terriveis da Fatalidade: minhalma. que 
sustenta a mais atroz lucla com a força 
dominante de um Destino ímprdiosj, sou- 
be encontrar em tuas carinhosas pela" 
vras a inexgotlavel fonte da ternura e da 
consolação. E eu. Paquifa, infeliz crea- 
tura. ocabrunh^da ante a crueldade de 
uma vida ingrata, supporfando o peso 
de uma desventura, encontrei em fuás 
palavras um vislumbre ainda de esperan- 
ça, que me ajada o viver, a caminhar 
para o teu lado. Sim. tu és agora a 
minha única e derradeira esperança. São 
as tuas palavras que eu hei de procu- 
rar agora, como si elias resumissem a 
única crença do meu amargurado cora- 
ção Eu te agradeço, querida irman h") 
de agradecer-te sempre como o infeliz 
agradece áqueile que lhe secca as la- 
grimas. 

Tens razão. Paquifa: nós precisamos 
dessa communhão santa de irmans. E' 
preciso que rxiafa entre nós esse laço 
puro de efff ição : é preciso que se ir- 
manem as nossas lagrimas e a nossa 
drsveniura. Igualemos, pois. a nossa 
Dôr juntemos as nossas mãos e cami- 
nhemos juntas pela triste avenida das 
lagrimas, a que nos condemnou o nosso 
cruel Destino. Chegaremos um dia ao 
termo do nosso Calvário. E então, jun- 
tas sempre, havemos de nos ajoelhar 
aos pés da nossa cruz — cruz da nos- 
sa desventura — e deixar aMi. no túmu- 
lo sagrado da nossa fehcdade. a der- 
radeira prece da nossa alma infeliz. E 
essa a nnssa derradeira esperanço. E' 
esse o nosso dever. A mulher vive pa- 
ra solfrer e soff-e sempre. Por muito 
infelizes que sejamos, entretanto, por 
muito penosa que seja a nossa vida. ha- 
vemos de encontrar, no fundo da taça 
das nossas amarguras, essa suprema e 
única consolação. Cumpriremos resig- 
nadas, embora com os pés sangrando e 
o rosto banhado em lagrimas, o nosso 
sacrosanto dever. Recebe bondosa Pa- 
quifa, o coração affectuoso do tua infe- 
liz irman — Diamante <4zo/». 

Perfil de M. M, 

"De mediana esfafura. confa apenas 
quinze primaveras. E' possuidora de for- 
mosos cabeilos loiros e ondeados. que 
dão á sua mimosa cabecinha orna sin» 
guiar belleza e ama graça CBcaatadora. 
Seus lindo* olhoa sto cMhãhar c ha 

fanfa expressão e tanta doçnra qne se- 
duzem a todos que têem a suprema ven- 
tura de a conhecer. Sua boquinha en- 
cerra duas fileiras de bellos denfinhos 
E' extremamente graciosa e muilo apre- 
ciada por fodos Fala divinamente fran- 
cez. inglez e allemão : é uma eximia den- 
sarina. Apesar de seu gênio alegre, não 
deixa de ter alguns momentos de me- 
lancholia. Reside num dos bairros mais 
chies de S. Paulo. E' assídua freqüen- 
tadora do Royal. Mile. veste-se com 
muito gosto .- o seu elegante penteado é 
muito invejado. Creio. até. que o seu 
formoso coraçãosinho já não lhe perten- 
ce.. . Querida "Cigarrinha.. por hoje 
é só o que fe posso contar da minha 
gentil perfilada. Beijinhos da sincero 
aniguinha para toda a vida — Roxinha. 

Notas da rainha viagrem 

" Siudosa. dTÍjo-te estas notas da 
minha recente viagem, amável e querida 
•Og-írra». Tu cs a minha amiguinha 
fiel. a minha boa confidente, e por is- 
so não posso deixar de contar-fe algu- 
ma novidade deste passeio que me levou 
ã minha mui querida e idolatrada terra 
natal — Malfão. Durante a viagem na- 
da aconteceu digno «fe nota : direi fo- 
mente qus foi muito fastidiosa, insipida 
e desagradável: emquanlo não vi appa- 
recer a linda e pitloresca ferra que foi 
o meu berço, não desabafei o meu co- 
ração, pois sentia-o opprimído. Quan- 
do o trem parou na estação, debrucei- 
me logo é j-nella e. percorrendo com 
os oll.os todas as pessoas que ali se 
achavam, vi muitos rostos bonitos e lem- 
brei-me logo de le mandar uma nofinha 
da minha terra, mas encontrei nisso al- 
guma d fficuldade porque poucos são os 
maftonenses que eu conheço. Enfrefan- 
fo, vou tentar descrever em poucas li- 
nhas o perfil de um distinefo joven que 
aqui reside. A sua edade não sei ao 
certo, pois disso não indaguei, mas. pe- 
los suas feições bellas e eltrahentes. de- 
nota quando muito ter uns 26 annos. 
E* rifo como as gigantescas palmeiras 
que adornam o. nosso mngestoso Brasil, 
esbelto. elegante e traja-se no rigor da 
moda. Rosto mais ou menos oval. de 
um lindo moreno, devido aos abrazado- 
res raios solares desta cidade. A sua 
bocea é bem feito, deixando ontever, de 
vez em quando, uma bella fileira de al- 
vos dentes. A «ua voz é rlira e pos- 
sue sutaque dos fi hos do Norfe. Re- 
side ha muito em Matlão. onde conta 
grande numero de amgjs e admirado- 
res, pois é dotado de magnânimo cora- 
ção. Exerce com brilho a sua honrosa 
profissão de Hvppocrales. E' este, que- 
rida «Cigarra», o singelo perfil que to- 
mo a liberdade de enviar-te. para ver 
publicado em luas graciosas oasinas. — 
Acceita mil beijos da amiguinha Dora/y- 

0 Perfil do fores H. D. S. 

•Este meu perfilado reside na rua 
B. D E' extremamente sympolhico. de 
■ma sjrmpathia qne captiva a todos qne 
com elle pmran. E' alto, magro, chie 
e tltgaalf.    Usa   oeulas. 

qnaes deixa ver uns olhos castanhos « 
exnressivos. Seus dentes são alvos e 
seu sorriso encanta ; sua voz é meviosa 
e sonora e a sua prosa é agradável. 
Sei que o meu perfilado vai aprender a 
patinar: se assim for. creio que será o 
mais chie do rink. Gosta immenssmen- 
te de bailes e dança admiravelmenle. 
Para terminar, digo que é também vo- 
luntário, e dos mais queridos. Rogo-Je 
encarecidamente, querida 'Cigarra». que 
«colhas em luas lindas azos o meu per- 
filado, pois te ajudarei a arranjar, du- 
rante este estio, as provisões de que 
necessitas para passar folgadamente a 
próxima estação fria. — De uma apai- 
xonada. 

Nayem cõr dt rosa 

'E" o meu nome. sr. redactor. Ve- 
nho respeitosamente pedir-lhe a publica- 
ção deste mal traçado perfil Ella é, co- 
mo eu, olumna da Etcolo Normal da 
Praça, c o graciosa AAIIe. E. B. Seu 
talhe esbelto. gracioso e proporcionado 
aos seus quinze annos. dá-nos idéo de 
princezos de tempos longínquos, ou de 
uma fexivel haste de flor. A côr do 
jambo junto õ do romã represento per- 
feitame^e o seu moreno rosado e ovei- 
ludedo. Em seu rostmho delicado so- 
bresahem os clhos, de um castnnho qua- 
si preto e cujo movimento ágil lembra 
o vôo irrequieto da borboleta poisando 
de flor em flor. Muitos vezes, porém, 
estes olhos tão cheios de brilho e at- 
trarção, quedam-se melancholicos, som- 
breado? pelos longos e assrtinados cilios 
de que são ornados. A'jfuma recorda- 
ção ? Quem o sabe I As sobrancelhas, 
quasi pretas, desenham-se em curva mui- 
to pura e dão algumas vezes a esteros- 
tinho mimoso certa expressão de sobe- 
rania, que logo. porém, se transforma 
no de bondade. Seu nariz é deixado e 
oquilino: sua bocea, pequena e delga- 
da, tem a cor de uma rosa rubra orva- 
Ihada pela manhan : tem ainda uma co- 
vinha a ornar os seus sorrisos castos. 
Cobre-lhe as espaduas uma espessa e 
longa cabelleira castanho escura, luzidia, 
ostefínada e que, quando solta, lhe dá 
o aspecto de uma santa. Pergunto ago- 
ra : — Será por isso que ella tem tan- 
tos adoradores e tantos devotos ? . . . O 
que sei é que eila parece amar somente 
as flores, que se parecem com Mlle. co- 
mo si fossem duas irmans. A minha col- 
leguinha freqüenta pouco os bailes, ape- 
zar de dançar admiravelmenle e a sua 
presença a todos agrada, pelo esplen- 
dor da sua juvenil belleza, pela sua gra- 
ça e peio seu caracter fino e delicado. 
Veste se com muilo gosto, preferindo 
toilettes claras. E' muito intelligenle. ap- 
plicada e^eximía desenhista, sendo con- 
siderada uma das mais chies Mlles. io 
bairro de Santa Cecília. Agradecida 
fica a Nuvem cor de rosa.. 

Ho Grmoasio do EstUo 
"Bacharelandos qne mais se distin- 

guiram durante o curso : Paulo Sáes. 
demasiadamente eloqüente e e»pan*i»o, 
•obrcaaMa-ae mnéo;  .Malbatlo  Pmmt- 
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Coliaboraç&o da» Leitoras 

4 llluminado por dois grandes 
olhos, comparáveis a dois brilhan- 
tes negros. 

A minha perfilada é alumna do 
4.o anno da Normal Primaria. E' 
de suppor que tenha alcançado 
boae notas em todo o curso, pois 
é multo intelligente. No ultimo 
Carnaval tomou parte num baile 
á fantaeia. Estava raagestoea na 
sua fantasia de "Noite". Quanto 
ao seu coraç&ozinhu. ouvi dizer 
que, quando esteve no Rio de Ja- 
neiro, lá o deixou. Seri verdade? 
M6ra próximo ao centro da cidade 
E' filha de distincto cavalheiro e 
sobrinha de um delegado. 

Tem uma galante irmanzinha. 
cujo perfil farei opportunamente. 
O «eu sobrenome é o nome de co- 
nhecida cidade e. . . nada mais di- 
rei, 

Esta carta é de sua amigutaba 
intima. — Vonus." 

Perfil de S. S. C. 

"Sr. redactor — A primeira 
coisa que lhe peço é que tenha .1 
bonde de não mandar minha carti 
nha para a cesta, pois tenho mu.- 
to empenho em vel-a publicada. Sf 
me fizer eete favor, eer-lhe-el mul- 
to grata. 

O jovem que vou descrever ô o 
mais bonito de Bocaina e assíduo 
leitor de voeea cariseima e lindíssi- 
ma "Cigarra", que todos apreciam 
aqui nesta zona do interior. 

Conta apenas 19 primaveras, á 
alto. magro, cabelloe pretos e re- 
partidos do lado direito, olhos ne- 
ir-o- e sombrancelhas cerrada*. 
Bçrca nequena e lábios cOr de co- 
r teixando ver, quando ri, duas 
fil^irae de marfim. E' multo 
".'inart" e freqüentador do "Éden" 
TRTI um grande defeito: "E" mui- 
Üssimo volúvel". Adoro-o, porém, 
TPíO -ão ser correspondida. 

"Desde já, certa de que a publi- 
íjirá, multo agradece 

Sua constante leitora — Mari." 

Perfil — F. de P. P. Pilho 

E' alumno do eegundo anno da 
B«co:a de Pharmaca, e reside no 
•vvlrro doe Campos Elyseos. Seus 
■abellos são loiros, divinamente 
loiros. Seus olhoe são azues, <l.i 
crtr do céu. O solhog azues são 
falsos, mae dizem tudo. Também 
S. Pedro teve um momento menos 
fiel, mas guarda a chave do céu. 
E' muito distincto o meu perfilado 
e educado, tratando as collegas 
com maneiras delicadas e affaveis 
motivo nelo qual é bastante esti- 
aado entre ellae. E: multo amig- 

do Rubens Digo. para finalisaT 
oue é lindinho mesmo, principa;- 
mente quando está fardado. 

Já adivinharam quem é o meu 
perfilado T — 

Bocas da liberdade 

"Ja são varias vezes que te escre- 
vo e (u, "Cigarrinha. ingrato, sempre 
fe esqueces de mim. . . Porém, como 
soa incançavel, mais uma vez peço ao 
snr. redactor. o favor de publicar em 
sua conceituada revista esta listinha de 
certos moças do Bairro da Liberdade: 
A. teve um ataque de nervos por causa 
do M, Judith não tem sorte, (console- 
se.) Maria está gostando do C. (ja es- 
queceu o E) Isaura ja não é tão retra- 
hida (parabéns.) Adelia só passeia com 
o noivinho, não quer mais saber de 
amigas. Francisca é muito espirítussa: 
deu o fora no D. Carmela está com- 
plrtomente diselludida. J. tem paixão por 
um moço da linha de tiro: Publique, 
sim, Snr Redactor? Da amiguinha Sem- 
pre-v/vo» 

0 qot se observa na X.  Verldiana 

"Hoje ao passar pela rua Veridia- 
na. notei; A devoção de Anna Maria; 
a bondade de Biroca : a elegância das 
Salles; o retrahimrnto de Elza e Ora- 
cele : a delicadeza de Mercedes: Moços; 
A bclleza do Waldemar: a pose distin- 
cto do Pranco da Rocha : as tristezas 
do Zequinha (será por alguém) ; a sin- 
ceridade do Nelson : a paixão do Gon- 
çalves : (por quem) finalmente, o bello 
jeitinho do Clovis: Adeus minha que- 
rida "Cigarrinha,. por hoje foi só o 
que notei. Mil beijos da amiguinha 
Caridade.. 

Barra Bonita 

"Confiadas em sua extrema bonda- 
de, rogamos o especial obséquio de pu- 
blicar esto lislinha na querida «Cigar- 
rinha» por todos muito procurada aqui 
em Barra Bonita. Notamos no baile do 
dia 3, no Hotel: A bclleza incomparavel 
do Martins : Dr. Agenor, captivanfe; 
Demosthenes. delicado : Alfredo Castro, 
sempre attrahente e risonho: Àrthur B. 
exímio dançarino: Os olhos tristonhos 
de Elias de Castro: A graça de José 
Patrocínio: ~ curfinha. por isso publi- 
que. Se não publicar, iremos ahi pa- 
ra dar-lhe una sova de. .. beliscões. 
Os profundos agradecimentos das leito 
ras — J. e Z.m 

■elie  N. H. 
•Morena, mas de um chie moreno, 

rosado, possue Melle uns lindos olhos 
negros. Esbelta e graciosa, veste-se com 
apurado gosto. Seus grandes olhos sonha-. 
dores e espressivos, são ornados de ne- 
gras sobrancelhas e de um circulo de 
olheiras que ainda mais bellos os tornam. 
Melle chegou ha pouco de uma das- nos- 
sas estações de aguaa. onde deixou 
muitos admiradores, porem não liga a 
ninguém, não sei porque, mas creio que, 
Melle tem já ha muito tempo uma pai- 
xão .... (não quero ser indiscreta). Mel- 
le freqüento o Pathé e apparece sempre 
no triângulo. Mora ao bairo do Parai- 
zo. numa rua qae tem o nome de santo. 
Não a conhecem? Melle possae ezcel- 
lentes doies «orac* c é de ■■ 

extraordinária. E nada mais posso dizer. 
Publique, meu amor. Tua amiguinha 
sincera Japoneta 

Carta de  Campinas 
•Cigarrinha querida, quasi morremos 

de dor quando vimos que quizesle pu- 
blicar em teu p. p, numero a nossa 
cartinha. 

Porque isso. Cigarrinha 7 Não go- 
stos das campineiras ? Pois ellas amam-le 
muito, estornos certos disso. 

Não quererás lambem publicar esto? 
Vê como são as campineiras realmente 
um bom partido: Francisquina Teixeira 
tem uns olhos que matara: Christina 
Xavier, um coradinho que encanta. Co- 
ralina Ribeiro, um modo de fallar mui- 
to gracioso; ZiZi Teixeira, um perfei- 
to nariz: Odelte possue uns dentmhos 
de marfim; Lúcia Florence, um coro- 
çãozinho de ouro; Cyrina Xavier, um 
andarzinho especial; Lavinia Silva, uma 
elegância parisiense Arminda Teixeira, 
uns modos adoráveis. 

Os campineiros lambem merecem a 
tua estima, querida Cigarrinha. 

São tão bomzinhos' Vê: Plinio 
Lapa é de uma sympathia irresislivel,- 
Adhemar Maia tem uma linda boqui- 
nha. Adhemar Ribeiro, um chie extraor- 
dinário ; Dadico Teixeira, ume constância 
admirável: Sylvio de Almeida, uma gra- 
ça iavejavel. 

Não sejas mãsinha : ficaríamos tão 
contentes si víssemos esta cartinha em 
uma das tuas paginasl 

Enviam-te mil beijinhos as amigui- 
nhas e leitoras constantes. — Risoktla e 
Vio/eff«. 

Casamentos em perspectiva 
•Com o favor de Deus querem se 

casar' Melle Z. com 18 annos, clara, 
cabellos castanhos, elegante e sympathi- 
ca com P. T, este com 22 annos moreno, 
corado e lindo. 

Com o favor de Deus etc. Melle 
C. com 26 annos, morena, magra com 
o M. S. A. com 22 annos. moreno, al- 
tura regular e muito levado. Com o fa- 
vor de Deus etc... Melle C. de \5 an- 
nos, com o jovem J. H. M, de 16 an- 
nos, ambos muito bonitinhos e um lin- 
do casalzinho. Todos estes felizes con- 
vidam a "Cigarra, para madrinha. À- 
deus e publique   sim? Cato Preto 

Notas da Rota Branca 
Nair Caliíré. graciosa. Nancy. eloqüente. 
Lína Poci, mimosa. Ada. apreciada, 
Aida. desesperada: Carmella Mosca, 
brincalhona; Iracy Lopes, risonho: Do- 
lores' Carvalho, desembaraçada : Maria 
Cândida, levadinha ; Maria Conceição, 
calma : Amélia Faria, adorada; Aurélio 
Faria, dançarina ; Chíquínha Faria, 
cantora : Helena E. bellezínha: Lúcia de 
Paula, espirituoso : Não é muito coro' 
prída. não achas? Si a publicares que- 
rida "Cigarra, recebera» um trilhão de 
beijos, um bilhão de abraços e mil ca- 
ricias: mas, si a não publicares, recebe- 
rós um trilhão de beliscões e quebro-te 
as azaa.   O*  tua  sempre sincera Rosa 

®*&t*^^ 
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Correspondência 

Diomanfe Azul — E- com 
immensa satisfação que publica- 
mos as suas interessantes cartas. 
Porque tamanha dor. tamanha 
alflicção ? No próximo numero 
da «Cigarra, publicaremos a 
outra carta. 

Jucá — Pedimos no cava- 
lheiro o favor de não insistir. 
Esta secção não publica cartas 
de martnanjos. E' destinada ex- 
clusivamente ás nossas gcnlilis- 
simas leitoras. 

Maravi ha Azul (Campinas) 
— Faça o favor de mandar-nos 
o mesmo assumpto em prosa. 
Os seus versos não estão bem 
metrificados. Desculpe - nos a 
franqueza. 

Instituto Musical de Santa Cecília 

"A' querida e sympulhica "Ogarra. 
peço a publicação destas notmhas. No- 
tei oue: Ml'e Tila voltou muito triste 
do Rio : srrá que alguém lhe canlivou 
o coração ? Porque tanta l.islezn ? Ouvi 
dizer que já não pôde mais supporlar 
as sauJndes. L . anda multo prenecu- 
pnda com os novos amores; cuidado 
Mlle.. não vã ser uma nova iliusão. R-, 
sempre pensando no ingrato que lhe 
roubou o coração, levando-o para a 
Suissa. Adelia, dizendo que o amor é 
uma van mentira I Escuta Mlle : virá o 
dia em que te arrependerá» e, então.. . 
Os lindos cabellos da Juhella. Lonrdes. 
sempre eMudiosa. muito bem. Ulysses. 
mostrando Ioda a sua paixão com os 
tristes lamentos do seu violino. Arfhe- 
mio. loucamente apaixonado por uma 
collrga: quem será? Rubens, cada vez 
mais bnnifo: é isso mesmo que ru que- 
ro. Jayme é a alegria do Instituto. Af- 
fonso, porque não traz mais balas ? mui- 
ta crise, hein ? Iracema, sempre fazen- 
do progresso. 

Fico-lhe desde já immensamente agra- 
decida enviando-ihe muitas saudades — 
Uma leitora m. 

Carta de Paquita a Eleonora 

"Sei. Eleonora, e desejo que tu o 
saibas, que um coração por li pulsa 
com violência. Uma pessoa te ama em 
segredo, curtindo um amor já antigo que 
tu accendesle no seu coração, e que fu 
por completo ignoras. 

Essa pessoa iu a conheces demasia- 
damente : é o protagonista de um drama 
que tem aniquillado o meu coração. Re- 
corda-te da nossa amiguinha Giga. que, 
durante longos annos. foi lua visinha 7 
Pois eila lambem taaa parle «cale ro- 

Feaie  «tf «qai  laion^i   ■■• 

hoje vejo que tu lambem nelle tomas 
parle, pois cs amada por aquelle a quem 
amo ! Fatal coincidência I Talvez tu fi- 
ques perplexa ao ler estas linhas, po- 
rém, em teus lábios um sorriso aflorará; 
e a imagem desse ente surgirá em lua 
imaginação logo depois. Por hoje ter- 
mino, cara amiga, e mais tarde, se a 
bondosa "Cigarra, permifiir. continuarei, 
ou por outra, iniciarei uma serie de sur- 
presas que muito hão de te agradar. — 
Tua amiguinha Paquita >. 

Peifil de Jahé 

"Peço ao querido redaclor não dei" 
xar de publicar este pequeno perfil- 
"P.rtence ao distinclo joven A. O. o 
peifil que hoje registro com bastante 
prazer. De altura regular e gordo, Mr. 
é seduetor, possu*ndo um rosto redon- 
do, moreno, de uma pallidez romântica, 
olhos sonhadores e que ihe dão uma 
expressão de captivante doçura : os seus 
lábios fnos enireabrem-se sempre em 
firaciosos sorridos deixando vêr duas, 
fileiras de nacarados denl nhov O meu 
peifilado é muito meu amiguinho e é 
encontrado sempre na Photogrn ... C... 
Querida 'Cigarra-, não atire este no 
cesto por piedade .. . Adcuzmho da ./.» 

Carta de uma revolncionarla 

•Como no numero anterior uma 
minha amiga, intitulada «Grevista* mos- 
trou desejos de convocar uma greve 
contra os enregelados corações máscu- 
los, venho ajudai-a com insignificantes 
pensamentos e epprover a sua genial 
idéa. O homem hypocrita consegue mui- 
tas vezes prender a mulher para depois 
iliud Ia na sua boa fé. O coração do 
homem é um árido e inhospito deserto 
onde nunca germinou a semente do 
amor. Devemos todas evital-o. Da ami- 
guinha — Revílucionaria'. 

Pequenas observações de Brotas 

«Observamos no baile do dia 17 
o seguinte : — Maria Nrlto, com a sua 
greça inlinda caplivando corações... 
Carmelita, encantadora como sempre. 
Aurora, alegre com todos. Juliefa. apre- 
ciando immensamente o baile. Hrnri- 
quela. chie. Irene, firme na dansa. Ma- 
ricás, amável. Elisa, como sempre dis- 
lincfa e indifferente. Isabel. pensaMva. 
Rapazes: — Oodomiro. não podendo 
dansar rom o seu predíleclo par. Joa- 
quim J., querendo dansar com alguém. 
Àry, constante ,.. será ? .... João. la- 
zendo suecesso na dansa. Albertino, 
muito delicado, Deoclecio, gostando da 
quadrilha. Alberto, receioso de tomar o 
lóra. Américo Pisa, sympathico, e final- 
mente sentimos immensamente a ausência 
do Fernando. Duas leitoras assíduas e 
que ficam mui graias com a publicação 
desta, assignam-se — As off-iidts. 

Rafes c Hoçai da CoosoIafSe 

•Peço-lhe publicar a scgainle   lista 
e tcaboriUs do  bairro da 

Consolação : — Herminia, sempre alro- 
hente, Euridice, triste e pensaiiva. Por- 
que será 7 Joanna, com a sua graça 
admirável. As Piedades, sempre encan- 
tadoras. Luiza, seJudora, Cecilia. sem- 
pre bondosa. Alice muito alegre. Cori- 
na e Leonor, bellas e inseparáveis. 
Rspazes: Oscar, namorador. Alberlo, 
discurseiro. José, anda muito triste. Por- 
que ? Arthur, enigmático. Joaquim, com 
uma doença que não tem cura; isto é 
paixão recolhida ... E eu muito impres- 
sionada com um rapaz chie, cujo nome 
não sei. mas que na verdade é uma 
teteia. Tantas vc7es o vejo no America 
Cinema. Sr. redaclor. lenha a bondade 
de publicar estas linhas. Immensamente 
grata lhe fica a assídua leitora da que- 
rida   'Cigarra'   que se assigna- Daisy. 

Perfil de F. I. de H. 

•O meu perfilado é baixo, gordo, 
corado. cabellos prelos bem ondeados 
e abundantes. Olho» pretos e expressi- 
vos, demonstrando a sua grande intelli- 
gencia Quando ri, deixa-nos ver uma 
carreira de bem tratados dentes. E de 
uma amebiltdode captivante. F I. de M. 
conta um grande numero de bellas ad- 
miradores, mas parece que possue um 
coração invutnt ravel ás seitas do amor. 
E' quarlanitta do Mackrnzie. Já edvi- 
nharam quem é o meu nsonho pei fila- 
do ? Da constante leitora — Pr/acesa 
daa Aalurias.' 

Perfil Pindease 

"Peço-lhe «Cigarra» querida, pu- 
blicar esfe pequeno perfil que é de uma 
das mai* distinetas pindenses. a senho- 
rila A. C- M. Conta esto jovem 17 
primaveras Morena, corada. esm senho- 
rita chegou ha pouco da Pauhcéa De 
eílatura mediana, tem cabellos castanhos, 
cahindo duas madeixas sobre o sen 
houbro. Seus olhos são grandes e ex- 
pressivos, lendo-se nelles toda a gran- 
deza da sua alma. E" dona de uma 
bocea pequena e purpurina, onde estão 
encarcerados lindos denlinhos que são 
verdadeiras pérolas. E' muito simples 
apezar de ser elegante. Mlle. é a mo- 
déstia em pessoa. Cursou algum tempo 
a Escola de Pharmacia, onde era muito 
estimada pelas suas colleguinhas e é 
apontada como uma das melhores don- 
sarinas. Tem muitos admiradores, mas 
creio que não liga a nenhum delles pois 
já deu o seu coreçãozinho a . .. Que- 
rem mais 7 E' filha de um ditlincto e 
conceituado dentista desta cidade. Adeu- 
sinho "C garra». Publique sim 7 Da 
assídua leitora e amiga — Rosa branca.. 

De SanfAnna 

'Como admiradora da querida «Ci- 
garra» resolvi enviar-lhe esta lista de 
senhoriias e rapazes do meu querido 
bairro—: Ercilia, sympathíca e distia- 
da: Djanira e Maria Amélia, amiguinha* 
inseparáveis,      "    ' ' '        ' 
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c«. distinguiu-se pela sua sabedoria e 
intelligencia pouco vulgnr ; Gentil Ca- 
marjjo, pandrgn, gfntil e lindosinho — 
eis as qualidades que o fizeram distin- 
guir ; José Paulo Dias e Paulo José 
Üias. por serem os bébés d« turma, 
muito se diMingui-flm ; Romeu Tortima, 
não conseguiu sobresahir-se pelo saber. 
mas. no emtanto, muito se elevou pelas 
suas delicadas maneiras e sympath^. e. 
finalmente, muito se distinguiu o N C. 
Franco, por ser o meu predileclo. Que 
Jisla pequenina, não ? Será que no pro- 
limo numero da Querida "Cigarra, ru a 
poderei    »er  publicada ? — borboleta-. 

Notas da Bom Retiro 

• Meu querido amiguinho. Contam as 
antigas lendas que um dia, na republica 
de Gênova, chegou-se genlilmcnle um 
cortezão e perguntou a um vrlho D>>ge 
o que mais lhe causava admiração na- 
quelle meio; o interpellado respondeu- 
lhe : — 'O que mais me admira aqui é 
a minha presença entre vós outros...» 
Paraphraseando. com muita rn?õo (não 
apoiado), a phrose da anedo^la históri- 
ca, eu me apresento, enlrc adnvreda e 
zangada. (Não se zangue por isso. pois 
pense que se o projeclo do dedutado 
Maurício de Lacerda passar, a sua zan- 
ga importaria num voto de menos quan- 
do se apr^%enta5»e candidata prlo • Par- 
tido das Collaboradoras de Cigarra,). 
Eis. meu caríssimo redactor, a mimoso 
tela onde a Belleza potnpeia e a Greça 
triumpha. e que gostosamente lhe envio, 
para que essa jóia Fuldure ante os olha- 
res sediictores de minhas gentis amigui- 
nbas. Ed-a ; o andar gracioso e mimo- 
so da senhonnha O. F.: os olhares da 
senhorinha Zayde, exprimindo tudo o que 
ha de irreal, de vago e de indtTnido na 
terra : a voz a senhorinha Carmen lem- 
bra-me o doce murmúrio das fontes, on- 
de os poetas vão buscar inspiração; 
os magníficos dentes da senhorinha R. 
Silva lembram-me as pérolas do Orien- 
te ; a boquinha da senhorinha R L. lem- 
bra-me um alçapão : o sorriso inlelli- 
gente da senhorinha J L. rtflecte bem 
a sua alma encantadora e o seu tempe- 
ramento artístico; a senhorinha Dulce 
lembra-me o verso do porta que adora 
BS loiras. Adeus. E conte na próxima 
eleição com um voto — (sincero?) —da 
amiguinha cabulosa  Leomsia. 

Baile do Club XV em   Santos 

'Devido á crise escrevo-lhe nesta 
folho de papel ordinário. (Não repare) 
No sumptoso baile do fidalgo «Club 
XV. em Santos, observei que os pares 
mais elegantes eram; Magnolia e o dr. 
Doria : Santinha e Albuquerque Lins 
Filho: E^her e J. K-amer: Aido Tri- 
xeirn d* Silvo ; Manha e Toledo Aa- 
sumpção i Hilda e Dr. Costa e Silva: 
Silvio e Dr Ceiar Vergueiro; EJith e 
dr. Mouro Ribeiro; e Zub e Paulo Lo- 
ra Campos; Hilda e dr. Garcia Braga: 
Maria Amélia e Carlos Sardinha : Di- 
naa « dr. Irineo da Cosia: Maria P. 
daa N. e ar. Bndio; HiUa C c   Be- 

nedido Castilho de Andrade; Maria 
5. e Pereira das N Filho ; Maria Isa- 
bel e Padua Filho : Lydia e dr. Horta 
Júnior ; Carmen de M. e Rocha Mello 
Maria e dr. Eigard. Todos deviam ler 
também notado, os muitos "flirts,* do 
constante leitora Bella Moça. 

•Araraqun   CoIIffe cm Scena I> 

Celso Cabral, serio : D-lohino C. smart; 
Odilon F. sympalhica : Cícero P. F. 
bon loso. Cândido C. amável : Tito P. 
F. lindo ; Gastno. pândego: Doclor C. 
elegante: Beatriz C. bonita: Mary L. 
attrahenfe: Judilh R. graciosa j Bnlita 
L. melancholica : Nair B. intelligrnte 
Doca. bella morena : Desde ja fico im- 
mfn«aniente agradecida se não deres, 
querida "Cigarra», a esta lista o desti- 
no da cesta. Mil beijinhos da leitora 
Collrguh ham 

K quem seria ? 

•Mjnha amifluinha 'Cigarra.. No 
ultimo haile do Harmonia, eucontrei um 
paoelsinho dobrado como um bilhete. 
Queres saber o que continha 7 Os ver- 
sos que ahí vão : 

Judia !   Se tu és iudia. 
Judeu lambem quero ser. . , 
Si de amar os tens encantos 
Un christão não tem poder. 
Ensina-me tu as crenças, 
Eu quero comigo crer I 

Dá-me a luz desses teus o^hos. 
Num sorrir, meiga exnressão.. . 
Amor egual ao que sinto 
No fundo do coração.. , 
Q le eu juro amar luas crenças, 
Que eu deixo de ser chrislão.., 

Quem seria a destinatária 7 Confio 
ã "Cigerra. o encarfio de descobril-a, 
e peço que não me julguem indiscreto. 
Fico-lhe muito agradecida — Lolila-. 

0 perfil de  MUe. A. M. 

•Descrever um perfil, singelo que 
seio. é tão difficil. dilfx ilimo mesmo: 
O perfil pertence o Mlle A. M. jovem 
muito querida pelos seus dotes naturaes. 
Mlle tem 18 primaveras, é elnmna do 
E. S. J" Muiio. a'egre. viva. sempre com 
um meigo sorriso nos lábios e que di- 
zia transparecer a grandeza de seu co- 
ração. Não é um lypo de brlleza, mas 
é atlrohente e sympalhica. S^us olhos 
castanhos tem um brilho replandecente: 
suo bneca ê como uma fò- entreaberto. 
psra deixar ver o linda fileira de bran- 
os Estatura mediana, rosto muito cora- 
dinho. nariz regular. Traja-se com go- 
sto e opuro princioalmente quando se 
veste com o seu lindo vestido côr de 
ktiki. parece mesmo uma norte-omerica- 
na. Tem predilacção pelo representetivo 
do amor. Fique certo Mlle, de que 
quem escreve seu perfil é uma sua mui- 
to querida amiga e collega. Esperando 
ler o praier de  ver   alleadida   e   ■«■ 

protestos de estima da amiguinha. Obri- 
gada ieonor.» 

Escola de rhannacta 

•Alumo do Escola de Pharmacia e 
leitora assíduo de sua apreciada revista, 
peço-lhe o especial obséquio de publi- 
car os minhas •indiscrrções» do E-vcola. 
--Olivia Godoy. sempre delicada. Amé- 
lia Hollowsy. fahendo as coilegas rirem 
com as suas grrças. Giomar. muito ad- 
miradora de Mlle. Ferraz do Amaral, 
Rubens Camargo o menino do segundo 
anno. D.norah Penlonc. muito quíetmha 
sempre. Pachequ nho, todo ri-onho e 
jovial. Angelina Armelm. rezando com 
devoção para ... passar nos exames. 
Branca e Anlonm sempre amigas. Chris- 
tine e o Vasco, ambos com talento pre- 
coce o darem quínaus nos collrgas; 
Rçndon. fazenJo suecesso com o seu 
smart'smc : Arnaldo Cunha, com pressa 
de voltar para casa : Thereza. linda mo- 
reninha : Cavalcanti dizendo : 'Não xa- 
kuaie» o bmeo : sem commentorios . . . 
Julieta Valente, muito prnsativa ; J Lo- 
pes de Castro, sempre tristonho: J. 
Corrêa de Lima. muito retrahido : Abí- 
lio Curi e Nicolau Sa no. bons coile- 
gas: Leonor dizendo: •Perde o tempo» 
e. fmolmente, F Ferraz do Amaral, mui- 
to boosinha. — Uma indiscreta'. 

Ferfil de C. A. de L. 

• D lem que promessa é divida. Se- 
rá verdade, querida   •Cigarra»  7 

Prometti cnviarlc o perfil de uma se- 
nhorila e por isso quero pagar essa di- 
vida Mlle C. A de L, é também tuo 
amiguinha e de ti gosta, como eu. im- 
mensamente. Mlle. reside na rua Bnni- 
ta : ella é de um moreno claro belhssl- 
mo : tem cabellos castanhos, ondeados; 
porle elegante e muito svmpalhica. Per- 
tence o uma distincla e importante lamí- 
lia do sociedade paulista. Já advinha- 
ram quem é 7 Ainda não? Pois é a 
maninha predilecta do meu perfilado no 
ultimo «Cigarra», Mr. F A de L MVt. 
loco piano com muito sentimento, foi 
alumna do Conservatório : fez também 
o curso de pintura e conta innumrros e 
beliissimos quadros. Aclualmente. Vvlle. 
é applícada alumna do curso de phar- 
macia da Universidade. Não gosta de 
dançar e não freqüento bailes. Creio 
que o formoso corrção de MUe. ainda 
lhe peitence. intacto. E' muito modes- 
ta : conta muitas amiguinhas e admira- 
dores. Muitíssimo grata pela publica- 
ção deste perfil, fico á «Cigarra» o lei- 
tora—MyalerioM'. 

mim de SanfAnna 

'Foram postos cm leilão os seguin- 
tes olhos : olhos trahidores de Aliamíra : 
fasemadores. de Lula : melancholícos. de 
Híria ; zombadores. de Apparecida ; cons- 
tantes, de Lourdes; poéticos, de D^ce ; 
radiantes, de Alzira : tristonhos. de Dja- 
níra: apaixonados, de Perceu : sinceros. 
de Mojra c oa olho»... fingidos de Ap- 
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tina, Iristonha qual será o motivo : Dul- 
ce, encnntadora : Nênê, apaixonada : El- 
sa, boazinha : Theophilo, sempre ingrato 
para commigo; Lincol, uma bellczinha 
Perseu compenetrado ; Mario importan- 
te : Joaquim, apaixonado ; Dr. Luiz, não 
mais frt quf nta o Eiife ; Amadeu more- 
ninho cotuba : Maya. devoto de N, 5. 
de Londres Publique' sim. querida "Ci- 
garro.? Desde ja lhe ficara agradecida 
a leitora assídua. Lia. 

Rotas de  orna festa 

"Supplico-lhr, cara "Cigarra» a pu" 
bllcaçSo destas notinhas que pude apa- 
nhar em uma fe"ta : Notaram-se; A 
simplicidade de Oolilde Peieira : O re- 
frahimcnto de Dudú Campos: À mei- 
guice de Elza P. Salles : A bondade ir- 
resistível de Julieta de Carvalho . . . 5e 
eu fosse . . . , me casaria com ella ! 1 I 
A belleza de Conceição Freire: os tra- 
ços de Marina C. SaPes ; O chie de 
de Vilma S. lies : A alegria distineta de 
Maria V. de Carvalho : As festas de 
Alicinha Vn-ira de Carvalho: A elegm- 
cia de Ediih P. de Mello j A tristeza 
de Zoraide ; A amizade de Zela Cordei- 
ro A pelle lindamente morena de Mari- 
na Steidel    Beijos   affectuosos da  Lée, 

Sempre Gostei. 

"Da formosura de Aracy de Lacer- 
da : Da eleaancia de Salda F. dos San- 
tos ; Da fascinação de Maria A La- 
nardini : .. meiquice de Eliza Miranda : 
Do sorriso de Rosa Russi -. Da modéstia 
de Benedirla Candia ; Da bcllrza de E, 
Bertini: Do comportamenío de Judith 
Carvalho; üa fcgarchce de Leonor .- 
Da Sjntidade ... de Alice ; Da bon- 
dade de Anna Carvalho; Dos bt lios 
olhos de Eugenia Santiago ; Das respos" 
Ias de Adnlgisa .- Dos be^os cachos de 
Marina Toledo ; Mocos . Do porte de 
Paulo de Lacerda ; Da voz de Asdrubal 
dos Santos ; Da risada fingida de Do- 
mingos : Dos olhos tristonhos de José 
Rossi: Da formosura de Manoel Car- 
valho ; Do bello andar do Antônio Pal- 
mieri ; Dos bellos dentes de João Bou- 
nhez: Da graça de Cuido Frlim; Da 
côr de Àrgt-u ; do rosado de Lourival. . . 
vulgo Mephistophelcs: Da voz sonorosa 

de Hugo de Campos ; Da garganta de 
Mario : Querida "Cigarra», desde já 
fico muito grafa Sou sua eterna odmi- 
radora e leitora assídua Mis Vós t 
Elias. 

rerfll   de A. F. 

"Minha adorada "Cigarra.. Grande 
será minha alegria se vir este perfil 
publicado no teu próximo numero, sim 7 
Mademoiselle reside no bairro da Liber- 
dade e conta apenas 16 primaveras. 
PosMie uma invejável sympalhia. foi elun- 
na do Externato Ivamko. é megrinha, 
alta e muito engraçadinha. Deixou de 
de usar óculos, pois tem lindos olhos 
e tão expressivos ! Tem um coraçãosi- 
nho que creio nunca ter amado . .. Tem 
cabellos soltos e prelos, possue duas 
lindas pintinhas, quasi invisíveis no ro- 
sto. Muilo grale "Cigarrinha, acceila 
mil beij nhos da tua sincera amíguinha 
Sonho Prelo. 

Carta de Faxina 

•Rogo a fineza de publicar no 
primeiro numero da querida 'Cigarra,, 
tão linda e apreciada por todos aqui 
em Faxina, as linhas que seguem : 
Moças: Hilda, sympalica; Dolores, ex- 
pansiva .• Sinha. trifle ; Accacia, retra- 
hida; Maria Theresa, sanlista: Fanny, 
espiriluosa; Durva. apaixonada: Rilinha, 
allivr : Déde, bonitinha.: Lucila, bondo- 
za : Setembrina, risonha : Honorina, gosta 
do tango : Moços : Oclavio, ajuisado : 
Viclor irislonho: Adão, santinho ; Alci- 
cides. sincero: Vandico, apaixonado: 
Jango, relrahido ; Indalecio. correclo : 
Luiz. zombeleiro : Gasinho. não liga : 
Rivadavia. indilferente : Lulú. descrente . 
Aguardando a publicação desl", envio 
ao redaclor os meus agradecimentos. 
Zica* 

Carte Macarroniqae 

■ Ma chére 'Cigale». Je viens. par- 
mi cclte pefite leltre, vous demander un 
faveur: Ia publicafion de cette liste que 
nous vous envions avec grand plaisir e 
que nous avons écnpt em français ma- 
carromque: Choses qui nous impres- 
sionenf: La deliçatesse - de Mario Fi- 
gueredo : Les johs yeux   verta - Antônio 

Cunha: Les beaux cheuveux blonds - 
de C. Wealle ; La beaulé - de Francisco 
Cunha La civililé - de Durval Leme 
La maniere aimable - de Paulo Freire 
Demoisellcs: La jolie robe verte - de 
Nair Cunha; La deliçatesse - de Ma- 
rina 5: La beaulê - de Sohemes A. A; 
Les dents - de Sohemes A. A ; La pe- 
fite, fnille - de A A. A : La maigreur 
parisienne de Pifl: La Irislesse - de 
Marie Luise: Nous demandons pardons 
de nos faufes. et acceptez nos compli- 
mrnts. Les feunes filies aux cheveux. 
hlotds.* 

Importante Leilão 

"Snr. redaclor. falfando-me dinheiro 
para pagar a assignntura da preciosa 
re«is.fa «Cigarra, resolvi pôr em leilão 
os seguintes objeefos: O bigode du Dr. 
Nelsu : os lindos olhos do Tuz<nho : as 
unhes do Luiz: coradinho do José, a 
intelligencia do Berlmho : as risadinhas 
do Dr. Bandeira, o •qual* do Hidel- 
brando. os óculos do D^olindo : o frek 
do Maria: o violão do Qscar; a amabi- 
lidade do Zeferino: a sympalhia do Wal- 
domiro: a «saudosa» do Lopes: os 
bellos cabellos do Eustacio : a graciosi- 
dade do José B : os bolsos do Edison ; 
os sapatos do Fernando : o chapéo do 
do João C. : a elegância do Antenor : 
e a curiosidade do Jucá : Beija-te. que- 
rida "Ogarra» com mais ferna affeição 
e muitíssima agradecida pela publicação 
desta a tua sempre tua.    Caprichosa' 

Em Santos 

•Conversando com um rapaz este 
disse-me : Sou Santista e ale hoje me 
acho solteiro, pois só me casarei em 
Santos, com uma moça que seja : Ele- 
gante como Olga Borges; Graciosa co- 
mo Zizi Marfins: intelligenle como Zilda 
Pereira: Meiga como Ismenia Silveira 
Boasinha como Tctéa P. das Neves: 
Espiriluosa como Joanninha Pacheco: 
SympalMca como Edith Costa; Risonha 
como Myrene Melio: Corada como 
Beatriz. Se achar uma nesta condições 
eu me caserci até o fim do anno. ac- 
crescentou o moço. que era ... o. . . 
Lu ú Caia .... Muito grata se con- 
fessa a leitora assidua /.' Origan de 
Coly 

Ifistittlto   LtldOVJg   tratamento 
.— -^-i   ^   da Cutts. 

. i o nais perfeito HEIE li TOIIETTI baniria, mina i anciã 
a Hiii. Tira cravos, pontos pretos, uitkas. pauis, espiihas a sardas,  Is prepa- 
radas li IHSTITUTO LDD01IG arai a iipidn tida a qaalqiir ulntii da tntis. 
Para a pelle e es cabellos usem os prodnctos it Ume. LÜDOVIG. 

Os I1IST1T1IT0S LÜDOVIG di Ki di Jauln i S. Pnli iiidi na wtü wail m at- 
tndir (mlritanti) i tidas as coisiltas pi Ihn siju diriiidas sihn PELLE n CUELLLO. 

HENNE EXTR£  DE LA   MOCQUE. 
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